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Mis pçs a -—— Assignatura do Pacto Triplice 


vam que o regime installa- | abria as portas à subversão | pal dever preparar a gera- 
do em 1937 não tem doutri- | social. Mantido o gover-| cão successora. Chama-se JE a o e sm m o ' 
ua especifica, que as alle no, tetomposta a autorid-| a esse trabalho de tom (DS Mátivos da Opposição Britannica 
guções de seus armadores| de, desenganado o desejo| cão espiritual: ordenação Rs. o it trand 
da E pç Ss E ' : exercito russo, entrando em A opinião blica ingl é 

: e 3 pa- r , asse di- , | publica ingleza 
ecousistem quasi exclusiva de ax entura ea ambição e supprimento da cl t acção ao lado das potencias al- | plenamente favoravel no accordo 
mente na enumeração dos| de despojos — abrin-se a| rigente, educação da moci- liadas, definíria a luta no |com a Russia. Mas varios mem- 
erros e abusos do regime possibilidade de rapida cor- dade enriquecendo o pa- miar erga o dai fog Pad are ve Toba Si OIE 

tino ne! 10 e | Natas si 1 i : o oare e John Simon — 
extincto, planejando cor-| reiçião nos erros e abusos|trimonio intellectual | e ainda se affirma no sector combatem qualquer alliança com 
rigil-os nu nova instilui-| do passado proximo, ajus-| moral da nação. ortental, ficaria eliminada. E | o Kremlin. E, mais do que o se- 
cão tando-s ACI ÉTICO appareceria, então, como um |cretario do Interior e o Chan- 
DA ERA: ando-se ns instituições do extraordinario perigo para o | celler do Erario, é o orientador 

De facto assim é, mas/novo Estado ás venlidades erro ponho E execução do | dessa corrente anti-sovietica sir 
« : ça ds : piano de Gamelin, com o ata- | Horace Wilson, conselheiro di- 
não apenas no caso parti-| nacionaes. que à Allemanha na antiga | plomatico particular do “pre- 
cular da reforma do syste- fronteira austriaca. mier" Neville Chamberlain. A 
ma democratico do Brasil. 
Todos os paizes que aboli- 


+ opposição vem, portanto, da pro- 
Os Receios Do Governo pria Downing Street... 
ram o parlamentarismo, a 
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Nenhum desses elemen- 
tares postulados sociologi- 
cos póde escapar á intelli- 

Evidentemente, pela rea-| gencia e experiencia do sr. 
lização desse progranma | Getulio Vargas. Evidente- 
responde em primeiro lo-| mente ainda falta algum 
gar o chefe do Governo | recurso à sua autoridade, 
que o traçou; em segun-| que explique a pausa pro- 
do logar, as corporações | longada em que o paiz se 
militares que o sustenta-| encontra. 
ram deante da surpresa € 
do silencio do paiz; em 


De Londres O Quai D'Orsay Em 
representação, o sulfragio 


Os entendimentos anglo-so- | Actividade 
e portanto acabaram com 


vieticos vêm, entretanto, se ur- 
Re dudo ha varias semanas, em | As pesam) sovieticas, com» 
ip! tructuras choque com os maiores obsta- | preendendo as vacillações do 
rede asda arathonioé MUSAS ori Paran ah pato ant ' já começaram a 
y rias, E £ se impacientar, a este respei- 
de luta e suas aspirações 
ao poder — todos esses pai- 


que as exigencias da Russia — 
to, é profundamente expressiva 
terceiro logar, os princi-!.. ; 
Ki + Le area prem rte e ca- 
" Xz8 " “a ROSS ad 4 A onte estiç a DÊ 
"ag + pos fegmengram porra feet FA Mão” se || 
mi- 


O Estado não carece ape- 
nas de governo forte; ca- 









que reclama uma garantia para 
as suas fronteiras occidentaes — (Conciue na 8.º pagina) 
depassam Os interesses imme- DD nao 
Rosto Age neta “Chame | EE 
; pai IP AG e “de Neville am- 
»* gir,os abusos é crrós de- - CARRO aa À à - 
o [4 à : | a ecutores da reforma no improvisa nem se nomeja. berlain em aceitar o pacto tri. 

nunciados na sua vida po-| nisteri Estados Ras S 

Eva ? msterio: e nos: listados. A enpacidade tem medida 

litica e depois, reconstru- 0 o bi sabeila Nos Mare 
. , .12 ctg er Do [ 
indo, tiraram as idéas ge-| ,— grande pego: so: ve Er 1a, Pr ea Tm 
Ce Ra RAN ofi-ger E ; 
raes emergentes das pro- | Eles do E declaram VaGR Re da no sea ds 
prias realidades. Esse pro- Hc pinadamen e esta na pes ro ou um e( m 
submerso de sens organi-| de Estado que vive exelu- 


plice, 
O Foreign Office teme que — 
ix ras aiTi dy ISIS l ] l le| sivamente d "commoda 
. “ « q "o pls 11 & r ) 3 E - 
novo no direito publico. Q|Zadores pela onda de|sivamente das ace 1 
aproveitadores, penetras ce] ções silenciosas, das resi- 


firmado o accordo com o Krem- 
que se chama a “constitui- E Rat: 
exploradores. Os respon-| gnações da opinião, das 


lin — o Japão, a Hespanhá e 
eixo Roma-Berlim, Lord Halifax 
ção” ingleza é, sómente, a » ; ã Ee O ; 
saveis perdem pé rapida-| subordinações do interesse 


ainda confia que o governo te 
Tokio abandone definitivamen- 
te o grupo nazi-fascista e ajuste 
a sua orientação internacional 
ao rythmo da política das demo- 
cracias. A attitude do primeiro 
ministro Kischiro Hiranuma, 
is Rm | recusando participar de uma al- 
biente politico, apparecem um apoio, uma força dos E us Ee Reloh e a Mao cave OS 


Ed eb e Londres, favorscendo 68 Lelsções 


4 França continta uq insis-! francezas. Principalmente de- | nippo-britannicas. E para a 
é necessario exem-| “” junto ao governo da Grã- ante da vantajosa posição, na- | Grã-Bretanha, que tem grandes 


de 1875. Bretanha no sentido de 
T car que O | zi-fascista na immensa frente | interesses no Extremo-Oriente, é 
0) que aqui se fez, em plificar; os exemplos ac-| sr. Neville Chamberlain, acet- de batalha que vae do Baltico 'de iIndisfarçavel importancia a 


1937, pouco differe do que! Nos paizes que alcança-| correm em tumulto, inva-| tendo a proposta de Moscou, | ao Mar Negro, bôa vontade do Gaimusko. 


mesmo a Yugoslavia passem pa- 
evolução e a interpretação 


ra O campo das ditaduras, me- 
diante uma franca adhesão ao 
modema de princípios a mente, levanta-se u vasu do |— não é, nem póde ser, um 
eulares, o mesmo podendo- tundo e, na turbacão do um-| clemento de construeção, 
“ e) 
se dizer do regime tran- 
cez, que é o desdobramen- 
to das leis constitucionaes 






vultos confusos, estabele-| regimes que devem durar 
cem-se terriveis equivocos|e Ficar. 
e precipitam-se irremedia- Não 
veis julgamentos. 





































d : A Eae ; A E - | Gpresse a conclusão do accordo | «muem o emo amo cms UA ADO CD CRDO MD O CDS CID OD DO ID OD O O DD Lloyd George 
agora estão fazendo ajram certo nivel de eiviliza- dem n imaginação do lei- com o Kremlin. As ultimas stg- 03 TE 
França e a  Inglaterra,|ção e cultura, que têm á|tor, ultrapassam a intensão pe brito ao Fo- apa . 
g asfasi é dem / ú reign office. evidenciam o pro- 
dando expressão formal ao | disposição os instrumentos do antor. DOsito do Quai T'Orsay de as 
conteudo espiritual de] modernos de informação e OMar Getulio Vargas panda a ceara dm tripli- 
E A INR nd Ent . : pa o ce alliança, ao lado do com- : 
suas instituições politicas. publicidade, não ha silen-| ienbalha com o tempo. Mas| municado dirigido DOURO 
A reeleição Lebrun, os de-| cios tão cheios de estra-| q tempo tem dois gumes. ge Eae, Fale a pena regis- 
cretos-leis, a ditadura fi-|nhos ruidos como os silen-| a unica, a grande, a ver- ar a ordem do sr. Georges Bon- em CEL as O am bp pires 
: A PSI Es É , , net para que o embaixador Paul " : ia 
nanceira e os actos de im-| cios/ policines. Quando 08) Jadeira realidade Lrasilei- Maygiar, mesmo convalescente, Lloyd George e Winston Churchill criticam-na severamente — Sem uma 
H " k "as 7 1 pal e. 5 SDS ES » . . > 
perio no armamento e na| governos julgam-se a C0-) vg está na sacrificada po-| regresse o quanto antes à ca- | solida e firme politica todo o Imperio Inglez será lançado a um desastre, 
preparação militar da | berto de juizos — implaca- pulação dos Estados. Ol as autoridades parisienses | affirma o ex ministr das Fi 
g França são attitudes nuto- veis, porque fecham Por | tempo accommoda em fa-| estão convencidas de que não o das Ruas 
ritarias e discricionavias | tas e janellas — taes jJuizoS | vor do govemo da Repu- É pússine: garantir a efficien- | LONDRES, 19 (U. P.) — O Hi auisutem Tas polttica letaria ido 
adequadas aos tempos dese adensam funestamente| pica: mas incommoda. du- Feio RR ep ; rIRiO euro onsterado a overmo abas paiz- encontram-se, neste mo- 
E a ja TE Erê ; ei té : , “E, te p ennico, sr. Da y mento preciso, em frente n uma 
salvação publica. Na In-|no ar que. respiram, a vando, masgsacrando, pre-| to, onnoritan inteiramente ge, falou hoje atendo do a grave decisão, "uma decisão que. 
aterra, a simplicidade do ue -o tempo lhes traga 0|“.a: - | COM O velho esarguto Lloy Chamberla nos debates da possivelmente, deverá ser toma- 
gt do o J p k X Ass Fá o fim 8º judieando as populações George, Considera-se indispen- | Camara dos Communs: sobre a davdentro das proximas horas. 
systema pariamentar mag gio € ' inermes nos Estados. e a caso Pedi A politica externa do paiz, senao Essa decisão se refe à atti- 
ritario veste com o manto O governo dos povos é a collaboragão dos dezeseis mi- | declarado nas passagens mais tude final: que: este governo 
ADA da SA STAÇES 5» lhões de soldados sovieticos | importantes do seu discurso: adoptará com respeito ás 
das deliberações da Cama obra das gerações. À que J. E. de Macedo Soares com as tropas britannicas e “Os honrados cavalheiros que actuaes negociações com & 
ra dos Communs o que nã | PO DO RO a 1 O O O e la União. Sovietica. 
realidade é a decisão im- : ã ã : ; no rg ae dEaon Dera ado is 
Maes haf 4 PRI q uer X 
flexivel do chefe do go tra tomada por cutro governo 
vero. Ahi estão dois ca- | |; OesS [A O ares deste pais, desde os dias que 
rem - receicrum à irrupção da guer- 
sos die os sida es Sea Pp g 
so cunho da politica con- 4 Em todos os paizes do mundo 
servadora dominante: a WASHINGTON, 19 (T. 0.) — Por 61 contra Quando o senador George Norris, de Nebrasca, decla- Re iotser ia ga grande tensão. 
a pera à à E : : o Do mundo espera um no- 
conseripção militar e 28/14 votos, o Senado approvou o orçamento da Marinha rou que os gigantescos dispendios com armamentos vo. golpe e pentino SR ma pe ' 
reservas nas negociações R ; po sia conduziriam as nações européas à orla da bancarrota dictatoriaes embora minguem 
; E a importancia de 737 milhões de dollares - ? E e 
da alliança moscovita, E ! Ran o senador Borah interrompeu o orador declarando Rida Temo E tar 
Nas suas linhas mestras | essa que representa um record para tempo de paz. que “os Estados Unidos já agora se acham na ban- As recentes e“ grandes activi- 
o acto de 1937 reteve o des- | Antes da votação houve acalorados debates entre se- 


carrota pois as suas despesas são maiores do que as 
suas rendas, ” 


(| am (DC) (1 O A 1 DO CD 1 SD OD DD O ED CEDO DU CD O 0 
e UA O O o 


dades dos Estados maiores da 
per a krerfi 


i p - nadores Zovernistas é O [i) 1DPO — IsOlacio F rag 
lisamento do paiz na des g E Db nista Sr. W. Churchill (OS BUlus ma 8 SU pasino) 


E O O 1 1 |" 


e à) aC q <  c 1 


A Italia Vassala da Allemanha? 


LONDRES, 19 (U. P.) — Em seu dis- | vassalla da Allemanha quanto a Tcheco-| tervindo nos debates, o antigo titular do 
curso de hoje o major Áttlee, declarou | slovaquia. Disse ainda que a politica de Foreign Office, sr. Anthony Eden, apoiou 
ao referir-se à politica das nações expan- | avaziguamento fracassou e que a unica s0-|a alliança triplice, declarando : “Jámais 
sionistas : “A Italia de hoje é quasi tão | lução era a alliança das tres potencias. In- “compreendi porque em qualquer parte do 


mundo as relações entre a Russia e o nosso 
Imperio poderiam estar em conílicto. Ne- 
nhum paiz tem menos o que ganhar com 
uma guerra do que a: Russia. 
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Alterações no 
registo de 
jornalistas 


'A NOVA PORTARIA BAIXA- 
DA PELO MINISTRO 
WALDEMAR FALCAO 


“0 ministro do Trabalho, sr. 
waldemar Falcão, baixou hon- 
tem a seguinte portaria; 

“O ministro de Estado para 
convenileute execução do decre- 
to-lei n, 1.262, de 10 de maio 
de 1939, que, dispondo sobre o 
registro profissional dos jorna- 
listas já no exercicio da pro, 
fissão, modificou e revogou 
varios preceitos do decreto-lei 
n. 910, de 30 de novembro de 
1930, que regula a duração é 
condições do trabalho em em- 
presas jornalísticas, resolve de- 
terminar que, no Serviço de 
Identificação Profissional, do 
Departamento Nacioual do 'Triu- 
balho, e nas Inspectorias Re- 
glonaes deste Ministerio, o re- 
gistro dos jornalistas benefl, 
clados pelo primelro dos re- 
feridos decretos obedeça às ins. 
trucções seguintes; 

Art. 1º, — A exigencia con- 
tida vo artigo 1º do decreto 
n, 1.262, de 10 de maio de 
1999, será satisfeita mediante 
as seguintes provas; 

a) — attestudo de uma ou 
mais empresas empregadoras. 
com as firmas devidamente re- 
conhecidas, declarntorlo de 
actividade profissionul exerci- 
da no periodo de dez annos, 
compreendido entre 30 de no- 
vembro de 1928 e igual clata de 
1938; 

b) — annotação feia va 
carteira profissional; 

Paragrapho unico — A Inspe- 
ctoria do Trabalho. do Depar- 
tamento Nacional do Trabalho, 
e as Inspectorias  Regionaes, 
pelos seus orgãos competentes, 
farão as fiscalizações julgadas 
necessarias para a. comprova- 
ção do tempo de actividade pro- 
fisslonal fixado neste artigo, 
examinando os livros e do- 
cumentos das empresas que 
pda expedido os attesta- 

05, 

Art. dº — Se o jornalista es- 
trangeiro não estiver mnaturall- 
zado, será feita, no livro pro- 
prio, e no espaço destinado às 
observações, a annotação cons- 
fante do modelo 1 annexo, 

& 1º — Se o jornalista, inscri- 
pto provisoriamente, compare- 
cer para legalizar sua situação, 
munido do titulo de naturali- 
zação respectivo, será então fel- 
ta, no logar destinado ás obser- 
vações, do livro a que este grti- 
go allude, a gannotação constan- 
te do modelo 2 annexo. 

$ 2º — Findo o prazo legal, 
o jornalista estrangeiro cuja si- 
tuação não estiver regularizada 
será convidado, por edital, a 
exhibir, no prazo de 10 dias, o 
seu titulo de naturalização, 
cancellando-se immediatamente 
o registo, no caso de não apre- 
sentar esse titulo, e fazendo-se 
a competente  annotação, na 
conformidade do modelo 3 an- 
nexo. 

Art, 3º — Servirá de prova 
de permanencia legal no palz, 
exigida pelo 5 2º do artigo 1º do 
decreto mn. 1.262, de 10 de maio 
de 1999, a carteira de identida- 
de para estrangeiros, modelo 
n. 19, instituída pelo artigo 135 
do decreto mn. 3.010, de 20 de 
agosto de 1938, 

Art, 4º — O registo dos jor- 
nalistas que, trabalham para 
agencias noticiaosas ou como 
correspondentes de jornaes es- 
trangeiros só será feito depois 
de obtida n permissão do mi- 
nistro do Trabalho, Industria e 
Commercio”. 











A estatistica crimi- 


CR E IS OS as 
e, 


WASHINGTON, 19 (T. 0.) — 
O numero dos criminosos de 
morte nos Estados Unidos, foi 
calculado em cerca de 14.000 
pelo chefe de Policia Federal, 
sr. Edgar Hoover, numa decla- 
ração feita perante a Commis- 
são de Justiça da Camara dos 
Representantes. Desse numero, 
todavia, 86 se encontram 2.000 
nas prisões americanas, 

O sr, Hoover apresentou á 
Commissão, tabelias estatisticas 
pelas quaes se verifica que nos 
Estados Unidos occorrem dia- 
riamente 2.300 furtos, 814 ar- 
rombamentos, 516 roubos de au- 
tomovels, 284 assaltos à mão &I- 
mada, 20 assassínios, 2 estu- 
pros e 12 homicídios. 





- Cumprimentos ao mi- 
: nistro da Guerra 


O ministro da Guerra, gene- 
ral Gaspar Dutra, em virtude 
de seu anniversario natalício 
ante-hontem transcorrido, re- 
cebeu hontem em seu gabinate 
de trabalho cumprimentos de 
todos os generaes  presente- 
mente nesta capital e de muitas 
outras pessoas, Inclusive dos 


aoreditados junto ao Minliste- 
rto da Guerra, 


Recebido pelo ministro 

do Trabalho o presi- 

“dente da Associação 
Commercial 





- Foi recebido, hontem, pelo 
ministro do Trabalho, sr. Wal- 
demar Falcão, em seu gabl- 
Manoel Ferreira 


nete, O sr, 
Guimarães, presidente da As 
sociação Commercis! do Rio 


de Janeiro. 





A Ingl 
Fará C 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 20 de Maio de 


aterra 


Affirmou Chamberlain na Camara dos 
Communs --- À marcha das negocia- 
ções com o governo sovietico 


LONDRES, 19 (U, P) — O 
primeiro ministro sr. Cham- 
berlain pronunciou hoje na Ca- 
mara dos Communs importante 
discurso do qual transcrevemos 
os seguintes topicos: 

“A Grã Bretanha está ninda 
disposta a fazer concessões se 
consegulr garantias de que será 
preservada n paz.” 

O primeiro ministro expóz 
amplamente as propostas for- 
muladas pelo governo britannl- 
co à União das Republicas So- 
vieticas e declarou que a Grã 
Bretanha pediu a Moscou que 
dera garantias á Polonia e é 
Rumanio nas mesmas condi- 
ções que a Inglaterra e a Fran- 
ça. O chefe do gablnete acores- 
centou: “O governo de Sua 
Majestade Jjámais desejou pe- 
dir aos Soviets algo que não 
estivesse disposto a fazer. Sem- 
pre desejamos que o accordo 
fosse reciproco e não se com- 
preende porque foi entendido 
que a proposta britannica não 
contém o principio de recipro- 
cidade, " 

o sr, 
ceu entretanto “que a mesma 
proposta não prévia a possibill- 
dade de um ataque directo à 

“União Sovletica, mas tambem 
não alludia á eventualidado de 


Chamberlain reconhe- 


uma negressão á Inglaterra, 
Tambem é certo que não se Te- 
feria no caso de poder ser ata- 
enda a Russia através dos pal- 


va o eccordo proposto a alguns 
dos Estados occidentnes que no 
caso de serem atacados envol- 
veriam a Inglaterra em uma 


formidavel guerra." 


Proseguindo o primeiro mi- 
nistro disse: |Não se fez a me- 
nor suggestão de' que a Russia 
deveria intérvir sem se preoc- 
cupar com a attitude da França 
e da Grã Bretanha, apesar de 
que as garantias britannicas à 
Polonia Grecia e Rumania fo- 
ram dadas sem se ter em conta 
B cooperação da Russia, Se 
houver alguma -desigualdade 
entre as duas nações nessas 
propostas foi uma desigualdade 
a favor da União Sovietica.” 

Historiando as negociações 
anglo-sovieticas, o sr. Cham- 
berlain informou : “Não tendo 
a Russia concordado com as 
propostas orginaes, a Grã 
Bretanha submetteu novas con- 
dições. Embora a Inglaterra 
desejasse a rapida conclusão de 
um accordo, isso não queria di- 
zer que estivesse disposta a 
aceitar tudo quanto a parte 
contraria suggerisse,” 


Referiu-se & contradicção en- 
tre a annexação da Tchecoslo- 
vaquia pela Allemanha e as se- 
guranças dadas anteriormente 
por essa potencia e declarou; 
“Essa contradicção desvirtuou O 
princípio dn segurança na Eu- 
ropn. e creou uma sensação de 
que nenhum Estado pequeno es- 
tá garantido se se encontrar no 
caminho das ambições alle- 
mies. Não estou dizendo que 
esses pontos de vista sejam 
concretos, ou não, mas foram a 
consequencia da acção do go- 
verno allemão. Nessas circum- 
stanclas o governo de Sua ma- 
jestade julgou ser de seu dever 
conjuntamente com a França 
intervir e tentar um novo fa- 
ctor de estabilidade. Immedia- 
tamente estendemos a seguran- 
ça do nosso apoio nos palzes 
que mais precisariam della, 

A nossa acção poderia ser 
qualificada de primeiros auxi- 
los para evitar que a situação 
se tornasse mais grave. Ainda 
está suspensa » nossa tarefa no 
sentido de reforçar as nossas 
seguranças mediante um accor'- 
do permanente. 

Não existe nenhum elemento 
de aggressão na política ado- 
ptada pelo governo nem esta 
exclua a possibilidade de dis- 
cussão com espirito de bôga von- 
tade de qualquer ponto penden- 
te de solução entre ns nações, 
E' uma política de precaução 
que só se applica em certas 0C- 
casiões, a qual será empregada 
contra a aggressão. E" uma po- 
Htica necessaria, sem a qual 
não vemos nenhuma perspecti- 
va de segurança e de estabill- 
dade da Europa, Sem essa per= 
spectiva é naturalmente inevi- 
tavel que os empreendimentos 
commerciaes sejam suffocados. 
Não fol sufficiente dar seguran- 
ças; tivemos que convencer às 
Outras potencins assim como 8 
nós mesmos de que estavamos 
em condições de cumpril-as e 
isso foi necessario não só para 
consolidar a confiança daquelles 

As seu anças 
como para amoliar o circulo dos 
nossos amigos”. 

O sr. Chamberlain referiu-se 
& lei de conscripção e alludiu & 
veferencia de Lloyd George so- 
br: o papel que desempenhou 
8 Russia em 1914 c accrescen- 
tou: “Nessa época a Russis e & 
Alemanha tinham uma frontel- 
existia. E' porém uma satisfa- 
ra commur e a Polonia não 
ção pensa que se nos encont- 
trassemos envolvidos em uma 
guerra, he uma grande nação vi- 
nl que limita com a Allemanha 
e que segundo um secordo em 
vigor (com a Polonia) deve 
prestar-nos toda a assistencia 


quem vamo 


zes vizinhos, porém, na mesma teriam feito, Peço porém & Ou: 
fórma tambem não se applica- que não se pensava con 


necessaria”, O orador negou que 
o governo britannico estivesse 
interessa 'o nas doutrinas da po- 
lítica Interna da Russla, 

O primeiro ministro accres- 
centou: “Preoccupa-nos o meio 
de erigir o que o sr, Eden de- 
num! 1ou de "Frente de Paz”, Be 
encontrassemos  methodos em 
virtude dos quaes pudessemos 
Contar com & cooperação e a as- 
sistencia da União Sovictica na 
criação dessa frente de paz, 08 
acolheremos de bom grado, por- 
que descjamus essa cooperação 
reconheçendo seu valor. 

A suggestão de que desprecla- 
mos a ajuda que a União So- 
vietica possa dar-nos carece de 
realidade e de fundamento; e 
sem aceitar qualquer opinião 
desautorizada sobre O valor pre- 
ciso das forças militares ou 50- 
bre o modo de applical-as, nin- 
guem é tão tolo que não com- 
prenda que esse vasto paiz com 
£ sua enorme população e seus 
erinimes recursos pode ser um 
factor de pouca importancia em 
uma situação como & que allu- 
dimos. Relativamente ás nego- 
clações anglo russas existiu um 
malentendido, porém apesar do 
que se possa affirmar & respel- 
to, não é possivel dizer que as 
propostas britannicas eram in- 
justas, Sempre é facil chegar & 
um accordo. Aceltando tudo que 
a parte contraria propõe. Isso é 
sem duvida o que outras pessoas 


clulr uma alliança entre este e 
outros palzes e Sim achar 08 
melos de resistir a uma aggres- 
são, Não conseguirlamos exito 
nessa política se ao assegurar & 
cooperação de um paiz causas» 
semos a intranquiliidade de our 
tro que por esse motivo mostrar- 
se-ja pouco inclinado a ce'la- 
borar comnosco. Esta é uma 
questão de summa gravidade e 
delicadeza que torna necessario 
um certo grão “2 cautela. Pre- 
ferivel seria demorar mais al- 
guns dias a dar um passo que 
possa prejudicar todas as nego- 


ciações”. 





Eco 


ACOMPANHARAM O ENGE- 
NHEIRO HILDEBRANDO 
GÓES, O CORONEL VIRIATO 
VARGAS E O MAJOR 
ALENCASTRO GUIMARÃES 
O engenheiro Hildebrando de 
director de Ba- 
neamento da Baixada  Flumi- 
nense, iniciou, hontem, desde 
cedo, demorada inspecção às 
obras que o seu departamento 
executa e superintende nas 
baixadas de Guanabara e Se- 


Araujo Góes, 


petiba. Acompanharam essa 


excursão de serviço, o coronel 
Viriato Dornelles Vargas E O 
major Alencastro Guimarães, 


chefe de Gabinete do ministro 
da Viação, que mostraram 
grande interesse pelas Impor- 
tantes obras de saneamento em 
que o Estado Novo prosegue 
activamente, O engenheiro Hil- 
debrando Góes esteve primelra- 
mente, no Campo dos Affonsos, 
onde teve opportunidade de 
mostrar aos visitantes os tra- 
balhos de drenagem que a sua 
Directoria ali realizou, ha pou- 
co. Em seguida, dirigiram-se 
para Campo Grande e aprecla- 
ram os melhoramentos introdu- 
zidos na região, verlficando . a 
excellente funccionamento dos 
innumeros cursos dagua locaes. 
Os excurslonistas percorreram 
os canaes «de Campinho, de 
Mello, do Ypiranga e do Guean- 
dú-Mirim, Detiveram-se, tam- 
bem, em culdadoso exame do 
grande dique de 16 kilometros, 
construido pela bDirectorla de 
Snneamento da Baixada Hiumil- 
nense às margens do São Fran- 
cisco e do Guandú-Mirim, obra 
que, juntamente com a de divi- 
são de aguas, em Santa Crus, 
constitue a solução do proble- 
ma das innundações de seus 
campos. Aos convidados do 
director da Baixada, causou a 
melhor impressão a modernis- 
sima upparelhagem utilizada na 
-opnsecução do mnotevel pleno 
de saneamento. Outro aspecto 
marcante do beneficio da obra 
naquelis localidade é q cres- 
cente desenvolvimento da colô- 
nização das terras sancadas 
No hangar do Zeppelin, as 14 
horas, foi servido o almoço of- 
ferecido pelo engenheiro Hilde- 
brando de Aruujo Góes, aos se- 
nhores Viriato Dorneles Vargas 
e Alencastro Guimarhes, tro- 
caudo-se, durante o repusto, in- 
teressantes commentarios gcer- 
ca das obras da Baixada. 


O ministro do Trabalho 
mandou visitar os inter- 


ventores de São Paulo 
e Piauhy 


Em nome do sr. Waldemar 
Fulcão, ministro do Trabalho, 
o sr. Edmundo Bragante, offi- 
cia! de gabinete desse titular, 
visitou os srs. Adhemar de 
Barros e Leonidas Mello respe- 
ctivameut:> interventores em E, 
Paulo e Plauhy, que se encon- 
tram nesta capital, 
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Quasi mil candi- 
datos! 


NO to da 
TO DE RESEGUROS A' 
PROCURA DAS “INSTRU- 
PARA O CONCURSO 
Fo! iniciado, ante-hontem, no 
Instituto de Neseguros do Bra- 
sil, o fornecimento, 2os interes- 
sados, das “'Instrucções” para o 
concurso que aquella institul- 
cão vae realizar para O reen- 
chimento do seu quadro de 


Promocao Um vao a as ra a e a a a ra o a a va e re ae f uncclonarios , 





A Guarnição Militar do Rlo de 
Julio Rolettti, chefe da Missão Militar do Uruguay, óra 
ma mostra um detal ho desta justa e sincera home nagem 


o 


Para Fundamentar na Razão os 
Motivos Sentimentais das Nos- 
sas Amizades Internacionas 


COMO O EMBAIXADOR MACEDO SOARES SAÚDA OS MEM- 
“BROS DA MISSÃO MILITAR URUGUAYA 


O Instituto Historico e Geo- 
graphico Brasileiro realizou uma 
sessão especial em homenagem 
aos membros da missão militar 

ue no momento visita o Bra- 
sil. Em nome da missão o coro- 
nel Orosman Vasquez Ledesma 
pronunciou importante confe- 


rencia sobre & batalha do'Passo |: 
“do” Rosario, 'Versândo o “ assum- 


pto com absoluto senso historl- 
co e demonstrando verdadeira, 
profundeza de conhecimentos. 

Para dar malor realce á im- 
portante reunião, foi a mesma 
presidida pelo embaixador José 
Carlos de Maacedo Soares, que, 
membro do prestigioso sodalício, 
pela primeira vez presidia a 
uma de suas reuniões. 

— Baudando a missão Militar 
Uruguaya € o conferencista do 
momento, o embaixador José 
Carlos de Macedo Soaros pro- 
nunciou o seguinte e interessan- 
tissimo discurso: 


“Eminencia, minhas senhoras, 
meus senhores. AS generosas pa- 
lavras pronunciadas pelo nosso 
distincto consocio o preclaro 
historiador e geographo senhor 
Basilio de Magalhães, em sendo 
uma demonstração da magnan]- 
midade do illustre mestre, con- 
stituem para mim um compro- 
misso: o de: tentar na gestão do 
cargo que tão munlficentemente 
me foi confiado, seguir, ainda 
que de longe, a actuação dos be- 
nemeritos presidentes do Insti- 
tuto Historico' e Geographico 
Brasileiro. 

Por felicidade minha, cabe-me 
presidir pela primeira vez uma 
reunião deste venerando soda- 
lício, justamente quando se trata 
de prestar homenagem á Re- 
publica do Uruguay, recebendo 
sua eminente embaixada Militar 
que óra nos visita, 

Não preciso dizer-vos que, fa- 
ctor da vida intellectual - da 
America, o Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro vem Te- 
lembrar os seus infatigaveis tra- 
balhos, realizados: por mais de 
um seculo, para alargar e apro- 
fundar o conhecimento recipro- 
co dos povos do continente, isto 
é, pare fundamentar na razão 05 
motivos sentimentaes das nossas 
amizades internaclonacs. ' 

O vosso paiz, sr. general Julio 
Roletti, tem um logar dilecto 
entre taes amizades. a 

A intimidade de relações, & 
communidade de sentimentos e 
interesses, a solidariedade histo- 
rica entre os dols povos, dão- 
nos um ar de familia, que expli- 
ca o alvoroço da cordialidade 
da vossa recepção entre nós. 

O sr. coroncl Orosman Vas- 
quez Ledesma vae discorrer So- 
bre um dos mais interessantes 
episodios da, nossa commum vi- 
da militar, que chamamos ba- 
talha do Passo do Rosario, em- 
quanto vós o conheceis por com- 
pate de Ituzaingó. E' assumpto 
que Toi tratado carinh E 
por dois prezados historiadores 
brasileiros o eminente sr. Eê- 
neral Tasso Fragoso €& o lustre 
senhor Max Fleluss, O nosso be- 
nemerito secretario geral per- 
petuo. 

O conferencista desta tarde é 
uma das mais brilhantes figuras 
culturges des corporações mili- 
tares da America, 

percorreu todos os postos da 
hterarchia, ora na tropa servindo 
em unidades da arma da enge- 
nharia, ora commandando cu 
lecionando nas escolas de educa- 
ção militar, Pouco depois | do 
início de sua carreira na “Aca- 














Embaixador José Carlos de 
Macedo Soares 


A DO O O O CO 


Batalha de Tuyuly Entregues os pre 





A COMMEMORAÇÃO PROMO- 
VIDA PELO DEPARTAMENTO 
NACIONAL DE PROPAGANDA 


No proximo dia 24 do corren- 
te, o Brasil vae commemorar 
brilhantemente & data da bata- 
tha de Tuyuty, um dos factos 
mais notaveis das paginas de 
nossa historia militar. 

No programma de commemo- 
rações do feito inesquecivel de 
Osorio, vulto em que se encar- 
nam as virtudes e a bravura 
do soldado brasileiro, destaça- 
se a participação do Departa- 
mento Nacional de Propagan- 
da, 

A exemplo de realizações 
identicas, anteriormente levadas 
a effeito com intensa, repercus- 
são publica e viva significação 
cívica, em outras datas e acon- 
tecimentos importantes da nos- 
sa historia, o sr. Lourival Fon- 
tes tomou tal iniciativa, para 
relevo ainda maior das solenni- 
dades commemorativas da epo- 
péa de Tuyuty. 


Tncumbiu o escriptor Joracy 
Camargo de reconstitulr, num 
trabalho radiophonico, a vida do 
Duque de Caxias, patrono do 
Exercito, para irradial-a no pro- 
gramma da “Hora do Brasil”, 
no mesmo dia em que o paiz e 
suas forças armadas  exaltam 
um dos maiores feitos de guerra 
do passado. 


Desempenhando-se com intel- 
ligencia e elevado sentimento ci- 
vico da tarefa que lhe fora con- 
margo evocou de modo magnifl- 
co as phases principaes da exis- 
tencia do grande soldado, accen- 
tuando-lhe os traços mais cara- 
cteristicos da personalidade ex- 
traordinaria, projectando-a ver- 
dadeira e viva na admiração 
perenne dos brasileiros como 
uma lição incomparavel de de- 
vocão e sacrificio pelo Bra- 
sil, 

Interpretada por artistas de 
relevo do nosso radio, o novo 
trabalho de Joracy Camargo se- 
rá irradiado, conforme já disse- 
mos. no programma da “Hora 
do Brasil”, do proximo dia 24, 


: te m, com um almoço, o general 
Janeiro homenageou monto la asilo O oliché nole 


de; Armas e Serviços”, um dos 


“ Iimestre póde attingir na sua pro. 
































demia General Militar”, recetLeu 
nos annos de 1903 e 4, as lIções 
mais edificantes da vida nos 
campos de batalha. 'Taes lições, 
forçosamente, haviam de frutl- 
ficar numa longa serle de estu= 
do e de trabalho, hoje, culmi- 
nando na direcção da “Escola 


postos mais invejaveis que um 


fissão. 

O educador da mocidade mi- 
lltar uruguaya, que agora vos 
vae falar, é autor de numerosos 
trabalhos historicos e technicos. 
Collaborando activamente na 
elaboração das leis e regulamen- 
tos que deram O apuro actual da 
orgr-iz-cão do Exercito de seu 
nobre paiz, angariou uma auto- 
ridade profissional que o colloca 
no primeiro plano dos ofticines 
uruguayus. 

Não quero retardar o momen- 
to de dar a palavra ao sr. co- 
ronel Vasquez Ledesma. Anteci- 
po os agradecimentos e as ho- 
menagens respeitosas do nosso 
auditorio”. 


mios do concurso da 
melhor reportagem 


Como fóra, annunciado na so- 
lennidade de posse da nova di- 
rectoria da Associação  Brasl- 
leira de Imprensa, realizou-se, 
durante a primeira reunião dos 
divectores recem-empossados. n 
entrega dos premios do concur- 
go da “Melhor Reportagem”, 
instituldo pela Companhia Fin- 
Jandeza. 

O acto transcorreu .chelo de 
simplicidade. Presente os jor- 
nalistas Vasco Rocha, Azevedo 
Marques, Clementino de Alen-! 
car c o photogapho Mauricio 
Moura, classificados em 1º, 2º, 
4º e 7º logares, o sr, Hugo Bar- 
reto. thesoureiro da A. B. 1., 
procedeu à entrega dos premios 
de 8:0008, 5:0008, 1:0008 e 5008, 
respectivamente, - 

Em seguida o sr. . Herbert 
Moses. em: breves palavras, fe- 
lcitou os contemplados em nos 
me da Casa do Jornalista, In- 
terpretando a vontade dos pre- 
miados, o confrade Azevedo 
Marques, pediu que a directoria 
da A. B. I, egradecesse aos 
membros da Commissão Julga- 
dora e aos directores da Com- 
penhia Finlandeza, resaltando 
a pontualidade da entrega dos 
premios e suggerindo que a 
A, B. T. instituisse um premio 
annual como estimulo aos re- 
porters. Respondendo, o presi- 
dente Herbert Moses declarou 
que estava em estudo a orga- 
nização de um concurso seme- 
lhante ao, “Premio Pulitzer” e 


[UE seria — ; 
mente, nos dias 18 de maio. 





A installação dos traba-' 
lhos da Sociedade Juri- 


dica de Santo Ivo 


O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar: Falcão, fez-se repre- 
sentar pelo seu assistente tech- 
nico sr. Rubens Porto na so 
lennidade de installação dos 
trabalhos da Sociedade Juridi- 
go de Santo Ivo, hontem reali. 

B, 


As inscripções para O concuF- 
go serão abertas na proxima se- 
gunda-feira, din uu e encerra- 
das no dia 24 do mez de junho, 

Cada enveloppe que o interes- 
sado adquire no 1. RB. con- 
tem todos os papeis necessarios 
à inscripção e O programma do 
encurso. 

Até hontem, attingia a quast 
mil o numero de interessados 
go estiveram no listituto de 
Nesojuros à. procura das “Tns- 
para o concurso, que 


Tr pes" 
trucçã cupital, 


só será realizado nesta 


Festa dansante da Ás- 
sociação dos Funccio- 
narios do Ministerio “ 


do Trabalho 


O Ministerio do Trabalho S. 
associação constituida 
de tuncelonarios do referido 
Ministerio, fará realizar, hoju, 
msabbado, n partir das 21 ho- 
ras, nos salões do Botaivogo F. 
Club uma festa dansants, 


! — 


Precauções na condu- 
cção de viaturas 


O genera! Meira do Vascom- 
aellos, em seu dinrio de hon- 
tem, registando o jutuoso acon- 
tecimento occorrido na | prala 
do MRussoll de graves conse- 
quenoias, com um transporte 
de praças do Batalhão de 
Guardas, em que uma das vl- 
ctimas falleceu logo em E6- 
guilda, outras duas em estudo 
grave e tres mereceram a at- 
tonção pelo que soffreram, de- 
pola de lamentar (nl occorren- 
cla, diz: E' grande o pezar que 
ento commando sente por essa 
Infolicidads e o dolnroso exem- 
to deverá sorvir pura que se- 
am tomadas preenuções dovl- 
das ne condução das vinLuras 
choques. 


No Syndicato dos 
Proprietarios de 


Immoveis 


DISOCUTIDA A LEI DO IM- 
POSTO SOBRE A 


RENDA 
O Syndicato dos Proprieta- 
rios de Immoveis realizou uma 
reunião extraordinaria de sua 
administração cujos trabalhos 
foram dirigidos | pelo “proprio 

















«FIL “e. secretariada, pelo sr. 
“Manoel Antonio dos Bantos, 
tendo a presença de grande nu- 
mero de directores. 

Nessa reunião foram tratados 
varios assumptos de alta rele- 
vancia para a classe inclusive & 
apresentação do balanço da- 
quella instituição no periodo 
administrativo de 1º de malo de 
1038 a 30 de abril de 1939, de- 
vidamente approvado pela com- 
missão de Finanças do Syndi- 
cato, 

Em seguida, fol discutida a 
nova Lei do Imposto Sobre a 
Renda sendo lida uma carta 
expositiva do director José de 
Lima Braga, commentando O 
assumpto, tendo usado da pa- 
lavra os srs, Dulphe Pinheiro 
Machado, Manoel de Souza 
Carvalho Salgado José Antonio 
Mirlli e Manoel Antonio dos 
Santos e finalmente foi ventl- 
lada a necessidade de voltar a 
circular a Revista do Syndica- 
to que devido á nova lei da im- 
prensa a sua publicação se 
achava suspensa, 

No dia 2 do mez vindouro es- 
se syndicato transcorre mais 
um anniversario, devendo essa 
datr ser commemorada : solen- 
nemente, a exemplo dos annos 
anteriores. : 





MUNICIPAL , 
CIA LYRICA METROPOLI- 
TANA * 


Amanhã, em vesparal, a Cia 
Lyrica Metropolitana eVaddS 4 
scena, pela segunda vez, a ope- 


ra “Trovatore”, um dos mais 
retumbantes succe - 
liz tempotóda. Era gasta 8? 
AUDIÇÃO INFANTIL DO 
Résit C.B.m, k 

Za-Se, no proxi do- 
mingo 28 do corrente, ás 18 ho- 
ras, no grana Salão de Concer- 
tos da Escola Nacional de Mu- 
gica a 1º audição, das classes 
infantis da piano e violino do 
Conservatorio Brasileiro de Mu- 
sica, A' direcção do Conserva- 
torlo. Brasileiro de: Musica rea- 
lizará, este anho, audições pu- 
picas mensaes de seus alum- 
os, 





presidente sr. José Antonio Mi- . 


(x 


| Brigou como mar 


e 
do e tentou suici- 
nar-se 
Por questões com o marido 
tentou sulcidar-se hontem, à 
noite na sua residencia, inge- 
rindo lysol, a modista Sartia 
Marla da Conceição, branca de 
44 annos casada, moradora á 

rua Archías Cordeiro, 608. 

A tresloucada foi soccorrida 
no Posto de Assistencia do 
Meyer e removida, em seguida, 


para a Casa de 
Jorge. Saude São 
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illustre medico brasileiro sobre a nossa representação 





SCEPÇÃO NO PAVILHÃO 
Whalen, presidente da Felra 
tados Unidos, e Edgard Roosc velt, commissário especial para 


BRASILEIRO — Dn esquerda para a direita: srs, Grover 
Mundial de Nova Xork, , Flyn n, commissario Geral dos Es- 
os paizes estrangeiros, que tem 
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da Cultura Brasileira 
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; 
0 exito da musica brasileira na Feira de Nova York — Um milhão de cri- | 
anças americanas visitarão o Pavilhão do Brasil — As impressões de um 

! 


RETRATO DO BRASIL 


tRedactor-chefe do DIARIO CARIOCA) 


NOVA YORK, 10 de maio de 1939 (Vla aérea), 

O Brasil começa a ser conhecido, afinal, nos Estados 
Unidos. E n;que poderiamos attribuir esse enormé Interesse, 
que hoje se manifesta em todas as camadas soclaes do povo 
americano, pelas coisas do nosso paiz ? 

Muitos factores contribuíram, sem duvida, para desper- 
tar a curiosidade yvankee pelo Brasil, e entre elles o cuidado 
que já vamos pondo na organização technica de nossa pro- 
paganda no exterior, onde mantemos, hoje, modernos es- 
criptorios commerciaes, como o Bureau de Informações de 
Nova York, e a Representação do rtosso Departamento do 
Café. Essn propaganda, entretanto, dos nossos escriptorios, 
visa directamente os melos economicos, e, por s! só, não po- 
derla, justificar O Interesse geral que aqui se nota, pelo povo 
brasileiro, seus problemas e suas actividades, 

Em primeiro logar, ma enumeração das razões deter- 
minantes do phenomeno promissor que estamos constalan- 
do, devemos collocar a passagem do sr, Oswaldo Aranha pela 
nossa Embaixada em Washington. Não ha diplomata Jati- 
no-americano tão popular nos Estados Unidos, como o actual 
chanceller brasileiro, e ninguem soube angariar maiores sym- 
pathias do; grande publico yankee para o nosso paiz que 
esse nosso antigo embaixador em Washington, cuja reco- 
nhecida inteligencia penetrou desde logo os traços mais 
profundos da psychologia americana, permittindo-lhe rea- 
glr sempre em*consonancia com ella e assegurar, na acção, 
o maximo de rendimento. 

O Brasil está' devendo agora à sua representação na 
Feira Mundial de Nova York o seu segundo passo na con- 
quista de uma cada vez mais estreita intimidade com o es- 
pirito e o coração dos americanos do norte. 

Quem conhece de perto a absoluta falta de apparelha- 
mento, o inteiro, despreparo das repartições technicas do 
Brasil para organizar a representação nacional em certa- 
mes da importancia do que aqui se está realizando, sabe o 

“que vale e o que significa um esforço como o que se fez na 
Felra de Nova York para erigir um pavilhão que é um al- 
testado vivo da nossa capacidade de organização e de tra- 
balho, um motivo de orgulho para os brasileiros que aqui 
se encontram, 

Dizia, ha pouco, o sr. Antonio Forro, commissario de 
Portugal, cujo pavilhão, aliás, é uma pequenina joia de bom 
gosto, que chegara tão somente alguns dias antes da aber- 
tura da Felra,-pois a sua “equipe” para aqui viera com 
antecedencia necessaria e sabendo o plano exacto dos traba- 
lhos a executar, Assim como Portugal, dono de modestos 
recursos mas: technicamente apparelhado para comparecer 
com dignidade ro certame, todas as demais nações clvili- 





POPA LDDDLDELDLDDEAL APPLE LELDLA 


à sua direita o commissa 


1! NOVA YORK — Maio de 
1939 — (Do enviado especial 
-— Via nerea) — Os hoteis de 
Nova York estão cheios de bra- 
sileiros, Pode-se falar portu- 
guez no “lobby” do Barbinzon 
Plaza, do Tait e de outros ho- 
tels mais ou menos accessíveis 
às modestas possibilidades do 
nosso mil réis, quasi como se 
se estivesse no bar do Palace 
do Rio. As excursões suggeri- 
das pela opportunidade da Fel- 
su Mundial de Long Island ás 
agencias de viagens trouxeram 
para aqui um numero bem ani- 
mador de brasileiros de recur- 
Sos, 05 quees Deus sabe o que 
lucrarão com o simples conta- 
cto com esse civilização assom- 
brosa, 


O que caracteriza o espirito 
americano, pera o homem que 
chega da nossa South America, 
é, sem duvida, o genio do ovo 
de: Colombo. Os Estados Uni- 
dos se comprazem em 'conside- 
rar e resolver todos os peque- 
ninos problemas da vida com 
extraordinaria seriedade, de 
modo que as grandes cousas 
que alarmam e chocam o re- 
cem-chegado, me America, são 
o conjunto de um milhão de 
pequeninas cousas maravilho- 
samente feitas. Por isso mes- 
mo, é extremamente difficil a 
tarefa que o Brasil confiou é 
sua representação na Feira de 
Nova York: realizar alguma 
cousa de novo, em materia de 
propaganda, em que os yankees 
sao os mestres do mundo, algo 
que pudesse impressionar e at- 
trahir estas multidões habitua- 
das às emoções da côr, da luz € 
do grandioso. 

Depois de termos percorrido 
longamente o magnífico pavi- 
lhão que o Brasil erigiu na 
Feira, dizia-nos um ilustre bra- 
sileiro que aqui se encontra, o 
professor Leonídio Ribeiro, o 
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Professor Leonidio Ribeiro 
qual conheceu todos os grandes 
certames do genero realizados 
na Europa, que poucas vezes te- 
mos sido tão felizes com a nos- 
sa representação official no €S- 
trangeiro, 

Em primeiro logar, fez notar 
o director do nosso Instituto de 
Identificação que as linhas ar- 
chitectonicas da Casa do Bra- 
sil, da autorida de Lucio Cos- 
ta. respeitam inteiramente O 
criterio que presidiu & e 
z Er U — mu 
amanhã. Com effeito, o Pavi- 
lhão tem. um aspecto: harmo- 


nioso e discreto, apresentando, 


como via de accesso uma ram- 
pa suave, que convida insensi- 
velmente o visitante. Chamou- 
nos o sr. Leonídio Ribeiro à 
nossa attenção para o extraor- 
(dlinario interesse que estão des- 
pertando os tres grandes pai- 
nels de Portinarl, que empres- 
tam, sem dúvida, muita vida ao 
salão principal, onde está O 
busto de presidente Getulio 
vVarcas. obra de Leão Velloso. 

— "Tenho tido opporiunidade 






















rio. Geral do Brasil, sr. Arma 


de visitar por varias vezes, no 
estrangeiro, — disse-nos o illus- 
tre medico brasileiro — exposi- 
ções a que o Brasil tem com- 
parecido e, para ser sincero, 
noto que pela primeira veza 
nossa terra está em situação 
de excepcional destaque, Deve- 
mos, pois, todos os applausos 
ao Governo Federal, que per- 
mittiu os meios e facilitou ao 
sr. Armando Vidal os recursos 
para esse fim. 


MOSTRA DA CULTURA 
BRASILEIRA 


— E' tambem digno de re- 
gisto o facto de estarmos tam- 
bem dando uma viva demons- 
tração de nossa cultura não só 
sclentífica como literario e ar- 
tistica, aspecto sempre esqueci- 
dos dos que têm cuidado da 
nossa propaganda fóra das 
fronteiras, A medicina, a Jite- 
ratura, a pintura e a musica 
brasileiras vão ser apresentadas 
nos melos cultos e universita- 
rios americanos. 
PROPAGANDA DO BRASIL 

ENTRE AS CRIANÇAS 

AMERICANAS 

Informou-nos ainda o sr, 
Leonídio Ribeiro que está en- 
carregado da representação da 
cultura medica no pavilhão 
brasileiro, que terá início ama- 
nhã o programma das visitas 
semanaes das crianças das es- 
colas americanas ao nosso pa- 





|Bidu? Sayão partiu! 
hontem para Bue- 
nos Aires 


Tendo chegado ante-hontem 
dos Estados Unidos pelo navio 
“Argentina”, Bidu” Sayão pou- 
co tempo demorou entre nós. 
Hontem mesmo, pelo avião 
“Douglas” da Pan American 
Airways, a grande soprano 
partiu para Buenos Aires. o, 
seu embarque teve logar ás 6 
horas da manhã, mas, apesar 
da hora matinal; foram. nume- 
rosas as pessoas de suas rela- 
ções que foram desejar-lhe bóa 
viagem. O numero dos seus 
“fans” era mesmo maior que o 
dos admiradores de Mr, Henry 
Fonda, que foi passageiro do 
mesmo avião. 

Hoje, Bldu' Sayão 
chegar a Buenos Aires, 
conforme foi noticiado, apre- 
sentar-se-á ao publico porte- 
nho na abertura da tempora- 
da no 'Theatro Colon, na “Tra- 
viata”, 


deverá 
onde, 


Para installar uma fa- 
brica de industriakiza- 
ção de cação 


VAE AO MARANHÃO UM TE- 
CENICO DO MINISTERIO 
DA AGRICULTURA 


O ministro Fernando Costa 
determinou ao st. Ascanio de 
Faria, director da Divisão de 
Caça e Pesca que, aproveitando 
sua ida ao Norte do paiz onde 
escolherá em Recife, São Sal- 
vador e Belém, os locaes para 
a construcção de entrepostos de 
pesca. proceda tambem os ne- 
cessarios estudos, no Maranhão. 
Hi e que sejr ali installada . 
uma fabrica de industrialização 
do cação. Para esse fim, já foi 
destinada pelo presidente Ge- 
tulio Vargas uma verba de 600 
contos. 

O sr. Ascanio de Faria que 
seguirá ncompanhado pelo ar. 
Guido Grlhelli technico no as- 
sumpto, submetteu, hontem, ao 
exame do titular da Agricultu- 
ra o ante-projecto para a cons- 
trueção da alludida fabrica as- 
sim como os desenhos para a 
construcção de um barco, que 
será especialmente destinado à 
pesca desse peixe. 








te e te ee e me e o e cm me e 
ph ti oa aa : 


ndo Vidal 


vilhão, As providencias combi- 
nadas com as autoridades do 
ensino local permittirão que 
cerca de um milhão de crian- 
ças percorram os mostruarios e 
assistam, acompanhados de 
uma professçra brasileira, na 
nosso auditorio & exhibição de 
interessantes films naturaes. 

A NOSSA MUSICA NA FEIRA 

MUNDIAL 

— À nossa representação cul- 
dou com especial carinho da 
apresentação da musica brasi- 
leira, muito pouco conhecida 
aqui, apesar do que se tem dita 
em contrario em nosso paiz, As 
audições que, com tanta maes- 
tria o maestro Burle Marx tem 
proporcionado ao publico ame- 
ricano vão despertando na im- 
prensa e nos melos artísticos o 
maior interesse, especialmente 
a musica de Villa Lobos, Mi- 
gnone e Lourenço Fernandes. 
que começa a ser introduzida 
ofilcinlmonte nos profgrammas 
officiaes das orchestras ameri- 
canas. as 

Resumindo as suas impres- 
sões, disse-nos finalmente, o sr. 
Leonidio Ribeiro: 

— A minha impressão deve 
ser tambem a sua; o Brasil es- 
tá esplendidamente collocado 
no concerto das nações do 
mundo civilizado representadas 
na Feira de Nova York, que é à 
mais palpavel demonstração do 
poder realizador deste grande 
povo. . 


rea 


TABLETTES 
ANTI-FEBRIS E CONTRA 
PRODUCIO 


RESFRIADOS 

Cortam Resfri- b bb 
ado: em 1 dia 

Fabres Incon- 

tinenti, 


Ce 


NA PREFEITURA 


O secretario e chefe do Ga- 
binete do prefeito assignou ns 
seguintes actos: 

Na Directoria de Segurança: 

Contratando, para exercerem 
as furcções de guarda os EIs.: 
André de Siqueira Cavalcanti, 
Armando Pereira, João Ferreira 
de Sá, José Paulino dos Santos, 
Floriano Miranda de Souza, 
Josué Lopes, Pedro Alves Car- 
riço e Rodoval “Appolinario 
Pontes, visto terem sido ap- 
provados nas provas regula- 
mentaros a que forem sub- 
mettidos, 











— Esteve, hontem, na Prefel- 
tura, o ministro das Relações 
Exteriores. O motivo que levou 
o sr. Oswaldo Aranha a pro- 
curar o governador da cidade 
fol a Installacão do monumen- 
to ao Barão do Rio Branco num 
dos logradcuros publicos desta 
cidade. O primitivo loca] esco- 
lhido, a nova praça fronteira no 
palacio do Itamaraty, não sa- 
tisfaz és exigencias do monu- 
mento de proporções pigantes- 
cas. Dos entendimentos havi- 
dos entre o ministro e o pre- 
feito ficou combinado que a es- 
tatua do grande chanceller se- 
ja localizada na Explanada do 
Casello na praça principal on- 
de se crer mar a 
rativo da [undação da cidade. 

— “Tendo em vista os parece- 
tes dos senhores procurador ge- 
ral da Fazenda e secretario ge- 
tal de Finanças o prefeito in- 
deferiu o requerimento em que 
o sr. Rodrigo Victor Delamare 
3. Paulo e outros pedem o pa- 
gamento de cem contos de réis 
a cada um, como indemnização 
por elles proprios arbitrada, de 
proventos que deixaram de re- 
ceber, por haverem sido exone- 
tados dos cargos de avaliadores 
Abbas da Fazenda Munici- 
pat. 






















endas para aqui vieram com todo material classificado e 
uma boa equipe de “experts”. O Brasil não poude organt- 
zar a sua representação senão à ultima hora, mas a ídéa de 
confiar a chefla da mesma ao sr. Armando Vidal, cuja 
energia c efficiencia já haviam sido comprovadas na ges- 
- tão do Departamento do Café, num momento difficil para 
esse orgão administrativo, garantiu o exito mais completo 
para o Brasil na maior feira que até hoje se tem realizado 
no mundo, Sob commando uniço e ao influxo de uma von- 
tade enthusiastica, deram os funcelongrios brasileiros ao 
serviço de seu paiz o maximo que se lhes poderia exigir como 
demonstração de patriotismo e espirito publico. 

A selecção rigorosa dos productos, no Pavilhão Brasi- 
leiro, a clara e artística apresentação das syntheses esla- 
tisticas, a propaganda mesma de nossas instituições feita 
com habilidade: e discreção, tudo evidencia aqui a intelll- 
gencia viva ejo poderoso equilibrio que presidem o; destino: 
dos grandes realizadores. E, muitas vezes, nos motivos que 
o sr, Armando Vidal escolheu para glorificar o Brasil no 
conceito das nações reunidas em Nova York, logramos vis- 
lumbrar o arrojo de uma concepção da Patria projectan- 
do-se no porvir com os contornos de uma grande potencia 
economica, núma visão teclda das nossas immensas possi- 
bilidades, a Imsinuar o emprego do braço e dos capitaes 
paralysados em outras reglões do planeta, 

O Pavilhão Brasileiro na Feira de Nova York é, pois, 
um. bello, flelie suggestivo retrato do Brasil, E' a mais cla- 
ra, mais util emais eloquente resposta'á curiosidade sympa- 
thica e carinhosa em que os americanos começam a envol- 
ver-as coisas do nosso paiz. Es 
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“A Tuberculoseno Brasil 
é um Espelho Fiel das 
Desigualdades de Nossa 


Estructura 





Social” 


Disse-nos, em suggestiva entrevista, o dr. Aloysio 

de Paula, conhecido tisiologista que vae tomar 

parte nos trabalhos do 1.º Congresso Nacional 
de Tuberculose 


| O Intenso movimento scien- 
| títico que se está verlficando 
neste momento, no Rio, no 
| instante em que chegamos us 
| vesperas da installação do 1º 
Congresso Nacional de Tuber- 
culose, nos tem proporcionado 
ouvir as vozes muis nutoriza- 
das que vão intervir nesse cer- 
tame de tão altruísticas finall- 
dades, Hoje vamos inserir, 
nas linhas abaixo, n suggesti- 
va entrevista que nos concedeu 
o dr. Aloysio de Pauluy, tysio- 
logista de renome e que lerá 
actuação deslicada no Con- 
gresso. Disse-nos s. s.: 

-—=0O 1º Congresso Brasilei- 
ro de Tuberculose a se inau- 
gurar, no proximo dia 21, nes- 
ta capital, será mais uma bri- 
lhante affirmação da medicina 
do nosso tempo, orientada que 
é para a melhoria da collecil- 
vidade e contra os seus. facto- 
ves de desintegração. Já se tem 
dito que u tuberculose é o nos- 
so maior problema sanitario, E* 
tambem o primeiro problema 
medico-socinl brasileiro, Pela 
primeira vez na historia da 
medicina patria, a discussão 
terá de se fnzer em torno 
desta face da questão. Comba- 
ter à tuberculose cm nosso melo 
é tambem Jutar contra u des- 
egualdade de clusse e contra os 
factores economicos que tornam 
certas camadas da população n- 
foriorizadas em face da doença, 
Já pudemos mostrar, no Rio de 
Janeiro, que a tuberculose ma- 
ta muito mais nos bairros ope- 
rarios que nos de população 
nbastada. E pretendemos levar 
no Congresso nosas observa- 
ções, de, que a incidencia da 
tuberculose é, pelo menos, seis 
vezes maior entre os individuos 
de salario baixo e de padrão 
de vida inferior. Estes ultimos 
dados valem por uma verda- 


eesssre é deira sondagem no melo social 


DO 6 Dr 0, 


Novas Homenagens Foram Pres- 


talas á Missão Militar 





—————+ 


A VISITA A” ESCOLA NAVAL E A” ESCOLA DE EDUCAÇÃO 


do Uruguay 


PHYSICA DO EXERCITO 


O gencral Julio Roletti passando revista, na Fortaleza 


4 Missão. Militar do Uru- |nio, que, testemunhava, mais 
Buuy que nos visita continua | uma vez, vs cordenes laços de 
u rogeber expressivas homena- | amizade que sempre existiram 
Eens. entre o Uruguay e o Brasil, 

Hontem, pela manhã, os oftl- O coronel Pedro Sicco . em 















eira de Mello e demais autorl- 
dades, os visitantes foram le- 
vados ac gabineto do dire- 


sil possula grandes vultos, co- 
mo para citar alguns, 'Biurro- 
to, Marcilio, Dias, e Saldanha 











ctor, da Gama, bsses herões | do 
O coronel Pedro Sicco, a | Brasil eram, tambem, herões 
convite do almirante Vicira de | de toda a America, 
Mello, percorreu, com toda a Desse modo, a nossa Marl- 
y 5 : ur u - err — 
dencins do estnbelecimento, | sudo e polo seu presente, era 






Successivamento, foram vislta-| um symbolo de trabalho, de 
dos as salas. de nula, bibllo-| abnegação a do heroísmo, 
theca , gabinetes de physica, DB, no visita que a | Missão 


chimica, e historia natural, ln- [acabava de fnzer úquelle esta- 


boratorios, gabinetes medicos | belecimento pudera testomu- 
e odontologicos, ete, nhar, que esso trabalho persis- 
O coronel Sieco esteve tam- | Le, com a mesma Intensidade e 
bem na enfermaria, Depois de prtriotismo. Erguia, polis, a 
descor-para o andar terreo, on- | sun taça, pela prosperidade e 
de se encontra 4 cozinha q re- pola grandeza do Brasil. 
feltorio a Missão fol ao Gymn- | NA FORTALEZA DE S, JOÃO 
nasto e amphitheatro. AS 11 horas, o general Ju- 
No. salão nobre, foJ vffere- lilo A, Roletti e comitiva visi- 


eldo um cocktall nos visitantes, taram qu Escola de Educação 


O aliniranto Vlelra de Mello, | Plysica, localizada na fortale- 
de Improviso, disse que a Es- “1 de São João, 
vola Naval recebia, com E Recebidos pelos general Re- 


maior honra, a visita da' Mis- po Barrys e outras altas par 














claes uruguayos visitanram u| resposta,, depois de agradecer 
lBscola Naval, 1s homenagens al recebidas 
Recebidos pelo almirante Vi- | disse que a Marinha do Bra- 


é 





do São João, à tropa 


tentem, pussaram revista à lro- 


pa sob o commando do major 
Honorato Pradel, 
A chogada, a banda do Ba- 


tnlhão de Guardas executou (o 
Hyinno da Independencia, hut- 
vendo, ainda, as salvas do es- 
tilo; 


Os visitantes foram levados, 
q Escola de Wducação Physi- 
em, que é commandnda pelo co- 
ronel Octaviano Mazza, 








Os generaes Meira de Vas- 
voncellos, vommandante da 1º 
EE ro” = 





gia j 
valcanti, Inspector do Ensino 


Militar, cumprimentaram, nes- 
sa occusião os Ilustres visi- 
tantes, 

Iniclou-se a seguir, o desfi- 
le da tropa. 

Inlelando a visita à Escola 


de Mducação Physica, o capi- 
tio Milton Nogueira fez uma 
longa exposição dos melthodos 
de gymnastica udoptados na- 
quelle estabelecimento, 


Durante meia hora realiza- 
Hun-se varias provas sporti- 
vas. Proseguindo oprogrum- 
ma, no “auditorium” tiveram 
lugar numerosas provas do de- 
fesa q ataque, box, exercicios 





Dr. Aloysio de Paula 


brasileiro e mostram que não 
so pode fugir à lula contra a ) 
tuberculose, no seu verdadelro “ 
sentido, medico-social. Por isto, 
o Congresso terá que discutir 
as bases para uma campanha 
unti-tuberculosa em todo o ter- 
ritorio nacional. Algumas so- 
luções já se impõem de ante- 
mio: seguro contra a tubercu- , 
lose é a grande arma contra o 
componente social da doença. h 
Ainda recentemente a commis- 
são especial de luta anti-tuber- » 
culosa do Ministerio do 'Trabn- 
lho propunha ao ministro Wal- 
demar Falcão esta medida co- 
mo fundamento economico da | 
campanha. b 
A tuberculose: no Brasil é um 
espelho fiel dns desegualdades 
de nossa estructura social. On- - 
de ellns se aggravam, augmen- ; 
ta a peste branca: onde elias 
attenuam, batxn à cpidemia. 
Isto o Congresso irá mostrar 
claramente, saliegtindo ainda 
que a correcção de Ines males 
é um imperativo de defesa na- 
clonal, pois umn população só 
vale pelos individuos sadios de ht 
que é composta, Outra prande 1a 
preoccupação do Congresso será 
o methodo de exame rndiolor)- ia 
co collectivo idealizado pelo nt 
medico patricio Manoel de “cia 
Abreu, A roentgenphotographia , 
fol à maior descoberta da luta 
anti-tuberculosa dos ultimos . 
vinto annos, A sua pratica in- > 
tensivn de dois annos na, Sau- : 


———————— e a ——— 





de Publica e agora em varios a 
outros departamentos medicos j 
desta cidade e de outros pon- | 
tos do paiz e do estranseiro. 
está provocando uma verdadei- IM 
ra revolução de conceitos no. e 
campo doutrinario, ao mesmo A 
tempo que indicando normas ir 
mais praticas, mais seguras e Bt 
mais efficientes para a luta a 
contra a tuberculose. Els a meu Êo 
ver as duas grandes, directrizes ta 
das discussões à serem reali- e: 
zgadas no 1º Congresso Brasi- ES: 
leiro de Tuberculose, A este nu- e 
cleo basico se aggregarão as E 
contribuições dos Iysiologos «o NV 
Rio e dos Estados que trarão ; E 
2 este cecrtame a experiencia do £+ 
seu saber e da sum dedicação ny 


ás uvandes duvidas e is gran- K 
des certezas da Lysiologia, Po- 
de-se, pois, com toda a seru- 
França, prever para o 1º Coun- 
gresso Nacional de Tuberculose 
um esito invulgar. 


Veghyorephos 


obtêm bons 
? empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 

CIENTE : Rua 1.º de Março 

n. 6 3.º andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 
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de parallelas, catehi-us-caleh, é 







luta livre. 
Pasando para outro pavi- 
lhão os officines assistiram 






exercicios de esgrima, 

general Julio Rolettl após 
AS provas | sportivas  cumpri- 
memntou pessonlmente os athle- 
tas. 








15 a missão, anda durante 
ulguus minutos, visitou outras 
dependencias (ln escola, dirl- 







gindo-se em seguida para a 
forinleza de São João, 

Nesta unidade “militar tove 
logar o almogo que a Guani- 
ção do Rio de Janeiro offere- 
ceu à Missão Urugunva, 
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* O auspicioso surto de reno- 
vação que vem atravessando o 
pilz encontrou no st, Paulo 
Martins de Souza Ramos um 
administrador é altura das dif- 
liculdades em que se debntia o 
Muranhão, 

Estado vchelo de possibllida- 
des — sólo ferllissimo, — on- 
do ns riquezas brotam espon- 
tancas, como o babassú, o opu- 
lento rincão nordetino, mais do 
que outra qualquer unidade du 
Federução, vivia entregue aos 
cdcsmandos da politicagem que 
entravavom a sua evolução no 
terreno economico e social, 

Esse estado de coisas perdu- 
rou ainda mesmo depois do ve- 
time vevolucionurio de 1930, 
pols apesar de passarem pelo 
palacio do goverão nada “achnos 
do «quatorze intorventores, ne- 
nhum delles conseguiu lbertar 
o Maranhão daquele ambiente 
efervescente de vonstantes com- 
petições e lutas de campana- 
rio «que annullavum todos 08 
usfurços da ucdministrução - pu- 
blica, 

O sr. Paulo Ramos foi o ho- 
mem privilegiado que conse- 
gulu, uflual, dominar as que- 
stiunculas estercis, dando um 
novo rumo ao governo da ter- 
ru de Gonçalves Dias, 

Assumindo O posto de gover- 
nilor em 15 de ngosto de 1046, 
numa das phases muis agitadas 
da vida do Estado, elle conse- 
gulu pacificar o melo e Iniciar 
n sua obra constructiva e pa- 
triotica, enfrentando corajosa- 
mente os problemas renes da 
ndministração que viviam ce- 
legados a plano secundario, 

Trabalhador infatiguvel, o Br, 
Paulo amos tem dispensado 


no Muranhio o melhor dos seus 4 
esforços, desde a sua primeira | 


investidura; entretanto, só- 
mente com o advento do Vs- 
tado Novo foi quando mais se 
evidenciaram os frutos dessa 
mentalidade moderna e ceall- 
eudora de administrador, ilvre 
dus infunções que o regime de- 
caldo lhe crinva, embaraçando- 
lho u acção, 

Escolhido pelo sr, Getulio 
Vargas que sentiu em 5, ex, O 
homem capaz ds pôr em exe- 
cução o amplo programma de 
reformas economicas e soclaes 
do novo regime, o interventor 
do Maranhão correspondeu ple- 
namente à confiança do gover- 
no federal e à dos seus con- 
terraneos, cansados de aglta- 
voes innocuus e de esperar mce- 
lMoramentos, de hn muito re- 
climados pelas necessidades 
locnes, 


O RELATORIO ENVIADO 
PELO SR. PAULO RAMOS AO 
CHEFE DO GOVERNO 


Dando conta de sua fecunda 
actuação à frente dos destinos 
do Muranhão, o st, Paulo Mar- 
tins de Souza Ramos acaba de 
apresentar ao chefe do Gover- 
no um subslancioso documen- 
to, com cerca de duzentas pa- 
ginas, magnificamente impres- 
sas na Imprensa Offlcinl do Es- 
tado, em que as realidades ad- 
ministrativas daquella unidade 
do territorio nacional estão re- 
lutadas minuciosamente, atro- 
vés de estatisticas rigorosas e 
numa linguagem que foge uno 
estilo monotono dessa literatu- 
va official. 


O escrupulo do operoso ad- 
wiúnistrador, nesse relatorio, foi 
ao detalhe louvavel de descre- 
ver & situação financeira e ad- 
ministrativa de municipio por 
municipio, no capítulo que tra- 
ta do Departamento respectivo, 
analysando a aetividade de ca- 
da prefeito com o cuidado que 
simgulariza todos 06 seus tra- 
balhos. 


Mas não parou nhi o zelo de 
S. ex,, no relato cuidadoso dos 
factos oceorridos na sua ges- 
tão administrativa. Trabalhan- 
do pelo reerguimento do Esta- 
do, inaugurou um regime de 
moralidade administrativa, dan- 
do ampla publickinde a todos 

Os actos da administração pu- 
blica, decretos e contratos co. 
lebrados na Secretaria Geral 
da Estado, 

Tratando do problema vodo. 
vinrio, consignou o Relatorio 
do sr, Paulo Ramos que o Es 
tado construiu 1,958 kllometros 
de estradas carroçaveis e re 
construlu 1,541 kilometros do 
rodovias que estão prestando 
mmugnificos serviços à econonia 
maranhense, 


TRECHOS DO IMPORTANTE 
DOCUMENTO 


Damos, a seguir, alguns tre- 
chos do importunte documento 
cuja introducção está nos se- 
guíntes termos: 

“Exmo. sr. presidente Getu- 
lo Vargas. 

Tenho a honra de apresentar 
n vw, ex. o relatorio das acii. 
vidades do Executivo no Esta- 
do do Maranhão, durante o 
anno recem-findo de 1998, mo 
decurso do qual. por honrosa 


funcções de interventor [ederal, 

ão agradecer n v. ex, q alta 
distincção que me conferiu, no- 
menndo-me, nos termos do ar- 
tigo 176, paragrapho unico da 
Constituição de 10 de :novem- 
bro de 1937, por decreto de “4 
do citado mez, para o elevado 
cargo em cujo desempenho me 
mantem a confiança de v. ex, 
tive ensejo. de, veaffirmando a 
minha integral solidarledads ao 
preclaro chefe do Governo, as- 
segurar a v. ex. que continua- 
via á frente dos destinos o 
Maranhão com o mesmo ardor 
patriotico e serena energia, 
trabalhando pelo reergulmento 


.- 


is e e a a qem a a 


“turbudorus da serenidade 






































do meu Estado, parta malor 
grundeza do Brasil, 

Trunscorrido esse perlodo de 
um anno e quatro mezes ue 
administração como interventor 
federal, deante de um profun- 
do exame de consciencia, a 
cujos imperativos jamais del- 
xel de ntlunder, posso afirmar 
nv. ex, com o penhor da m- 
nha palavra que sempre pro- 
curel honrar, que, 1 novo 
posto q «que fui elevado, pro- 
segui o programma de vestau- 
rução economica, financeira e 
administrativa do Muranhão, 
unimado do mesmo enthusius- 
mo cívico com que vinha con- 
duzindo no cargo de governa- 
dor deste listado, por outorga 
da confiança dos meus conter- 
raneos, desde 15 de ugosto de 
1946. 

Em Mensagem apresentada á 
extincta Assembléa Legislativa 
do Estado, nos 7 de setembro 
de 1947, relatel os netos e qc 
correncius de mrior relevancia 
na administração, nesse pri- 
meiro anno de governo, e em 
Exposição ao Povo Maranhense, 
lida no Palacio do Governo, aos 
quinze de agosto de 1998, quan- 
do se encerrava o segundo an- 
no da minha gestão, prestei 
contas do estado dos publicos 
negocios u mim confiados. 

Desses dois documentos of- 
ficines, amplamente divulgados, 
teve conhecimento v, ex, que 
me honrou com os seus appluu- 
sos às realizações nelles consi- 
gnadas, estinulando-me, assim, 
à pratica de novos empreendi- 
mentos em favor da vrescente 


prospericdnde do torrão mara- 
nhense, 
Onbe-me a vez, ngora, de 


prestar contas dlregtamente a 
v. €ex., como supremo gestor 
do Governo da Republica, do 
estado actunl dus actividades 
nos diversos sectures da udmi- 
niguração, mencionando, tam- 
hem, os serviços que, embora 
sem immediata dependencia do 
meu governo, se relacionam de 
perto com os interesses da com-= 
munhão, 

Como é do pleno conheci- 
mento de v, ex. quando us- 
sumi, em ngosto de 196, o 
mandado de governador do Es- 
tudo, o Muranhão experimenta- 
va os effcitos decorrentes das 
prolongudas e intensas lutas 
partidarius travadas derredor 
das ultimas administrações, 

Além das crises politicas, per- 
ne- 
cessaria á solução dos negocios 
publicos e entravantes do pro- 
Hresso e de grandeza da terra, 
agiam outros Ífnclores negati- 
vos que, nssociados úquellas, 
criavam uma situação de ver- 
dadeira anarchia administrali- 
va, cujas ruinosas consequen- 
cins se projectariam fatalmen- 
to sobre a ucção do novo go- 
vernante. 

Semelhantes dissídios, desen= 
roludos na capital, onde actua- 
vam os magnautes da política- 
gem, se rellectlam no interior, 
gerando z desaggregução dos 
elementos constructores, com 
trave damno pura a economia 
do Estado, 

O sertão maranhense, opu- 
lento nas suas reservas eco- 
nomicas, jazia abandonado e 
esquecido, à falta de vias de 
communicação e transporte [fa- 
cil, estiolando-se, ussim, as 
actividades fecundas, do mue 
resultava o decrescimo da pro- 
ducção e, consequentemente, dn 
nossa exportação, 

Pezar das appreensões que 
me ensombravam o espirito, O 
unimo não soffreu desulentos, 
e da rapida visada a esse pa- 
norama resaltou um imperati- 
vo indeclinavel — q restaura- 
ção do credito publico e ua 
confinnça collectiva na acção 
da autoridade”. 

“Sem fugir à verdade, tive 
ensejo de expor & v, ex, com 
lidima franqueza, a deficiencia 


dos recursos de vária ordem: 


que entravava o desenvolvi- 
mento material do men, Estado, 
resultando dessa exposição vol- 
ver o Governo da Republica 
suas vistas para as nossas ne- 
cessidades e satisfazer desse 
modo ns legitimas e justas 15- 
pirações do povo maranhense, 
“Havia chegado a “Hora do 
Maranhão”, no dizer expressi- 
vo de v, ex,” 

“Do progrumma traçado pelo 
Governo para realizar essa 
grande tarefa constructiva, des- 
tacarei au necessidade do des- 
envolvimento economico e o 
equilíbrio financeiro do Esta- 
do, além do problem dos 
transportes, incluído este como 
um dos prinçcipaes do meu go- 
verno, 

Os demais, abrangendo q 
Justica, Instrucção, Saude, 
Agricultura, Pecuaria, Seguran- 
ca Publica, etc. são decorren- 
tes daqueles, de vez que, sem 
economia systematizada, gera- 
dora de finanças estavels, e 
sem transporte facll e regular, 
não seria possivel realizar com 
efficiencia nenhum de taes em- 
preendimentos. 





dessa acção inicial, já podemos 
observar o melhor apparelha- 
mento dos serviços publicos, 
dos quaes é justo destacar os 
uttinentes à Saude c Educação, 
à Segurança Publica e à Fazen- 
da do Estado. No decurso de 
dois annos e sete mezes de ad- 
ministração, temos conseguido 
a manutenção em din de tLo- 
dos os pagamentos com rigo- 
rosa e invarlavel pontualidade, 
tanto do pessoul como de ma- 
terial; veducção apreciavel das 
dividas contraidas pelos gover- 
nos anteriores: majoração dos 
vencimentos do funccionalis- 
me: avxilho pura exceção de 
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| A Obra Administrativa do Sr. 
| Governo do Maranhão, Através do Seu Relatorio 


M A- 
RIO! 


Anterventor Paulo Ramos 


obras em diversos municipios 
do Estado; abertura do esira- 
das e consequente facilidade 
de communicação e transportes 
do Interior pura a capital, etc, 

3" justo, porém, consignar, 
nesta summula rapida de vea- 
lizações n extincção das Influ- 
encias politicas nu execução 
dos serviços publicos e n reuli- 
dude dos saldos orçamentarios, 
saldos concretos, representados 
em deposito de dinheiro, des- 
tinndo no empreendimento “de 
serviços de comprovada utill- 
dade”, 

E, ao encerrar esta Introdu- 
cção, permitta v. ex, inserir, 
como fecho d'vuro desta pagl- 
na e como affivmação dos meus 
propositos, os conceitos Invida- 
res com que v,. cx, se dirigiu 
à Nação, no celebrar o primei- 
ro anniversario do advento do 
Estado Novo: 

“As tnrefas inicladas, de cs- 
timulo á economia geral, de 
forinlecimento 'de todos os se- 
ctores du vida nacional, não 
podem estar à mercê da insa- 
nia «dos fanatizados e da Lel- 
mosia dos remanescentes dus 
velhas cumarilhas politicas”, 

“O novo regime ha de esta- 
bilizur-se cada vez mais, ob- 
tendo, pela evidencia dos seus 
resultados, a colluboração [lr- 
me e consciente de todos os 
brasileiros, Perdem tempo, por- 
tanto, os ociosos e intrigantes, 
quando se afanam em annub- 
ciar contradansas de principios 
e substituições de homens”. 


A SITUAÇÃO FINANCEIRA 
DO MARANHÃO 


Tendo encontrado avultada 
divida fluctuante, quando as- 
sumiu o governo em agosto de 
1936, com um orçamento de 
12.005:0005000 para aquelle an- 
no financeiro, consegulu s. es. 
nrrecadar mais 2,958:9748900 do 
que aquella cifra prevista, ao 
encerrar o exercicio, 

“Comtudo, diz o Relatorio do 
sr. Paulo Ramos, depois de um 
demorado exame da situação 
economica do Estado e do ve- 
Elme de contribuições então 
vigente, cuajs falhas — sejn 
dito de passagem — eram nu- 


| merosas, convenci-me de que, 





com uma distribuição mais 
equitativa e intelligonte dos 
encargos tributarlos pelo cor- 
po de contribuintes e um ap- 
parelhamento fiscal adequado, 
poderiamos elevar ainda mais 
à receita, nem só sem criar no- 
vos impostos, como até suppri- 
mindo ou reduzindo alguns 
dos existentes. 

Certo de conseguir tal vc- 
sultado, reorganizei o deficien- 
te systema de tributação linhas 
ncima referido e reformei os 
serviços de arrecadação e fis- 
calização das rendas, dando- 
lhes maior efficiencia e uda- 
ptando-os às necessidades do 
momento, 


Apparelhada, por esse modo, 
a Fazenda, pude, attendendo a 
razões de ordem economica, re- 
duzir de melo por cento a taxa 
do principal dos nossos impos- 
tos, o de vendas e consigna- 
ções, e supprimir o territorial”, 

“Para o exercicio de 1938 fol 
n receita orçada em ..cca.. 
17.261 :0008000, excluida a ren- 
da dos Serviços de E. 4, L. T. 
e P, 4, e fixada a despesa cil 
cgum importancia, com exclu- 
são, tumbem, da verba destina- 
da ao custeio dos alludidos ser- 
viços. 

ão ser Organizado o orga- 
mento do unno em referencia, 
tudo indicava que a situação 
economica do Estado permane- 
ceria estavel durante o exer- 
cicio, porém, a partir do sezun- 
do trimestre, os nossos princi- 
baes productos ee exportação, 
ao contrário do que se espera- 
va, passaram a sofírer succes- 


sivas bnixas nos mercados con-. 


sumidores. Essas baixas foram 
de tal vulto que reduziram a 
médiu das cotações registadas 
no exercicio, a menos de seten- 





ta por cento da apurada no 
anno anterior, 

Eva de esperar, portanto, que 
a nrrecadação das rendas não 
uttingisse a previsão orçamen- 
tarln, Felizmente, porém, assim 
não nconteceu"”, 

E n estatistica constante do 
relatorio regista um “supera- 
vit” na receita que sc eleva a 
quasi mil contos de réis sobre 
a estimativa orçamentaria, 

“Sem possibilidade de duvi- 
dn «deve-se case resultudo ao 
progrussivo aperfelçonmento dos 
processos de arrecadação e fis- 
calização das rendas publicas e 
no desenvolvimento, cada vez 
mais accentuado, da capacida- 
de, funcelonal do pessoal encar- 
regado -du exegução dos servi. 
ços em referencia, 

Quanto ao orçamento da des- 
pes, não são menos animado- 
ras as cifras obtidas pela Con- 
tabilidade do Thesouro, 

Fixados em 17.261:000$000 os 
gastos ordinarios da Adminis- 
tração em 1098, us necessida- 
des do serviço publico impu- 
zeram ao governo, no decorrer 
desse anno, a abertura de va- 
rios creditos supplementares, 
que elevaram aquella quantia 
pura 18.157:1115800, 

Por outro lado : os creditos 

especines ulertos para fazer 
face nos dispendios extraordi- 
nnrios com a compra de no- 
vas machinas para a Imprensa 
Official, com a acquisição co 
edificio onde vão funcelonary o 
Banco do Estado e a Directo- 
Ha de Estatistica e Publicida- 
de, e a do material necessario 
ao serviço de bombeiros de es- 
pital; com a construcção do 
caes fronteiro nos antigos at- 
mazens da Cabotagem ec a do 
hospital do Prompto Soccorro; 
com as obras dn Colonia ue 
Bomfim; com a liquidação ds 
parte das dividas “fluctuante 
e consolidada” do Estado, e 
outras iniciativas governamen- 
tues de menor vulto, porem, 
todas ollns, inspiradas no b3im 
publico, fizeram subir a osbi- 
mativa da despesa poral do 
Estado no anno: financeiro em 
referencia a 20.655:9793400, 
- Do mesmo passo, persa) que 
abria os creditos acimn alludi- 
dos, o governo, sem prejuizo, 
está .visto, da boa marcha dos 
serviços estaduaes, 'reduzia a 
despesa ordinaria, preferencial- 
mente, na parte referente a 
pessoal, 

Graças n essa attitude, a des- 
pesa geral realizada não ultra- 
passou de 17.150:2868800”. 


BALANÇA COMMERCIAL 


E' suggestiva a exposição que 
sob esse titulo faz o sr. Paulo 
Ramos, demonstrando a contri- 
buição valiosa do'seu Estado 
em favor da situação economi- 
ca. nacional 

“Apesar de, em 1938, haver- 
mos exportado, para o estran- 
geiro, generos com valor olfi- 
clal inferior nos dos annos pre- 
cedentes, n balança commercial 
necusou, naquelle exercicio, con- 
sideravel saldo a nosso favor. 

A exportação não foi, 'com 
efteito, ulém de 40.954:3975300, 
mas por sua vez, na importação 
que fizemos não excedeu de 
6.905 :60981N0, Adaicionando-se 
a esta importancia a de .... 
3.173:1778500, mnecesgaria ao 
serviço de nmortização e Juros 

prestintos —fratro: 


americano, e deduzindo-se o to- 
tal, do valor da exportação, 
acharemos o lisonjeiro saldo de 
10,875:6108700. 


Resulta do exposto que o 
Muranhão, nada obstante. as 
multiplas difficuldades com 


que de ha muito vem lutando 
bara desenvolver sun economia, 
não deixou de contribuir com 
mn seu contingente para. fevo- 
Fersr q situação economica «do 
palz”. 


RIQUEZA MARANHENSE 


Tratando da situação eco- 
nomica do Estado, o interven- 


— DD" De. nr 


Lor aprecia, de manelra inte- 
ressante e com alundantes in- 
formações, o desenvolvimento 
da producção maranhense, es- 
tudaundo, através de dados se- 
guros, os problemas que se re- 
lacionam com o babnssú, o al- 
godio, O nrroz, a céra de cat- 
naúba, o ouro e outros procu- 
ctos, 4 

As Informações, que fornece, 
evidenciam o carinho dispensa- 
do pela sun administração o 
incremento de todas essas rl- 
quezas, em que sec ussenta n 
prosperidade do Maranhão, ides- 
de que a questão dos transpor- 
tes e nu construcção do porto 
de S, Luiz, resolvidos dentro 
em breve, como pleiteia n in- 
cansavel naministrndor, propoy- 
cionem os melos para n clrcu- 
Inção e exportação de tão ad- 
miraveis reservas com que 
Deus dotou aquela privilegia- 
da região. 


DEPOSITO NO BANCO DO 
BRASIL 


“Tendo assumido o governo 
maranhense em um dos mo- 
mentos mais dificeis da vida 
economica do Estudo, encoin- 
trei, como era mntural, um sem 
numero de problemas a solu- 
cionar. De entro estes avultit- 
vam, como cdeixel avceentundo 
em outro capitulo, o dos trans- 
portes e o relaclonado com q 
execução de vnrias obras de 
evidente utilidade publica, 


Não «nispondo o Thesouro, no 
momento, sequer dos recursos 
indispensaveis no início de 
qualquer empreendimento de 
vulto, tomei n iniciativa de re- 
gulerizar, antes de tudo, q ai- 
tuação financeira do Estado, 
afim de possibllitar no gover- 
no a realização do programma 
administrativo que se traçãra. 

Visando attingly esse «deside- 
ratum, adoptel, Te início, um 
conjunto de providencias, pri- 
entadas, todas ellas, no sentido 
de comprimir, quanto possivel, 
ns despesas improductivas e de 
nugmentar, medinnte. um sys- 
tema melhor de fiscalização 
das rendas, a receita publica. 
Val vegime produziu, como era 
de esperar, os resultados pre- 
vistos. Os balanços nununes do 
Thesouro passaram, desde en- 
tio, à apresentar saldos apre- 
clnveis que, avcumulados, em 


conta especial no Banco do 
Brasil, alcançaram, em 91 de 
dezembro de 1938, n vultosa 


somman de 4,426:9333800, 
A 24 de março explrunte, da- 
ta em: que se realizou a inci- 


neração de titulos da divida 
publica, resgatados pelo meu 
governo, de que tratarel ade- 
ante, os suldos depositados no 
Banco do Brasil montavam a 
13,025 :0008000. 


DIVIDA ACTIVA DO ESTADO 


“A cobrança da Divida Actl- 
va do Estado não tem sido 
descuruda, 

A partir do Inicio da actual 
administração, varias providen- 
clas vêm sendo adoptadas no 
sentido de possibilitar aos de- 
volores da Euzenda a lquida- 
ção de suns contas referentes 
R exercicios anteriores, 

Sob o titulo em apreço fo- 
ram arrecadadas nos tres ulti= 
mos exercicios as segulntes 


j rtancias; 
o 157:7475300 


Em 1996... 0. +. 

Em 1907 ,. 0. «+ 190;0305600 

Em 1908 ,, .. «. 405:7309700 
Como se vê, mn arreendação 

nffectuuda em 1098 attinglu & 

mais do duplo da realizada no 


exercicio precedente que, por 
seu turno, foi superior à de 
1996. 
OBRAS PUBLICAS 
No capitulo referente às 
obras publicas, realizadas no 


Estnde, o trabnlho do sr. Pauio 
Ramos é detalhado e claro, es- 
pecificando preços e condições 
de cada uma, minuciosamente, 
Bão cltudas as seguintes; re- 
forma nu Penitencínria do Es- 
tado, construcção do Cães do 
Armizem nº 5 do Alfandega de 
São Lulz, das pontes de car- 
go e descarga na Directora de 
Fazenda, reforma no Hospital 
Gerul, no predio da Bibllothe- 
ca Publico, na aly residencial 
do  Pulacio do Governo, cm 
predios escolares, e constru- 
cção de pontes, estradas, elo,, 
etu, 


O BANCO DO ESTADO 


“Entre os problemas ecos 
nomicos que requeriam Imime- 
diata solução, quando assumi 
o governo «do Estado, figura- 
va, em primeira plana, a crla- 
ção de um apparelho regulador 
e distribuidor de credito às 
classes productoras, 

Muis do que, em qualquer ou- 
tra unidade federativa, a assis- 
tencia finalceira à lavoura é, 
no Maranlnio, uma necessidade 
inadiavel, 

Desfrutando excellente posl- 
cão geographica, em pleno nor- 
te. do pniz. entre a Amnzonia 
e o Nordeste, livre, conseguin- 


temente, das invernadas, excos- 


NOTICIARIO 





Paulo Ramos no 


sivas e clns estiagens rigorosas: 


de extensa 


dispondo, ainda, 
area cultivavel, capuz de pro- 
duzir abundantemente toda à 
sorte de generos, — tudo está 
an demonstrar que no desenvol- 
vimento da agricultura reside 
o progresso material do Mara- 
nhio. 

De cincoenta annos a 
parte, n contar da libertação 
dos escravos, em cujo braço Lra- 
balhudor se assentava a estru- 
ctura «economica das nossas 
netividados ngrarias, então 

franco deseh- 


esta 
prosperas e em 
volvimento, — de cincoenta an- 
nos a esta parte, convem ac- 
centuar, nada que mereça v€- 
gisto se fez no sentido de um- 
parar n agricultura maranhen- 
se, Dnhi, o nbandono a que To- 
vam velegados os nossos liyn- 
dicionaes engenhos de assucar 
e ns antigas fazendas de arroz, 
algodão, milho e outros cereacs. 

Clircumscripta, hoje, nm Javou- 
ra q um reduzido numero ile 
pequenos agricultores, em cada 
município, e que trabalham 
mais pcln necessidade de pro- 
ver à proprin subsistencia do 
que attraidos ou estimulndos 
pela sedueção de malores li- 
cros, é dever precibuo do po- 
der publico emparal-a, forne- 
cendo-lhe os recursos necessa- 
rlos no «desenvolvimento de 
suas culturas, fixando o kraba- 
lhador no sólo, estimulando, 
dest'arte, iniciativas novas e o 
concurso de novos elementos 
para o nmanho dos campos, 

O Cooperativismo será à fór- 

ndoptnda, em cada Con- 
muna, pura attinglr-se o fim 
collímado, de congregação e re- 
organização das 
ngro-pecuarins, 

Dentro desta compreensão, 
dellherou o governo fundar o 
Bahco do Estado, com séde 
nesta capital e ngoncias nos 
principaes centros productores. 
Yem esse Inslituto por princi- 
pal escopo o auxilio directo às 
Encledades cooperativas que se 
organizarem nos diversos mu- 
niciplos do Estado. 

Constituldo sob a fárma de 
sccicinde nnonyma, dispõe o 
Banco do Estudo do capital 
Inicial de 3,000 contos de reis, 
dividido em 30,000 acções de 
1008000. das qunes é o Estado 
possuidor de 29.900, 

Para n renliznção da quota 
de capital que lhe coube von- 
tribuiv; na importancia de réis 
2,190 :0008000, utilizou-se o go- 
verno de recursos proprias, de- 
positados-no Danço do Brasil, 
provenientes da' receita nor- 
mal do Estado”. 


ma 


actividades 


PESE VD a e a a e a CD Up e casca scr aom4; 


O Primeiro 


ico Sobre os Quadri- 


Boletim Me- 


gemios de Bôa Esperança 


SÃO PAULO, 19 — (A, N.) 
— Os gemeos somente «deixa- 
rão a Maternidade quando estt= 
verem pesando cerca de 3 kilos, 
Então, o seu tratamento espe- 
cinlizado será conflado no Ser= 
viço de Puericultura do Depar- 
tamento de Saude. 

SÃO PAULO, 19 — (A. N.) 
— A sra, Maria Portero, mãe 
dos gemeos ainda está mulLu 
abatida e a opilação de que 
está atacada impressiona mal. 
A sua pelidez é cadaverica. 
Comtudo, vae indo muito bem, 
e está se refazendo rapidamen- 
te. Declarou que está satisfei- 
ta com tudo que lhe tem sido 
feito e aos filhinhos, 


“Em boa hora viemos para 
Sio: Paulo, Que pente bôa! 
Nada me tem faltado e nem 
sei como hel de agradecer tan- 
ta bondade. Tenho esperançi 
de que os meus queridos fllhi- 
nhos viverão, crescerão fortes 
e sadios”. 

SÃO PAULO, 198 — (A, N.) 
— Fol o seguinte o primeiro 
boletim medico sobre os qua- 
drigemeos de Boa Esperança: 

“18 de maio de 1939, ás 14 
horas Quadrigemeos de 
Boa Esperança: 

Adhemar 1.900 grammas; 
Leonor 1.935; José 1.730 e An- 
tonio 1.645. 


Quantidade de leite de ama 
tomado das 14 horas do dia 17 
ás 14 horas do dia 18 de Maio 
de 1939: 


Adhemar 220,0 (ms: Leonor. 
a70,0 grs.; José 00,0 grs. e 
Antonio 300,0 grs, 


"Temperatura das crianças — 
Normal. Temperatura media 
do ambiente: 26 grãos, Tempe- 
ratura das eucubadoras, 27 
graus. Estado geral das crlarn- 
ças: bom, Sãó Paulo, 18 de 
maio de 1939, — Dr | 
UCUpira”, 


SAO PAULO, 19 — (A, N,) 
— Um fanto está preoccupan- 
do seriamente os medicos assis- 
tentes dos quadrigemeos, Acoi- 
tece que os garotos apesar de 
estarem mamando normalmen- 
te, não augmentaram de peso 
de hontem para hoje, Isso é 
symptoma relativamente grave. 
Denuncia que os petizes não es- 
tão assimilando a alimentação 
que lhe está sendo proporcio- 
nada. Por isso mesmo. vedu- 
bram-se Os cuidados e as eà- 
fermeiras têm ordens severas 
de não abandonar os pimpolhos 
um minuto siquer, " 
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Pesquisas mineraes no 
Estado do Rio Grande 
do Sul 


Segundo informações presta- 
das ao ministro Fernando Cos- 
ta pelo director geral do De- 
partamento Nacional da Pro- 
ducção Mineral, que continuam, 
normalmente, os trabalhos pro- 
jectados para pesquizas mine- 
raes, no Rio Grande do Sul, 


Em Lavras, está sendo ulti- 
mada a amostragem de diver- 
sas minas de ouro, e o Labura- 
torio de Campo, continua em 
tunccionamento, ora sob a di- 
recção, do chímico José Gunha, 
do L, C. P. M. 


kim Caçapava, conclue-se u 
sondagem n, 168, na mina de 
Seival, e que já atravessou 
uma camada de minerio de 15 
metros de espessura. Neste 
mesmo municipio, continuam 
os trabalhos de prospecção das 
minas de Bom Jardim e Cama- 
quan. 


Em São Gabriel, a sonda qo 
Estado, que coopera com os te- 
chnicos desta Divisão no estudo 
do xisto Iraty, em Tiaraju, al- 
cançu a camara de folhelho aos 
21 metros de profundidage, 

Continuam os trabalhos para 
montagem da installação 
Straub para tratamento de mi- 
nerio, em Lavras. Este empre- 
pias da está sendo levado 
uvante em cooperação com u 
Directoria da Producção Mine- 
ral do Estado, sro uns 





Chamado á Directoria 





Está sendo chamado com ur- 
gencla ú 2 Secção da Directo- 
ria do Recrutamento, o eldadão 
João da Costa Santos Reis. 


Retratos do general 
Osorio 





A Secretaria Geral do Minis- 
terio da Guerra, está habilita: 
da a fornecer aos corpos e re- 
partições militares, os retratos 
de que trata O aviso n, 414, de 
17-V-939, Os nedidos devem ser 
dirigidos ao secretario geral, 


Partiu hontom para 
Buenos Aires, Henry 
Fonda 


Proseguindo em sur viagem 
aerea pelos paizes da America 
Latina partiu Nontem, pelo 
avião “Douglas” da Pan Ame- 
rican Alrways, em companhia 
de sua esposa, o artista clne- 
matographico Henry Fonda 
que desde o domingo se encon- 
trava no Rio de Janeiro, 


A partida do “Douglas” rea- 
lizou-se às 6 horas da manhã, 
no Aeroporto Sautos Dumont, 
onde poucas erum as pessoas 
que foram despedir-se do astro 
de Hollywood. Além do sr. d. 
C, Bavetta, representante da 
Fox Film no Brasil, e de funt- 
cionarios da Panair, só uma 
duzia se tanto, de admiradores 
estavam presentes aos prepara- 
tivos de embarque, 

Antes de posar para a im- 
prensa na escadinha do avião, 
Heny Fonda e sua esposa 
manifestaram o seu enthusias- 
mo pelo Rio de Janeiro, onde 
teriam gostado de demorar-se 
mais se o seu programma de 
viagem e trabalho não estivesse 
organizado de ante-mão e de 
forma rigida, 


O avião decolou precisamen- 
te ás 6 horas da manhã, mas, 
encontrando denso ne- 
voelro sobre a cidade de Bão 
Paulo, regressou go Rio de 
Janeiro, partindo novamente ês 

horas para São Paulo e 
Curityba, onde pernoltou, de- 
vendo proseguir hoje para Ryz 


do Iguassu, Assum t 
Buenos Aires, peso do 





Esperadas no Cana- 
dá, as Irmãs Dione 


TORONTO, 19 — (T, O.) — 
cinco gemeas Dione, cujo en- 
contro com os soberanos britan- 
Bicos todo o Canadá espera com 
grande ansiedade, chegarão pro- 
vavelmente na manhã de segun- 
da-friva a esta cidade, em trem 
especial, posto à sua disposição 
pelo governo estod 
mente celebres meninas se- 
rão hospedes officiaes do Drs 
meiro ministro Hepbumn em 
cujo gabinete particular no edi- 
ficio do Par amento, já se 
acham preparadas cinco cami- 
nhr; onde ns Diones descansa- 
Tão do esforço que lhes é exi- 
gldo devido o seu encontra com 
os Reis, antes de regressar á sua 
residencia em Kalender onte 
abro as Amas noticias, se 
cur ensinar aos : 
reverencia da Córte. o 


ER O E, 
LIVRARIA ALVES ' 


Livros collegiaes e academicos 


NOTICIÁRIO 


ar 

























O “Lampeão” dos 
suburbios reco- 


duas victimas 


Ao que tudo Indica, o solda- 
do Levino Pinto Lisboa, conhe- 
cido como “Lampeão" dos sub- 
urbios, é o nutor dos assultos 
praticados contra as jovens na 
Jurisdieção do 24º Districto Po- 
Mcial, Pelo menos, us  provus 
colhidas pelas autoridades po- 
líciaes contra o accusado dei- 
xem bem clara a sua respon- 
gabilidade nesse sentido. Alnda 
hontem o “Lampeão" dos sub- 
urbios defrontou-se com maik 
duas jovens que por elle foram 
ussaltndes, Ambas reconhcece- 
ram nelle o seu assaltante, De- 
ante disso, o delegado do 24º 
Districto dará por conçluldo o 
processo que está sendo movi- 
do contra uquelle militar. 





O leite é indispensa-- 
vel ás crianças e util 
aus adultos. Sherman, 
acatado especia- 
lista americano, aconselha a seguinte regra 













nhecido por mais FUA 
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E' Elle Mesmal... 


Chocaram-se 


Marquez 





- TRES PESSOAS FERIDAS 


No cruzamento das ruas Mar- 
quez de Abruntes com Paygsan- 
du', verificou-se na manhã, de 
hontem violento choque de au- 
tos, que resultou sairem tres 
pessoas feridas. O nuto parli- 
qular n, 18,274 avançando o si- 
gnal chocou-se violentamente 
contra o automovel, tumbem 
particular, n. 17,404, dirigido 
pelo chauffeur José Christiano 
da Rocha, Em consequencia do 
nccldente, o motorista do car- 
so 18.474 Puulo Cahen, de 42 





Audacia de Ladrão 














IEç 
À 


os Autos naj APS FR) qi pitas 


de Abrantes 


annos de edade, e sia esposa 
d. Luiza Cahen, de 26 annos, 
residentes 4 run do Rezende 
n,87, sairam Jgeiramente fe- 
ridos, | 

O nuto com a violencia do 
choque soffrcu uma derrupa- 
gem e foi colher, uindu, o jor- 
naletro José Romão, de 52 un- 
nos, morador é rua Senador 
Vergueiro 184, produzindo-lhe 
contusões e escorlações. 

As victimns medicaram-se no 


Posto Central de Assistencia. 








LOTERIA FEDERAL 


O LARAPIO CARREGOU TODA A ROUPA DA 
SUA VICTIMA, DEIXANDO-LHE, COMO LEM- 


Colhido por auto- 
movel 


para-a despesa com alimentos: deve ser gasto 
no minimo tanto em leite quanto em carne, 












da melhor, e outro tanto em frutas e legumes 


EO MAIS BARATO E COMPLETO 
DF. TODOS OS ALIMENTOS. 








Dizia-se Sobrinho do 
Sr. Cesar Garcez 





Altair Fonseca foi preso e vae ser processado 


Depois de praticar uma se- 
rie de falçatruus, Altair Fonse- 
ca calu nas mãos da policia, 
Desembaraçado, audacioso e 
com uma presença de espirito 
admiravel, elle conseguiu sair- 
se bem no primeiro aperto, al- 
legando a sus qualidade de in- 
vestigador e de sobrinho do 
chefe geral de Investigações. 
Entretanto, Altair voltou as 
suas “actividades”, sendo no- 
vamente preso. Desta vez, po- 
rém, fóra levado à 2º Delega- 


gou ser parente do sr. Cesar 
Garcez e sim de um alto fun- 
ccionario da D. G. I., vindo n 
desmentir essa qualidade pouco 
depois. Revistudo, foram  en- 
contrados em seus: bolsos, aln- 
da em branco, vurlos cartões 
de autorização para uso de ar- 
mas, que são fornecidos pela 


Policia e outros de permissão 
para entradas em navios, sup- 
pondo que os 
para vender, 
Em torno do caso foi aberto 


tenha furtado 





"a victima, depols 





Foi colhido por auto, hon- 
tem. & nolte, na rua Antonlo 
Banilio, soffrendo fractura do 
pé direito, o operário Augueto 
da Cllva Muciol, de 47 unnos 
de edude, cusado e residente É 
rua Barão do Mesquita numg- 
ro S+2, 
Socvorrida Assistencia, 
dos curati- 


pela 


vos, retirou-se, 





em frente á resi- 
dencia 


Fol agerodido u cacete, em 
frente u residencia, à rua Ba- 
rão de Petropolis, mn, 16%, sof- 
frendo, em consequencia, fra- 
etura do frontal o operario 
Gullherme Costa de DO annos, 
e casado. 

Soccorrjda pela Assistencia, 
n victima, depois des soccorros, 
retirou-se, 





Os brasileiros no Museu 
Nacional de Bellas 
- Artes 


Uma das innovuções da Ycor- 


Aggredido a cacete 





o respectivo inquerito. 


ganização do Ministerio da 
Educação e Snude, lei 378, de 
1937. no sector da educação 
extra-escolar, fol a crlução do 
Museu Nacional de Bellas Ar- 
tes, destinado a “recolher, 
conservar e expor as obras de 
arte pertencentes ao patrimo- 
nio federal”. 

O que, até agora, se tém fci- 
to, em silencio, dentro do Pu- 
lacio das Bellas Artes, na Ave- 
nida Rio Branco, já é notorlo 
e publico, pols, graças à acção 
dedicada, enthuslasta e tenaz 
dos que ali trabalham, pro- 
curando, por todos os meios, 
attrair às. guas galeriaso maior 
numero possivel de visitantes, 
no interesse natural dos nos- 
sos melos artísticos pelo que 
nh!i se pode ver ce aprender, 
velu reunir-se a curiosidade do 
“Crande Publico”, em apre- 
clar as “bellas colsas” expos- 
tas nas galerins do Museu Na- | 
cional de Bellas Artes. 

Mas, pondo á purte a arte 
em si, o que mais Impressloua 


cla Auxiliar. Interrogado ne- 





WD? 7 
AVE SE 7 
E 
DISPOSTO PARA 
| | | : o nosso sentimento de brasili- 

inde, «no visitarmos o Museu, 


Quontas vezes convidamos um “amigo é a preoceupação, manifesta, 
para um teatro, um passeio, um baile, patríotica que se nota ter n 
uma festa ortiva e ouvimos como res- direcção da casa, de dar perio- 
posta: - Não. Não me sinto disposto. dlicamente, ás exposições, por 


! ca ) melo de um jogo admiravel de 
A indisposição para divertir-se é um sinal obras de procedencia varia, 
evidente de saude precario, E muitos ve- quanto aos autores, um cunho 
zes o mau funcionamento dos rins e da tardios brasileiros 
bexiga é a cousa principal deste desequi- momnina da CAM e rapa 
librio organico. O aparelho renal precisa leira na Pintura Universal”, 
sofrer periodicamente limpeza e desin: institulda ha não muito tempo, 
fecção com HELMITOL de Bayar. Feúnindo. 16) quadros de senho- 
; » res brasileiras, feitos por ar- 
Evito-se, assim, a formação de areias e tistas brasileiros e estrangeiros, 
calculos que não sé incomodam no pre- 
sente como são a ameaça de uma ve: : 
lhice doentia e cheia de achoques 











e & recente iniciativa da di- 
recção, de não menos impor- 
tancia, que, agora, está sendo 
a petços teia vem abúixo. 
ASAUDE q as galerias do Museu, espe- 


BOA almente refo as para es- 
O VEL ITOL é» Tn estão endo Ria poRtas 
Moo 


em ordem chronologica, os qua- 
dros dos nossos mais lustres 
| 
Laguna e Dourados 
O embaixador José Carlos de 


artistas, desde Manoel Dias de 

Oliveira Brasiliense (o Roma- 

no), até os nossos contempora- 
neos; 

Assim, brevemente, o puúbli- 
co poderá apreciar as grandes 
obras de Almeida Junior, |' 
Amoédo, Visconti, Parreiras, 
Decio Villares, etc; a bella pa- 

Macedo Soares, presidente do | talha dos Guararapes e outros 
Instituto Historico e Geogra-| quadros de Victor Mueirelles e 
phico Brasileiro, tendo em! pegro americo, destacand 
consideração ume carta do te- dest FE e Es rir q 
Mento-coronel Pedro Cordolino | deste muito, a magistral bata- 
de Azevedo, resolveu nomear lha de Avahy, que, tendo sido 
uma commissão sob a presi-| exposta em Florença, causou 
dencia do almirante Raul Ta-| admiração e deu lugar » que O 
veres, que será tambem o Fº-) governo italiano collocasse O 
Jator, é composta maia ao ar | retrato de Pedro Americo na 
O oa E oioma rat: para Galeria Nacional degl 'Ufrfizl, 
averiguar quaes os descenden- fazendo parte da collecção de 
cs quo tem direito T 
commemorativa do monumen- 
to aos Herõóes de Laguna e 
Dourados. 

Nesta conformidade todos 
os descendentes daquelles he- 
rões deverão dirigir-se ao al- 


“5108 RINS VÃO BEM 


GO 





| Optimas perspectivas 
quanto a existencia do 


- petroleo em "lagõas 


! No despacho que, teve hon- 
tem com ES ministro Fernando 
Costa, o sr. Luclano Jacques 
de Moraes, giretas sera do 
D. N. P. M,, que se fazia acqm- 
panhar do sr. Octavio Baxbo- 
sa, director do Serviço de Fo- 
mento da Producção Mineral, 

TES, 
em de petroleo mn. 15%, que 
Está fenda executada pelos te- 
chnicos do Ministerio em. Pon- 
ta Verde, Estado de Alagões, 
attingiu, segundo telegramma 













f Tais” cele- 
bres pintores antigos e moder- 
nos. 









Conferenciou com 


recebido do enculvegado do ser- 
viçn, & profundidade de 326 me- 
tros. 
1 Accrescentou que o furo em 
apreço acha-se revestido, n8 
extenção de 275,m50, com tubos 
8 1/t, Sulientou ninda que, 
actualmente procuram os te 
chmicos vedar os lenções. de- 
gus, tendo a “Impressao de 
que este furo dará algum oleo, 
logo que esteja secco, 

E* interessante accentuar que 





miranto Raul Tavares, gallen= 
tando os seus direitos, 


ADS OD AD O CO CD DC a a O 


a profundidade ora attingida 
pelo furo 159, em optimas con- 
dições de perfuração, é facto 
digno de registo, pois pela prl- 
meira vez, após vinte annos de 
tentativas, são ultrapassados 
mais de 300 metros em camar 
das da série de Alagõas. 





ministro Fernando Cos- 
ta o interventor Cor- 


deiro de Faria 


Esteve hontem no gabineze 
do ministro Fernando Costa, 
com o qual conferencioy demo- 
radamente, o coronel! Gordeiro 


de Faria, interventor no Rio 
Grande do Sul. 








BRANÇA 08 TRAPOS SUJOS QUE VESTIA 


O Rio, a despeito do pollciu- 
mento nocturno que se observa 
em todas as ruas, ainda é a 
cidade lIdeul para os laraplos, 
mormente para eaquelles que 
sabem aproveitar os pequenos 
descuidos do policial, encarre- 
gudo dn vigilancia, 

Haja vista o te occorreu na 
madrugada de hontem com o 
sr. Francisco Paulo de Gua- 
mão, residente á avenida Nie- 
meyer n, 105, Esse cavalheiro, 
no despertar, pela manhã, teve 
n impressão de que havia dor- 
mido em outro logar estranho, 
tal era o reboliço que se nota- 
va em seu quarto. Tomado de 
uma surpresa desconcertante, 
o sr, Francisco; de Gusmão le- 
vantou-se apressadamente, pro- 


Morte Tragica 
de UmOperario 


O INFELIZ, QUANDO 


curando o “robe-de-chambre” e 
não encontrou, Resolveu, ves- 
tir um paletot que estava no 
encosto de uma cadeira, Mas, 
ao tentar fazel-lo sentiu um 
mau cleiro horrivel, Olhou, 
com cuidado, a peça de roupa 
e teve um sobresalto, Era um 
trapo sujo, Só então poude uva- 
linr o succeddido, Sus cesa 
fôra ussaltada pelos ladrões, 
que lhe furtaram toda a rou- 
pa.. O mais interessante é que 
O larapio trocou, ali mesmo, & 
sur roupa, deixando os mulam- 
bos sujos de presente para & 
viciima. 

O er, Francisco Paulo de 
Gusmão apresentou queixa á 
pp Li do 1º Districto Poll- 
cial, 





DESCIA 0 MORRO DA 


CASA BRANCA, SOFFREU VIOLENTA QUÉ- 
DA INDO CAIR NO FUNDO DO ABYSMO 


Doloroso accidente verificou- 
se hontem, pela. manhã, no 
Morro da Casa Branca, no qual 
perdeu a vida um operario da 
Companhia Telephonica Braugl- 
leira, Trata-se de Geraldo Edu- 
nrdo Gonçalves, residente mna- 
quelle Morro. O pobre homem, 
«ue se dirigia para os seus a[- 
fazeres, ao descer o Morro soí- 
freu violenta quéda, indo cair 
no fundo do abusmo. Com 
grundes difflculdades foi o cor- 
po do infeliz operario retirado 
do local em que se encontra- 
va, e removido para o necrote- 
rio do Instituto Medico Legal, 
com guia das autóridades «do 
17º Districto Policial. 


Descoberia, pela po- 
lícia, mais uma cel- 
lua communista 


IMPORTANTE  DILIGENCIA 
REALIZADA PELA DELEGA- 
CIA ESPECIAL DA SEGURAN- 

ÇA POLITICA E SOCIAL 

Coroaram-se de pleno exito as 
diligencias que ha dias vinham 
gendo feitas, por investigado- 
res da Delegacia Especial de 
Segurança Política e Social, em 
torno de uma nova celula 
communista, em plena actiyi- 
dade, Foram effectuadas varlas 
prisões e nppreendido copioso 
material de propaganda sub- 
verslvu. 


Cursos de aperfeiçoa- 
mento profissional em 
todos os estabelecimen- 
tos onde: trabalhem 
mais de 500 em- 
pregados 


O ASSUMPTO SERA' REGU- 
LAMENTADO .POR UMA 
COMMISSÃO DOS MINISTE- 
RIOS DO TRABALHO E EDU- 
CAÇÃO 
Em conferencia com. o sr, 
Waldemar Falcão esteve no 
Ministerio do Trabalho duran- 
te largo tempo o sr. Gustavo 
Capanema, ministro da  Edu- 
cação, Nessa conferencia as- 
entaram z3 
bases da, regulamentação dó 
decreto-lef 'n. 1.238, de 2 de 
maio corrente, que instituiu os 
cursos de aperfeiçoamento pro- 
fissional para adultos e meno- 
res em todos os estabelecimen- 
tos em que trabalhem mais de 

quinhentos empregados, 

Atim de elaborar o ante-pro- 
jecto do regulâmento que será 
baixado dentro do prazo mais 
breve, combinaram os srs, Wal- 
demar Falcão e Gustavo Ca- 
panema a organização de uma 
commissão inter-ministerial 
nos termos do art. 4º do cita- 
do decreto-lei, composta de 3 
representantes do Ministerio 
do Trabalho e 3 representan- 

















“Pedagogia e fGeo- 
graphia” 


A's 16 horas de hojo, sabba- 
do, será 


Rio de Janeiro, 
na praça da Republica, 54 so- 
brado, , 

O conferencista € o 
professor Francisco de Souza 
Brasil, que denominou o seu 
trabalho com o seguinte titu- 
lo: “Pedagogia o Geographla", 

A directoria da douta insti- 
tuíção, por nosso intermedio, 
convida todas as pessoas que 


se interessam pelo  assumpto, 
para assistirem & alijudida 
conferencia, muito embora, 


sejr franca a entrada. 


Mais um program- 
ma da Columbia 





ições. Já 
Broadcasting para 0 Estudos Unidos; entregue a es- 
A e a 1 7 DO CD SD CD O CD OD 


Brasil 


A TERCEIRA TRANSMISSÃO 

DO INTERCAMBIO  RADIO- 

PHONICO FIRMADO COM O 

DEPARTAMENTO NACIONAL 
DE PROPAGANDA 

Proseguindo na realização do 
intercambio recentemente lr. 
mado com o Departamento Na- 
clonal de Propaganda, por ini- 
ciativa do sr, Lourival Fontes, 
a Columbia Broadcasting Sys- 
tem transmittirá, no | proximo 
dia 22 do corrente, das 20 ás 20 
e meia horas, & sua segunda ir- 
radiação especialmente para o 
nosso paiz. 

Esse programma, que será re- 
transmittido pela “Hora do Bra- 
si]”, constará de mumetros- de 
musica, Noticias e commenta- 
rios de actualidade e de interes- 
se, assim divididos: — Arte e 
cultura da: America. Activida- 
des dos museus americanos. AuU- 
tores e artistas americanos, 














Para a exploração das 
sementes e oleo da 


castanha do cajú 
Acompanhado pelo sr. CGras- 
cairector da 


o de : 
são de Fomento da Producção 
Vegetal, foi hontem. recebido 
pelo ministro Fernando Costa 
o sr. Alfredo Kauffmenn, que 
fez à 5. ex, uma circumstan- 
ciada exposição sobre uma 
companhia, que está em vilas de 
fundar, para a exploração e 
preparação das sementes e oleo 
de cajú. 

Sallentou que esse compê- 
nhia deverá exportar, em seu 
primeiro anno de trabalho, 800 
contos desse producto. 


> e CD DO (E O SE O O RD 
tes do Ministurio da Educação, 


se ultimo ministerio. 







| Congresso Nacio- 
nal de Tuberculose 


a 


O ministro da Marinha solidario com o importan- 
te certame — Gentileza do coronel Aristarcho 
Pessõa, commandante do Corpo de Bombeiros — 
Como será o acto inaugural dos trabalhos, ama- 
nhã, no Palacio Tiradentes — O dr. Ary Miranda 
falou, honter», no “Rotary Club” — A saudação 
official ao presidente Vargas será feita pelo pro- 
fessor Antonio Fontes 


A instaliação do 1º Congres- | tudos especializados, um med!- 
so Nacional de Tuberculose | co da Marinha, 
que se realizará, amanhã, com | O DAH. ARY MIRANDA, Pr'S- 
É maxima solennidade, teri o | SIDENTE DO CONGRESSO SE 
enracter de um acontecimento TUBERCULOSE, FALOU, 
nacional, dada sas suas altas | HONTEM. NO HOTANY CLUB 
e patrioticas finalidades e np Na costumeira reunião do 
prestigio e a assistencia que | Rotary Club falou, hontem, o 
lhe está dando o chefe do Go-| dr. Ary Miranda, o prosidente 
verno, dr. Getulio Vargas. Jí | do 1º Congresso Naclona] de 
ficou assentado que no acto | Tuberculose ue se referiu do 
realizar-se 45 | Congresso cujos trabalhos ini- 








inaugural, a 





realizada a quarta 
conferencia da série annunu] do 
corrente anno, organizada pela 
Sociedado de Geographia do 
em eua séde 


lustre 


«Obras publicas e 


rem necessarias em face daquel- 


|de Itaperuna; Hospital “SB. VI. 
a qual deverá funccionar nes- | cente de Paula”, de Bom Jesus 
jde Itabapoana; Hospital de 5. 





dente da Republica, o eminen- 
te professor Antonio Fontes, 
Ustarão presentes 4 cerimonia 
todos ou ministros de Estado “e 
altas autoridades civis e mili- 
tATES, 

DALMIRANTE ANRTSTIDES 
GUILHEM, MINISTRO DA 
MARINHA, PLENAMENTE 
NOLIDARIO COM O 1º CON- 
GRESSO DE TUBERCULOED 


A Commissão Fxecutiva do 
Congresso de Tuberculose, re- 
presentada pelos: drs.Ary Mi- 
randa e Reginaldo Fernandes, 
estevo mo gabinete do ministro 
da Marinha, afim de | convl- 
dal-o a assistir à sessão Inau- 
gural do Congresso, 

O almirante Gullhem pro- 
mettcu  compnrecer ao acto, 
dizendo do enthuslasmo | com 
que, vem acompanhando os 
trabalhos da Sociedade Brasl- 
loira de Tuberculose, 

Disse o lIilustre titular da 
pasta da Marinha, que está vl- 
vamente intoressado na luta 
anti-tuberoulosa que vem sen- 
do promovida na Marinha «, 
nesso sentido, Já está sendo 
construído, no Meyer, junto ao 
Instituo Biológico, um novo 
hospital da Marinha para tu- 
berculosos, com cem leitos, 

Por outro lado o saimirante 
Aristides Cullhem está  man- 
dando proceder ao exame rar 
diographico de todas as guar- 

encontra nos 


“1 horas, no palacio Tiraden- | cines serão. installados ama- 
tez, falará, em nome dos con-| nhÃ, 
gresslstas, eaudando o presi- A palestra do dr. Ary Mi- 


randa foi muito apreciada qe- 
los rotarianos. O Ilustre pré- 
aidente da Sociedade Brasilal- 
va de Tuberculose discorreu 
largamente sobre a Incideficia 
da tuberculose no Brasil e 
apresentou dndos | estntisticos 
que Impressionaram vivamen- 
te os rotarianos. 

UMA GENTILEZA DO ComM- 
MANDANTE DO ConPO DE 
BOMBEIROS 
O coronel Arlstarcho Pesnoa, 
commandante do Corpo de 
Bombeiros, num gesto de ca 
ptivante gentileza, offereceu a 
banda de musica da sux cor- 
poração para executar varius 
trechos de musica vor oacca- 
alão da inauguração do Con- 


Eresto, 
A SESSÃO  PRIEPARATORIA, 
HOJE NO EDIFICIO DA PO- 


LICLENICA DO RIO DE JA- 
NEIRO 
Torá logar, hoje, ng SU hos 
rag é mela, no Edificio da Fo- 
liclirica do Rio de Janeiro, 4 
Erp'anada do Castello, unit 
tessão preparatoria do 1º Con- 
gresro Nacionside Tubercúlo- 
se e a qual deverão compúre- 
cer todos os membros já pro- 
montes nesta capital, bem'co- 
mo os representantes das  di- 
versas Instituições cientificas 
give adheriram a esse certame, 
Neesa sessão serão  organiza- 
das as diversas secções em que 
so subdividirá o Congresso e 
eleita nas respectivas mesas q!- 


€ T—————————— —— q a o mam 


rectrizes, 





Notícias do Estado do Rio 





ALTERAÇÕES NO CODIGO DE 
OBRAS — AFIM DE COORDE. 
NAL-OS COM O' PLANO DE 
REMODELAÇÃO DA CIDADE 


Tendo em vista os estudos que 
&e prendem á& elaboração do 
projecto de remodelação da cl- 
dade de Nictheroy, o prefeito 
Brandão Junior baixou uma de. 
liberação determinando que a 
actual legislação pertinen E 
particulares 
fica sujeita és alterações que, 
em cada caso concreto, se flze- 


le plano de remodelação. 

Relativamente aos easumptos 
já resolvidos, que incidam nas 
referidas alterações, a Directo- 
ria de Obras vae organizar, com 
a maior uw-rncia, um conjunto 
de instrucções, que serão ap- 
provadas pelo prefeito. 

Dessa forma, deverão cs mu- 
nicipios, antes de effectivarem 
petições sobre obras, consultar 
ortentará a respeito dos respe- 
ctivos projectos. 


COMPAREÇAM PARA LEGA- 
LIZAR OS PROCESSOS 


Afim de legalizarem os respe- 
ctivos processos de subvenção, já 
despachados pelo interventor 
federal, mas que dependem ain- 
da do cumprimento de forma- 
lidades, devem comparecer ao 
Nepartamento de Saude Publi- 
ca os directores dos seguintes 
estabelecimentos: 

HRospita! “S, José do Avahy”, 


















Gonçalo: Santa Casa de Miseri- 
cordia de Paraty, Angra dos 
Reis, Barra Mansa, e Barra do 
Plrahy; Faculdade Fluminense 
de Medicina; Abrigo do Pobre 
e Orphanato 8. José, de Cam- 
Pos; e Instituto de Protecção e 
Assistencia & Infancia de Ni- 
ctheroy. 


REPRESENTOU O SECRETA- 
RIO DE EDUCAÇÃO 


O dr, Ruy Buerque, secreta- 
rio de Educação e Saude Publi- 
ca, fez-se representar pela se- 
nhorinha; Dulce Buarque, offi- 
cial de Gabinete, nas solennida- 
des de installação dos cursos de 
dactylographia e t&chygraphia, 
filiados á Federação Bresilciva 
Tachygraphica do Rlo de Ja- 
nciro, as quaes se realizaram 
aqurvta-feira no Collegio “An- 
chiete”, de que é director. Oo 
professor Lara Villela; 


SERÃO ISENTOS DE TODOS 
OS IMPOSTOS OS RESTAU- 


No, requerimento, em que a 
2-“-"snois Soclal dos Emprega- 
Rc da Bociedade Anonyma Fer- 
reira Gulmerães, de Valença, so- 
licia isenção de todos os impos- 
tos estaduaes que possam recair 
Sobre o restaurante que fornece 
exclusivamente aos empregados 
da fabrica, o sr. interventor Etr- 
neni do Aniatral exarou o gse- 
guinte despacho: 

“Deferido. Leavre-se decreto 
isentando de todos os impostos 
os restaurantes criados por fa- 
kricas ou associações de onera- 
rios tendo em vista a finalidade 
altamente. patrlotica e humana 
wie anima os seus criadores”, 
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"termos da concorrencia aberta 
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Platonismo Internacional 


Após a guerra de 1914, depois 
das tragicas consequencias da ter- 
rivel hecatombe que enlutou a hu- 
manidade e perturbou o rythmo da 
vida universal, nasceu em Genebra, 
a Liga das Nações! Fruto do idea- 
ligmo de Wilson e de outros gran- 
des espiritos, aquella instituição 
destinava-se ao. nobre objectivo 
de trabalhar pela paz entre as na- 
ções, de evitar a guerra, de estrei- 
tar os laços de fraternidade huma- 
na, de resolver as grandes penden- 
cias internacionses por meio da 
erbitragem e dos entendimentos. 
Bello idealismo, não resta duvida! 
Passou, porém, despercebido aos 
criadores da Liga que a humanida- 
de de hoje ainda é a dos outros 
tempos. As paixões são as mesmas. 

Ha odios seculares que não se 
amorteceram, rivalidades que sub- 
sistiram através das edades, Seria 
necessario que o espirito divino se 
encarnasse nos homens para que 
cessnssem Os erros: permanentes, us 
vicios de origem, as differenças 


raciaes. 
Depois de certo tempo, a Liga 
começou a ser abandonada por 
varios dos seus. membros. Uns, 
porque lhe reconheceram a inuti- 
lidade. Outros, porque não conse- 
guiram ver os seus interesses 
tisfeitos. 

Installada  nababescamente, 
resguardada do resto 

imponencia das 

| montanhas suissas, a Liga tornou- 
| 


8ã- 
em Genebra, 
do mundo pela 


uma méra decoração 
doutrinaria, uma simples tenda de 


se, apenas, 


burocracia, uma legenda platoni- 

ca dos sonhos de paz e de fra- 

ternidade dos seus idealizadores. 
E Ed 

No decurso da sua existencia, 

corca de vinte annos, a Liga tem 

visto, em varias partes do mundo, 
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“TOPICOS 

Í 
NEGOCIOS 
y DE FETROLEO 
insignificante differença, para me- 
nos, de 5% no preço do combisti- 
vel pretendido pela Central, ' nos 
em janeiro 
da corrente anno, influiu decisivamente na 
Commissão de Compras para que fosse dada 
n preferencia a.certa Tliima desta praça, 
ainda que tivesse, como"realmente teve, de 
praticar varias iregularidades. Uma dellas, 
por exemplo, é bem visivel na demora “lá 
publicação do contrato, que já se prolonga 
por cerca de cinco mezes, Sem esse de- 
tnlhe da operação, talvez a base de toda 
negocio, como se “arranjará” o Tribunal 
de Contas' para regularizar a transacção? 
E como o Thesouro poude cifectuar o pa- 
gamento? Não resta, porém, a menor du- 
vida de que o valor, em mocda corrente, 
da metade do fornecimento de. combusti- 
vel proposto, encontra-se ha muito tempo 
nos cofres dos fornecedores, possivelmen- 
te sem a intervenção do Tribunal de Cm- 
tas nem as exigencias da Thesouraria da 
Fazenda, 
| Na hypothese, serviram-se apenas: os 
Interesses duma firma commercial, despre- 
zando-soe o zelo. que deve presidir à appli- 
cação dos dinheiros publicos, E tanto este 
ultimo criterio sobresae no julgamento das 
propostas apresentadas, em relação ao. for- 
necimento de 15 mil toneladas de “fuel- 
oil”, que se contemporizou excessivamen- 
te com o prazo de entrega, no proposito 
aberto de considerar a impossibilidade do 
fornecedor cumprir o contrato a tempo de 
abastecer as angustioses necessidades da 
Central, Empregou-se, então, o recurso de 
adquirir 3.500 toneladas nos antigos for- 
necedores, por uma cotação ligeiramente 
majorada, Feito isto, a Estrada poderia 
esperar então que o vencedor da. concor- 
rencia removesse os obstaculos do embar- 
que, depositos, meios de transporte, etc,, 
etc.. Ora, sabe-se que as ofíicinas da Cen- 
tral tomaram parte nctiva nesse apprrelha- 
mento e a secção de trafego e de material 
rodante concluiu o resto; De sorte que a 
exigua differença de 5%, para menos, of- 
ferecida pelos victoriosos na concorrencia, 
está para a despesa realizada com o au- 
xilio do Central, como um: gtão de arela 
para a praln das. Virtudes... 


| Impõe-se, portnto, uma transformação 
nos methodos de ndquirir utilidades para o 
serviço publico, afim de se evitar que, À 
sombre dum determinado favor feito a 
uma firma,. não se desenvolvam activida- 
des capazes de infringir as determinações 
do governo sobre cambio... 

O negocio de petroleo procedente do 
Mexico, em st já é bem rendoso, dado que 
âquellr época, Ísto é, em janeiro, emquanto 
a cotação mundial se firmava em 75 cen- 
tavos por barril o producto mexicano cus- 
tava 50 centavos, dando portanto uma. per- 





O gertageom de lucro-aprecinvel -E-é-dosta-ta 


grande differença, conseguida em virtude 
da anormalidade da situação das minas. de 
petroleo do Mexico, que a generosidade dos 
forneceores deu à Central 5%1 





A CIRURGIA 
5 NU BRASIL 

cirurgia vem alcançando entre: nós, 
A nestes ultimos tempos, um extraor- 
AM dinario progresso, Todos os grandes 
cirurgiões da Europa e dos Estados Uni- 
“dos, visitando o nosso paiz, não disfarçam 
a sua udmiração pela technica operatoria 
de varios medicos brasileiros, “Temos, -ao 


as nações se atirarem umas contra 
as outras. Não lhe foi possivel evi- 
tar as constantes e abusivas inva- 
sões do Japão na China. Não con- 
seguiu pacificar Leticia e o Chaco, 
velhas pendencias que a diploma- 
cia americana resolveu Não poude 
salvar a Ethiopia da furia do in- 
vasor aguerrido. Não amparou a 
Tohecoslovaquia no seu esquarte- 
jamento, Não estendeu a mão á 
Albania, na hora do sacrificio, E 

O imperador Selassié, expulso, 
desthronado, vendo seu imperio 
secular desapparecer ante a bru: 
talidade do dominador, foi lhe ba- 
ter ás portas, pedindo justica, Mas 
à justiça da Liga não tem a for- ; 
ça para assegurar as suas decisões. 
E o pobre “leão de Judá” falou no 
deserto, Seus protestos ecoaram 
entre ns paredes do sumptuoso pa- 
lacio de Genebra, inutilmente. A 
Liga cruzou os braços, porque não 
lhe era possivel tomar outra atti- 
tude, 

Agora, o rei Zogu' I da Alba- 
nia, repete o gesto de  Selassié. 
Vne à Liga, através de um protes- 
to escripto, deciarando que não | 
ubdica dos seus direitos ao throno 
da sua patria, Mas, a Liga, como 
sempre, recebe o seu protesto e ar- 
chiva-o. O facto consummado, a 
mutilação da soberania albaneza 
não é mais assumpto a discutir. E 
assim se conta q historia. A ver» 
dade é que a Liga das Nações não 
tem mais razão de ser. Sua estru- 
otura está abalada, seus alicerces 
não resistem mais, O que resta aos 
demais paizes do mundo é se for- 
tificarem e se prepararem para o 
que der e vier. A hora que passa 
não comporta platonismos. Exige 
fortaleza, decisão, poder e bravu- 
ra. Genebra é uma sombra inof- 
Tensiva... 


DIDI D IDA PDA PEDI DIDILDEDELD LDO PPDILELLLOLCHCADA 


Indn" de clínicos de merito e de experimen- 
tados pesquisadores, um grupo de notnveis 
mestres. do: bisturi, 

Ainda agora, os jorúnes registam. com 
o merecido destaque, a difficilima inter- 
venção clrurgica realizada ha dias, mm Po- 
Melinica Geral do Rlo de Janeiro, pelo dr, 
Aresky Amorim, e que é a primeira levada 
a efícito em todo o mundo, Trata-se do 


- Caso rarissimo da extracção de um ange- 


lipomu localizado e adherido ao coração e 
no pulmão do paclente. E à operação feita 
através de duas intervenções, foi coroada do 
mais absoluto exito, 


Vale a pena assignalar que houve, ha 
tempos, na França, um caso de angelino- 
ma com localização identica, Mas o enfer- 
mo não foj operado por se tratar, realmen- 
te, de uma intervenção dellcadissima. E 
este simples detnlhe empresta uma malor 
signiflonção à operação praticada pelo dr. 
Aresky Amorim, com a asasistencia do dr. 
João Martins Castello Branco, e que Ind 
concluida com inteiro successo, 








CASA 

VELHA 

4' se está falando na proxima decre- 

] tação do Codigo de Processo Civil e 
XP ninda agora é que o Instituto da Or- 
dem dos Advogados discute, como o fezna 
reunião da semana passada, a manelra pe- 
la quai deve enviar no Ministerio da Justil- 
ca as suas doutas suggestões sobre o ante- 
projecto. 

Casa Velha... Chove copiosamente 
sobre o telhado resequido e quebrado da 
casa vela; a agua infiltra-se pelas ra- 
chaduras das paredes, perdendo-se, lá den- 
tro, fa argamassa deteriorada. E no outro, 
dia quando o sol. apparece brilhante como 
se fosse lavado é quea agua da chuva, ven- 
cendo 00 caminhos |difficeis das paredes 
da casa velha, apparece no assonlho esguin- 
chando pelos cantos, sujando tudo, empor- 
'calhando os moveis... ! 


|| “Case Velha !,. O Instituto dos Advo- 
gados passou toda a noite de quinta-felra 
ultima em discussões profundas para saber 
se deveria enviar suggestões no ante-pro- 
Jecto do Codigo do Processo 'antes de dis» 
cutil-as, depois de discutil-as'ou discutil-us 
depois de envial-as,.. E como os Juristas 
não: 'assentassem a hermeneutica ficou 
adiada a discussão para outra quinta-feira 
qualquer, 


"Não ha coisa peor do que uma casa ve- 
lha, Tudo até o rythmo das estações fazen- 
do esquichar a agua da chuva em dias de 
sol ardente... 


Publicado o ante-projecto do “Codigo 
de. Processo foi marcado o prazo para 0 re= 
cebimento das suggestões que vieram, nu- 
merosas, de todas as partes do Brasil. Os 
Institutos de Advogados de varios Estados 
compareceram com as suas opiniões den- 
tro do limite estnbelecido, limite natural= 
mente reduzido pelo tempo exigido para. 
entrega pelo Correio, O Instituto dequi 
achou pouco o tempo e pediu mais, O mi- 
nistro da Justiça concedew um prazo flimi- 
tado. Até que a Commissão redactora do 
Codigo houvesse lido, examinado, - medido, 
estudado, expurgado e comparado ns.sug- 
gestões numerosissimas recebidas poderia 
q Instituto daqui, a Casa Velha do Passeio 
Publico, mandar o seu trabalho. Teria tal- 
ver a: eclosão de novas Pandectas reunin- 
do-e;resumindo desta vez todo o saber, 
toda a cultura da época christa. 

E-o Instituto se reune, agora, para sa- 
ber como deve enviar as sups suggestões 
que talvez possam chegar a tempo para a 








revisão que o Codigo venha a soffrer no 
futura... 
Nro !... Nio pode haver nada mais 


Inmentavel e mais triste do que uma Casa 
Velha. , 





DEMISSÕES 
EM MASSA 3 

proposito de um topico, sob o titulo 
A ncimu, pullicado na edição de 16 

destn follw, recebemos do sr, Luiz 
Simoes Lopes, director do Departamento 
Aciministrativo do Serviço Publico, n se- 
guinte cartao: “Rio de Janeiro, 17 de malo 
de Iii — Prezado sv, director do DIANIO 
CARIOCA 

O seu jornal, na edição de hoje, publi- 
cn, sob o titulo “Demissões «em massa”, 
um topico que trata de ussumpto que pre- 
cisma ser esclarecido, 

Diz aquele topico terem sido propos- 
tas demissões de funccionurios com cinco 
e seis annos do serviço, 

Nio é essa a verdade dos factos, 

No funceionalismo publico existem, aotu- 
nimente, duas enlegorins de funcelonarios 
interinos: os uqmittidos antes du lei do 
Renjustamento e os nomeados, - posterior- 
mente a esto.. 

Aquelles estio sendo ceffectivados, me- 
diante n prestação de prova, se no tempo 
de sua ncdmissão w lei exigln concurso e in- 
dependentemente de qualquer formalidade, 
se ao contrario suçrede, 2 

Os interinos nomeudos depois da lel 
do Reajustamento, porém, estão sujeltos a 
concurso, sendo exonerados se não o pres- 
tnrem ou não obtiverem classificação, como 
determina a lei, 

Não ha, portanto funcelonario Interino 
“con cinço e sels annos de serviço”, que 
tenha sido exonerado ou venha a ser para 
ceder o seu logar gos beneficiados pelo dJe- 
creto-let 145. 3 

Os que abrirão vaga para estes conta- 
rão, no muximo, dois unnos e meio de exer- 
ciclo e foram animiltidos sem qualquer pro- 
va de habilitação, não, sendo justo, portan- 
to, que tirem go funccionario ,suhmettido 
à prova) a opportunidade de conseguir a 
nomeação que lhe facultou aquelie decreto- 
lei. 

Vê-se portanic, que o fucto é differen- 
te, o censo é bem outro, 

"*  Antecipando-lhe o men agradecimento, 
peço-lhe q publicação destes esclarecimen- 
tos. (a) Luiz Simões Lopes” 





LLOVN GEORGE 
DEMAGOGO... 


NCONTESTAVELMENTE, uma das for- 
I cas e, ao mesmo tempo, uma das íra- 


quezas do regime democratico, é o de-. 


bate exigido pelos' parlamentos das questões 
que estão SENA negociadas em segredo, por 
via diplomatica, 

Os diplomatas são, por sua propria na-: 
tureza, homens discretos. Só commettem 
uma indiscreção —. ou, por outra, só con- 
sentem em commetter uma “gaffe”, no 
transcorrer de determinada “demarche”, 
quando A mesma aproveita ás negociações 
em curso, No caso, trata-se r rigor duma 
manobra, cujos objectivos não devem ficar 
divulgados. ; 

Mas, nas discussões travadas nos parla- 
mentos, os representantes do povo exigem 
que essas questões sejam negociadas publica-, 
mente. E' oque está agora acontecendo na 
Camera dos Communs, Ainda hontem, O 


velho Lloyd George, apesar ce toda a sua | 
grande e Ear Va lendia da grande 


guerra, interpeliou o Primeiro Ministro pe- 
dindo informações sobre a marcha das no- 
tas e consultas de caracter reservado que 
estão sendo trocadas entre o governo de Sua 
Miesinde Britannica e o do paiz dos So- 
viets. X a 
E fez uma intemellação em termos fo- 
gosos. como se fosso um, joven demagogo, 
pols voltando-se para Neville Chamberlain, 
exclamou : 

— E! vital para a Camara dos Communs 
conhecer o exacto caminho seguido pelas 
negociações entaboladas com a URS.S.! 

Mas o “premier” inglez não se descon- 
certou, tendo replicado promptamente : 

— Pode ser vital para mister Lloyd Ge- 
orge, mas eu penso que isso seria mortal 
para as negociações... 

Eis ahi À que extremos pode levar a op- 
posição systematica, a qual tansfom, em 
inconsequentes homens experimentados como 


o antigo chefe do Governo inglez, durante Par de Oliveira, chefe do serviço de Saude, nand: 


os annos dramaticos da ultima guerra mun- 


dial, 
ALTINHO 


"AGAMEMNON: MAGALHAEES 


* Allinho foi .o sitio escolhido por José 
Vieira de Mello para fundar a sua fazen- 
da. E' um olteiro,. que fica nas margeus 
do rlo Una, esbatendo-se para a caatinga 





« dicos, 


tos de réis, e nos habitantes de Altinho 
um seculo de aspirações, de luta, de espe- 
runcas e desalentos, o desejo de muitas 
gerações, 

Não custa servir, O que falta é a vo 
cação de servir, A sensibilidade da funeção 
publica, A razão do poder, que é o bem 
publico, Bem publico, que é o Interesse 
de todos, « não a commodidade da ums; 
os vantugens de poucos e a indilferença 
pela necessidade dos outros. ' 

Altinho teve o seu dia, Teve afinnl a sua 
ponte, 





ACTOS DO GOVERNO 


O presidente da Republica assignou OS 
seguintes decretos; 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Promovendo no quadro XXXII, na car- 
relta de official administrativo : da classe T 
para a classe J, Alcides Muniz Tavares; da 
classe E para a classe T, Henrique Trindade, 
Aureliano Sonres de Mattos, Ariosto Vieira 
Rodrigues, Antonio Carlos Oscar. Na carrei- 
va de escripturarios; da classe D para & 
classe N, Raul Pinto Amando, Clodoaldo 
Martins dos Santos, Raul de Mello Ribei- 
ro, Dirceu Alves Pereira, Alzira Baplista 
Pereira, Presciliana Marins da Rochá, Isa- 
bel José de Borba, Marlo de Azevedo, Lucla- 
no Silveira, Yolanda Mennã Barreto, Fel'- 
nando Augusto Vilisroy Echneider, Josê Ra- 
phael de Azevedo, Luiz Baptista do Couto e 
Silva, Worny João Oldemar de Souza, Na- 
poleão Cicero Pacheco Beltar, Leonel Luiz 
Marques, Emilio Joaquim de Oliveira, Ode- 
mar de Magalhães, Gustavo Barleim, 'Tacia- 
no: Pegoraro, Manoela Lopes de Miranda, 
Willvbaldo de Moura Fetter, José Maria Bra- 
ga, Americo João Teixeira, Euripedes Lehu- 
gem Moraes. Da classe E para a classe F, 
Ostar Correia da Silva, Aldo Alves Pacheco, 
Arnoldo Ramos, Ernesto Vivinto da Rocha, 
Cyro Floriano Rivaldo, Pedro Henlch, Luiz 
Reginatto, Levy Ruiz Caroutes, Amelia An- 
sos Lima, Adolpho Berad Junior, Vicente 
Vacaro, Adalberto da Silva Guimerães, Odi- 
Jon de Lima Borba, Aura Pereira Lemos, 
José Armando Rosa, Remy Pereira Gomes, 
Alfredo Horta Bastos, Carlos Palmeiro, Na 
carreira de carteiro; da classe B para à 
classe C, Amaro Rezende, Guilherme Ama- 
bite, Orlando Francisco Velho, Leontino Fon- 
seca, Genesio Cesar Martins, Oscar Pinto de 
Azevedo Freitas, Emilio Gonçalves, Accacio 
Mendes dos Santos, Orestes de Jesus, Ar- 
“mindo Manfro, José Alves de Oliveira, Jo- 
velino dos Santos Borges, Lulz Palmeiro. E 
fds rlaosse D para e classe E, Pedro Teixeira 
de Souza, Aristides Gonçalves, Antonio Ri- 
briro de Almeidn, Tlnidio Lucas de Oliveira, 
Narciso Falcão da Silva. E no quadro XXXIV 
na carreira de carteiro, da classe B para & 
classe O, José Silveira Rodrigues e da clas- 
se C para a classe D, Francisco Elias de 
Almeida, * 

NA PASTA DA FAZENDA 


Nomeando José Romfim para escrivão 
da collectoria federal em Santa Sé, nn Bahta 
e removendo o escrivão da collectora de 
Santa Sé, José Barreto de Araujo para 
identico logar nn collectoria em Boa Nova, 
no mesmo Estado. E 


NA PASTA DA MARINHA 


'Transferindo para a reserva remunera- 
da, o capitão-tenente machinista José Bor- 
ges dos Santos no mesmo posto e com. 0 
soldo de capitão de corveta; e no posto de 
somndn-tenente, os sub-officiaes Francisco 
de Paula Goncalves, Sepm'-1 Marques dos ' 
Fantos. Panlo Teixeira Pinto e Arthur Mon- 
teiro da Silva. 

Concedendo aposentadoria no cargo da 
classe O, da'carreira de nhavoleiro, na Gassi- 
miro Luz. 

Cocedendo a medalha da victoria, ao 
2º tenente reformado Francisco Alves Fer- 


TAZ, 
NA PASTA DA GUERRA 


Nomeando : o coronel Anapio Gomes, 
chefe do Serviço de Intendencia da 5.º Re- 
gião Militar; o coronel Raul Vieira da Cunha 
chefe do Serviço de Intendencia da 3º Re- 
gião militar; o tenente-coronel Raul Dias 
-dê Sant'Anna, chefe do Serviço de Fundos 
da 9.º Região Militar; o tenente-coronel me- 
dico dr. Manoel Guedes Corrêa Gondim, 
director do Hospital de Curityba; e tenente- 
coronel medico dr, Manoel Theophilo Gas- 


da 7" Reglão Militar; o major José Leal 
Ribeiro, chefe do Serviço de Fundos da 8.: 
Região Militar: o mejor medico dr. Gaudino 
Ferreira Martins, chefe do Serviço de Saude 
dn 6º Keslão Militar; o major medico dr. 
Agnello Ubirajara da Rocha, director do 
Hospital de Convalescentes de Campo Bel- 
Jo: e o mnjor medico dr. Virgilio Tourinho 
de Bittencourt Filho, director do Hospital 
Militar de Campo Grande. y 
Exonerando: os tenentes-coroncis' me: 
drs. Boaventura: de Almeida. Dias, 


EDITORIAL — COLLABOKAÇÕES . 
eee 


de caçadores; Augusto da Cunlu Migessi, 
Pereira e Nenato Rodrigues Ribas no ds” 
regimento de Infantaria; José de Ollvelra 
Leite « Jucyntho Dulenrdo Moreira Lobato 
“0 quadro supplementar geral; e na nrti. 
Maria. o major Waldemir Pio dos Suntos 
no 1º grupo do 4º regimento de artilharia 
da Divisão de Cavnlana, em Livramento, 
no Rio Grande do Sul, 

"Frunsferindo o capitão honorario Pru- 
lo Emilio «de Noronha Menna Barreto, of- 
ficial aciministrntivo dm classe J; cu Dlvl- 
são de Expediente do Galinete do ministro 
du Guerra para a Directora de Necruta- 
mento; o os escreventes: Aneslo Lopes Fran- 
ca. Antonio Augusto de Siqueira e Manoel 
Pirncicuba de Andrade Pliguelra da  estin- 
eta Commissão Central de Requisições pa- 
re a Secretaria Gêerul do Ministerios « 
Waldemol Faustino de Barros Gulimaries 
da referida Commissão para a 1º Clreuns- 
eripção de Recrutamento, 

Promovendo: nm cavalaria, a 1º Lenen- 
te da 2º classe da reserva da 1º linha, o 2º 
tenente da mesma reserva Archimedes Ma- 
viana de Azevedo para servir na |" região 
ea 4 tenente os nspirantes João Baptist 
Gioffl. para servir na 2º região c José Edru- 
nrdo de Macedo Sonres tambem pura ser= 
vir vo 2º veglão; e no ntma de infanta, 
ainda para servir na 2º região militar, o 
aspirante: n official Alfredo Salem, 

Concedendo aposentadoria ao official 
administrativo da classe IH. Edgurd de 
Franco Lobo e no chefe de prítaria Ven- 
tura da Costa, : 

Licenciando do servico nelivo os segum- 
dos tencntes da reserva convocados, Age-, 
nor Alves de Sanl!'Annn e Alfredo Lochlein, 
sendn o ultimo a pedido, 

Declnrando insulsistente o decreto de 
promoção de José do Rego Lyra A elasse 
G. dn cerreira de escrevente:; e expedindo 
o titulo de nomeação a Floriano Peixoto e 
Barros Pessôn para o cargo da classe .H da 
carreira de official ndministrativo, em fanz 
do disposto no decreto-lei n, 1.20) de 12 
de mnio de 1999. 

Concedendo transferencia para a veser- 
vn no posto de 2º tenente, ao sul-tenente 
Antonio Martins Fontonra, ao sub-tenente 
Tancredo Peixoto de Amorim; aos sargen- 
tos ajudantes Alberto Ferreira, Augusto da: 
Silva Pereira, com o soldo de 2º tenente e 
no sargento ajudante Omar de Carvalho, ide 
necordo com o decreto n. 20,371, de “| de 
setembro de 1931; e com o soldo de 2º Le- 
mente, no 1º sargento Antonio Guimarães 
da Silva. 





Decreto-lei assignado | 


O chefe do poverno assignou decreto- 
lei, declarando que a Bibliotheca da Marl- 
nha. já subordinada”so Estado Maior da Al- 
mada. fica incorporada à Divisão de Elistorin 
Meritima do Brasil do mesmo Estado Mnlor, 
ficando extinetn, em consequencia, a actual 
Divectorin ca Bibliotheca da Marinha; de-' 
vendo o ministro da Marinha baixar novos, 
instrueções nelas quaes tenha de reger-se a 
referida Divisão de Historia em virtude des- 
ens incorporações. e 


HONTEM NO CATTETE . 


No Palacio do' Catete, foram recebidos, ! 
hontem, pelo chefe da Nação. em despacho, 
o general Mendonca Lima, ministro da Vin-| 
cão: e, em audiencia. os srs, Linneo de Pau- ) 
la Machndo, presidente do Jockey Club Bta-, 
slleiro é Demetrio Xavier e a delegação nca-. 
demica,da, Faculdade de Direito de Recife. ' 

— O chefe do Governo mandou q seu! 
niudante de ordens capitão Manoel dos An- 
Jos. visltar as praças: feridas no desastre 





vorificado ante-hontem, bem como os corpos | 


das duas victimas no mesmo acecdente. 

—— Em telegramma enviado de Maceio, ' 
o sr, Osmen Loureiro communicou no cherc 
do, Governo haver resassumido o cargo de 
interventor federal no Estado de Alagóas, 
de regresso desta capital. - 


Poa 9 TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE' AS 18 HORAS 
DE HOJE 


Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
— Bom com nebulosidade sujeito a: passa- 
geira, instabilidade, Nevoeiro. Temperalura 
— Eslavel, Ventos — Variaveis predomi-. 
os do quadrante sul sujeitos a va- 





Jncas. 

“Estado do Rio de Janeiro: “Tempo — 
Bom com nebulosidare sujeito. porem a 
Dnssageira instabilidade nas resiões serta- 
nar littoranen, Nevociro. Temperatura — 
Estavel. ; 

Previsões: vulidas para O Lrajecto da os- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem até as 18 horas de hoje: 

Tempo — Instavel Com chuvas passan- 
do, à bom com nebulosidade. Nevoeiro. 


do Indo de Bebedouro e para o brejo do Manoel Guedes Corréa Gondim e Manoel Temperatura — Noite fresca e em elevação 


lado de Caruaru', As'aguas do Unn quan- Theophilo Gaspar de Oliveira, respectiva- de din Ventos — 


De sul a leste sujeitos a 


do sobem inundam os, valles e isolam o mente, dos cargos de chefe do Serviço de rajadas, ) 


outeiro, ficando 'a cidade “sem communica- Saude das 6%, 7º e 8º regiões militares; 05 “terrena (em em 


ções para a estrada de ferro central, 

' Os. habitantes, de' Altinho tinham, por 
isso, uma velha aspiração. Uma ponte so- 
bre o rio Una 'e outra: sobre'o Taquara, a 
primeira de 25 metros'e a segunda, de cin- 
co. Além das pontes; um: aterro, que ap- 
proximasse»a cidade do rio, sem o risco 
das inundações! - 

Já no monarchia, “os, liberaes e conssr- 
vadores promettiam'a ponte, Findou-se o 
Imperio, sem que -as aguas do Una pudes- 
sem ser atravessadas a pé enxuto, Veio 
a Republica .e,com ella renasceram as es- 
peranças, mortas com o throno dos Bra- 
ganças, Buccederan-se Os governos. s. os 
projectos da: ponte. Terra do barro de 
contendas e degente'rebelde. Altinho não 
pediu ' mais.. Ficou em attitude de protes- 
to. Desciam e cresciam as aguas do Ta- 
quara, que se misturavam com as: do Una, 
desafiando o prestigio dos homens, 

Velo o Estado Novo, Receb! uma car- 


ta, que era um desafio, — Se o novo re- Pereirr de Mello do quadro 


> SEnT solução, —*—supplementar 


e nã eixa pr 
mande construir: a ponte do rio Una, que 
Srta aspiração: secular do povo. de Alti- 
nho. ; ” | 

Despachef' 'a' corta para o secretario 
da Viação e Obras Publicas, recommendan- 
do-lhe que estudasse'o assumpto. Em dois 
tempos fol' feito o projecto, foi aberta a 
concorrencia ei construida a ponte: que ful 
inaugurar sahbado ultimo, Nunca 'vi tan- 
ta sente e tonta alegria, Tanta gente 
agradecida. Tanta alegria feliz, é 

Umo ponte que era um nada para o 
governo e tudo para. uma população. Uma 
ponte, um pontilhão, um aterro, que cus- 
taram ao Thesouro cerca de duzentos con- 


= sendo classificado no 1º 


majores medicos dr, Adolpho Pinto de 
Araujo Correa, de director do Hospital Mi- 
Htar de Campo Grande e dr, Gnldino Fer- 
reira Martins, de director dó Hospital de 
Convalescentes de Campo Bello; e o major 
intendente de guerin Mnnoel Messias dê 
Mendonça, de chefe do Serviço de Fundos 
da 6º região militar, 

Mandando veverter no serviço activo, 


O capitão reformado Laureano Gomes Mon- 
teiro, sem direito n quaesquer vantagens “End 
nfastado - 
do servico, em face das razões constantes — 


relativas ao tempo em que esteve 


da exposição de motivos apresentadas pelo 
ministro da Guerra, , 
Transferindo: na infantaria, os majo- 
res Armando Baptista Goncalves do qua- 
dro de Estado Maior para o ordinario sen- 
do. classificado no 1º regimento; Heitor: Ga- 
bral Ullyséa, do 8º regimento para 02º bn 
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talhão de caçadores; Amadeu Bahig Fer. i 

re 1 / - "4 q . ms 

nandes de Barros e Gualberto Gonçalves Semestre e 305006 Saia SST ad SDO 
ordinario: para o aemestro , 5Squo 

PP rd E E artitinta; os Ven 21, S200; Interior, S30 


Menezes: do qua- 
Para o ordinario 
grupo de dorso e 
Adhemar da Costa Mattos do quadro ordt-' 
nario para o supplementar privativo; na 
cavallaria, os majores Eduardo Monteiro de 


dro supplementar geral 


Barros Junior do quadro ordinario “para qc, 


supplementar geral e João Facó a 
O 4º regimento independente: E Fact 
nharia. o major Paulo Mac-Cord do quadro: 
ordinario. para “o supplementar geral: 
Classificando: na infantaria, os majo- 
tes Pedro Eugenio Pios, Asdrubal Gwver de 
Azevedo e Walter de Oliveira Ferreira res- ' 
pectivamente, nos 19º, 17º e a” batalhões 


: Cap 
“Aos domingos, $%00 — Interior S3UD 


E' cobrador autorizado o sr. J.T, de Carvalho 


INSPECTOR VIAJANTE 

Mor do paiz a servico desta 
[) fa Enche Perrota, DOR 
SERA ector via 
Endereko telegraphico : Ri 


Percorre 
folha 


DIARIO CARIOCA 
Toda a cor 


* outros de interesse da administr; 

ser dirigida ao gerente do DIARIO CARIOCA 

REPRESENTANTE EM B. 
OSWALDO MASSOTE 
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CINEMA 


“Rainha das Midinettes” — Uma verdadeira 
exposição de modelos alucinantes - Segunda- 
feira, no Pathé Palacio 





“Anny Ondra numa scena do film “Rainha das Midinet- 


tes” que o Pathé Palacio vae 


Desta vez o publico vae am 
sistir a uma gozadissima pata- 
ilha entre Hans Sochnker — o 
filho do rei das mcias de seda 
e Anny Ondra a dictadora dos 
sapatos. O theatrodessa luta 
feita de pirraças, de mentiras 
e de todas as pequeninas bo- 
bagens do amor é, em parte, 
um grande estabelecimento de 
modas em Paris, Hans Soehn- 
ker que: consegue passar de 
porteiro a director de um estu- 
belecimento importante no ge- 
nero, mercê da fascinação que 
exercia sobre as mulheres, or- 
ganiza um desfile de mane- 
quins que vae ser um deslum- 
bramento para o publico femi- 


estrear segunda-feira proxima 


uino.., Outro quadro empol- 
gante pela sua belleza, origint- 
lidade e pelos modelos que 
apresenta de “tollettes” para 
todas as horas do dia é a co- 
rôação da “rainha das midi- 
nettes” no coração do Mont- 
martre.. 


| “Raiuha das Midinettes” of- 
| ferece tambem ao publico, 
canções faceis de aprender, 
além de um bom humor admi- 
tavel e uma acção constante 
decorrida em ambientes luxuo- 
sos e mcdernos, 


“Rainha das Midinettes' 
será estréado no Pathé Palacio, 
2" Teira proxima, 


VB O 0 e 


“AZAS DA ESQUADRA !” 





E Um astro que surge, John 


* Foi hontem, finalmente, que 
“Azas da Esquadra” foi apre- 
sentada em Sessão Especial 
âquelies que maior satisfacção 
teriam em conhecer todos os 
seus detalhes, as multiplas se- 
quencias vertiginosas que o film 
mostra, 

S. ex., o almirante Guilhem, 
ministro da Mariuha, membros 
cla Missão Naval Norte-Amerl- 
vaur em nosso paiz, Comte, 
'Prompowsky, pilotos navaes, 
sub-olficiaes, marinheiros, to- 
dos com o mesmo enthusiasmo, 
a mesma curiosidade puderam 
conhecer o film em que Tio 
Sam collaborou, trabalhando 
juntameute com Lloyd Bacon, O 
director da Warner, na com 
fecção da surprendente mara- 
vilha, 

“Azas da Esquadra ” com Os 
seus detalhes technicos, o seu 
arrojo de filmagem, como um 
vertiginoso mostruario do po- | 
der aecro-naval dos Estados j 
Unidos, toi visto e elogindo ca- 


JorosamEnTte, mat | 


hontem, no Palncio, 
A partir do segunda-feira, | 
porém, o publico dará sua Op 
nião sobre o majestoso espe- 
utaculo que une a techulca 
aviatoria naval um romance 
dos mais palpitarntes, que têm 
a viver seus maiores. persuna- 
gens George Brent, Olivia de 
Havilland, Johu Payne, o ido- 
lo masculino que as pequenas 
iã adoram, Frank Me Hugh, 
Henry O'Neil, Johu Litell etc, 
"Todos portanto, no Palacio, 
segunda-feira. proxima, pata 


Payne, 'o “novo galã da War- 


ner, que veremos segunda-feir a no Palacio: em: “Aras da 
Esqua dra ue lp a É 


Um galã que se revela 
“e 
em “Football em 
“2. .2): 
Familia”: 

“Football em Familia”, q mais 
recente 'contribuição: do espiri- 
to realizador de: Wallace Dow- 
ney para 'o cinema brasileiro, 
revela-nos um suggestivo typo 
de galã, com uma correcção de 
uttitudes que se equilibra com 
o seu bello porte e com a sua 
sympathia communicativa: Ar- 
naldo Amaral, “Descobrindo-o” 
Downey revelou um gali diffe- 
rente de quantos já vimos des- 
filar pelos  celluloldes nacionaes: 
Porque, "Arnaldo Amaral, é um 
urtista natural, em cuja perso- 
nalidade o ser simples é o ca- 
racterístico: predominante. E, 
por isso ella agrada e conven- 
ce. Jogando scenas: romanticas 
com Dircinha' Baptista, elle 
sabe dosal os seus gestos e sa- 
he se conduzir sem gonvenção 
Ge modo R:impôr.o seu trabalho 
pela força de uma sinceridade 
Uin-eneantos 
mentos “do film elle nos ottere- 
ce o mesmo espectaculo de na- 
turalidade-e se firma desde q 
primeiro Instante como o galh 
que mn nosso cinema-estava re- 
cimpando,. E é fóra de duvida 
que Arnajido Amaral: yae agra- 
dar immensamente dentro des- 
sa esplendida imolduya” de graça 
e bom humor . que é:“Footbull 
em Familia”, O engracçadissi- 
mo flim- ser" lançado; em pre- 
ves dias, simultaneamente, na 
São Luiz e:no Rex, para cum- 
prir por muito tempo, a sua 


- sem vm emo em o am em vamo mem oem 


conhecer “Azas da Esquadra”, missão de fazer rir; . 


= 
> 


DE: 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 20 de Maio de 1939 


sÃOo LUIZ — “Borboleta 
de Malfho” (Paramount) com 
Fred Mno Murray e Mudeleine 
Cnrrol, 'eJiorurio — 4 —. 4 -— 
O— S e 10 hora, 

PLAZA —= “Peinão de Mus 
Jheres” (Arte Fllma) com Vi- 
viens Remance, — Horario: £ 
— 4 — À — Re 10 horna, 

METRO — “A Mulher Prohi- 
bida” (Metro) com Jumn Oruw- 
ford e Melvyn Douglus, Horu= 
rio: 1/2 din = É e 4 — (E — 8 
€ 10 horns, 

PALACIO — “No Mundo dn 
Lun"” (Warner) eum betam 
Poyue, — Hornrios 2 —. 4 —= (1 
-—S e 10 horas, 

ODBON  — “Pornnrum=me 
Criminonn"? (Warner) com John 
Garfield, — Horúrio; 2 — 4 
— e  — e 10 horna, 

IMPERIO — “0 Amor encou- 
tra Andy Hardy" (Metro) com 
Mickey Hooney, —- Mornrio: 2 
— 4 — (| — 8 e 10 horas, 

GLORIA —  “Gunga Din" 
(RR. MK. 0,) com Douglna Falr- 
bnnkm Jr,, Cnry Grant e Vi- 
ctor Me. ELuglen. — MHornrio: 
— 4 — (| e NM e 30 horna, 

PATHER! PALACIO — “Muyu- 
Her Manenrada” (Art, trilmmm) 
coma Doniollo Dnrrienx, — Ho- 
rorio, É | o— O — 8 e 10 
horas, 

REX — “Nnmuro  Musenra- 
do (Metro) com Mickey Hoo- 
ner e Mnnren O'Suliavam, —- 
Horario 2 — 4 — be 8 o 10 
horas, 

BROADWAY — “Mulher 
Murenda” (Warner) com Bette 
Davis, — Horario: J— 4 — O 
— 8 e 310 horha, 

CINEAC TRIANON .. “Im 
prenan Animada Clnene"”, “Jor- 
nnesa” e Hesenhos de Walt 


Dinner, 
CENTRO 


ELDORADO — “Naner tem 
tres Amores” e “Conquisindo- 
ren do Ar”, 

PARISIBNSE — “A Peque- 
na do Exercito” e “Apenas Ma- 
rido”, 


OPERA — “A Benin Huma-, 


un” e “Filhos do Denprezo”, 
METROPOLE — “Nanfrago 

dna Vin" e “O Segredo de ums 

Actrix”, 

“Banana da Ter- 


“Heviravoltiam 
“Juníiça Empinen- 


im Sorte”, 
Entrelina do 


vel" e “Sob nm 
Vénte”, 
PRIMOR — “Codigo Secreto 
e “triumpho do Amor”, 
FLORIANO — Do  Numelo 
nado me Leva” e “Soberanos 
dm Selin”, 


PARIS — “Flores da Prima- 


vern" e “Pequena Snpecn”., 
Ss. JOSE! — “Se cu Fára 
Nei”, 
IRIS — “Anfom de Cara 
Sujn! e “A Legião dos Perdi- 
dos”. 


IDEAL — “0 Duque de Went 
Point” e “lrron da Juventus 
de”, 

MEM DE SA! — “Anjo da 
Felicldndo? e “Lua de Mel sm 
Pnris”, 

LAPA . “Uma Nolte de Lou- 
eurus” e “O Morto Vivo”, 


BAIRROS 


POLYTHEAMA — “Irmha” e 


“Tom Sawyer Detective”. 

GUANABARA — “Quatro Fi- 
lhas”, 

ROXI —. “Katia”, 

PIRAJA? — “Qnutro Fi- 
lhnk, 


IPANEMA — “Nuntfragos da 
Vida” e “A Fantnama das Pin- 
nicea”, 

RITZ — “Fu Sou “a Lei! e 
“Trumpho do Amor”, 

VARIBTE! — “APequena do 
Exercito” e “Zombando do 
Ferigo”, 

AMERICANO — “fra Dinvo- 
lo” e “Vingança Fatal”, 

RIO BRANCO “anne 
Commigo” e “O amor é umn 
dor de Cabeço”, 

CENTENARIO — “Fibra de 
Campeão” e “O Filho do He- 
rõe”. 
DANDEIRA — 
don”, 

AVENIDA — “lges", 
AMERICA — “Irmãs”. 
CATUMBY — “Dinhinho 
Saina'! e “Morcego”, 

BRAS, — “Maria 
mietin”. ! 
GUARANY-— “Os 3 
teiros” e “Mendigo 
rio”. 
APPOLO — 
da ne Leva”. 
5 CHRISTOVÃO “Patrus 
tha Submarina! e “No Campo 
Inimigo”, A 

JOVIAL — “Oh, Mnrietta” e 
“Relampago da Platn” . 
TIJUCA — “Por conta do 
Bonifacio” e “No Campo Int- 
migo”, 

VILLA ISABEL — “o Duque 
de West Point" e “Fousa do 
Deserto, 

VELO — “Tom Sawyer Des 
tective” e “salvando um Rel=- 
no”, 

BDISON, — “Fibra de Cam- 
prÃo” e “Sob Suspeita”, 

HELIOS — “Anjo da Feltci- 
dade” e “O Filho do Here”, 

GRAJAHU? — “O Valle dos 
Gigantes” é “Snruru' em Fa- 
milin”, 

HADDOCK LOBO — “Nol- 
tem Anidnlonns” e “Em Sou a 
Lei”, 

MARACANÃ — “Mnria An= 
tontfetin”, 

FLUMINENSE — 
tndor do Ar” e 
Clreo", 


“Os Regre- 


de 





Anto= 


Momque- 
MillHonn- 


“Conguis= 
“Moleque d 


SUBURBIOS 
: (CENTRAL) z 
MASCOTTE “A trrande 
Hnrreira” e “Filhos do Des- 
prego”, 
METER — “Ilha dos Desti- 
nos” e “O Cuminho do Amor”, 
PANA TODOS — “OQ Hohemlio 
Encantudor” e “Onpricho”, 
BEINA-FLOR — “Rosm do 
Deserto” e “A Tornde de An= 
anbelle”, 
QUINTINO — “O Furacão” e 
“Om Apuros de Annaben”, 
PIBDADE — “o Valle dos 
Glenntes”" e “Soh Suspelta”, 
COLYSEU — “o Gindindor* 
4 te den tant 5 
ALPHA — “No Mntarás!! e 
“Terra dos Gignntes”, 
MODELO — Anjo da Felicl= 
dnde” e “Salvando um Reino”, 
MADUREMA — “Os Segre- 
dom de um Don dolo” e “Sal- 
vaundo um Reino”, 
MODERNO — Primavera? e 
“Menina “Enlinman”, 
REALENGO — “Lobos do 
Norte” «e “Gulopando pen a 
Sumtigu", 
INMPRIAL — 
eniso” 
de”, 


“Uh do Paus 
e “iumo no iv Grans 


SUBURBIOS 


(LEOPOLDINA) 
ROSARIO — “iobin Hood”. 


sentir o seu' prestigio de 


ginas da Historia, sacrificados, 
empullidecidos, diante: da 
mance que este, seculo fornece, 
como signal dos tempos 


espirito technico e sem par de 
Hollywood 


NO CARTAZ 


dd dd dd DO 


RAMOS — “Dnune 
e “Curnvann do 

PARAISO — 
son! 

OMENTE — “Princora do 
Eldorado”, 
NHA — “O Furação”, 
PA CECILIA — “Og 3 Mos- 
quetelron"”, , 

BRAZ DE PINNA 
emndnlom de Amor! q 
Confidente”, 


Comigo? A 
Progrenno", 
“dade Peri- 








“ig 
“E nieu 





A” moderna e bem gran- 
finos, eis como appare- 
cem Jeanette MacDo- 
nald e Nelson Eddy em 


“Canção de Amor” ! 


EE 


Jennette MacDonald e Nel- 


son Eddy 
Am 


Elegantissimos, hem à moda 


do dia, bem granfinos, eis co- 
mo Jeanette MacDonald e Nel- 
son Eddy apparecem em “Can- 
ção de Amôr” 
que Van Dyke dirigiu e que é 
9 romance musical todo em “te- 
chnicolor” que o Metro annun- 
cia prra este mez aluda, Frank 
Morgan, Herman Bing, Mischa 
Auer e Florence Rice comple- 
tam o elenco desse espectacular 
e melodioso súper-film da Me- 
tro-Goldwyn-Mayer é 

— DO! 


DR. OLNEY PASSO 
CIRURGIA PARTOS 


Diagnostico Precoce da gravidez 
e dos tumores genitaes, Opera- 
ques de senhoras, preservando 
à integridade fanceional dos or- 
gãos genitaes, Cons.; Rua 13 
de Maio, 37%-5.º.. Diarinmente, 


das 15 cm 'deante — Phones ; 
Res. 28-5013; cons, 240154. 


Romance de 


um trapacciro 





! 
| 


PATHE' PALACIO 


JA psychologia do “amor moderno, em “Segura 
Esta Mulher ! —.Melvyn Douglas e Virginia 
Bruce, no Plaza, já depois de amanhã 


Mundo na-»|: 


ms * io 





quo o; Plaza. exhibi rá 





Adão e Eva, Marco.“ Arrtonio 
e Cleopatra, Romeu: 

apoleão e Joscphini! etgrroi 
europeu que trocou um thrquo 
pelos beijos legaes ide', sua 
dama americana, deveriam 
ran- 
des amorosos, através das? pa- 


rO- 


mo- 
dernos, no irresistivel stjer- 
film da Columbia “Segira iesta 
mulher", que o Plaza Inuçgetira 
depois de amanhã, 2a feita; 
E' que nessas stenas, que wu 
compóz 


erm" um 


ré 





(Sweethearts), 











| 
I 























Charles Boyer e Irene 
Dunne em “Duas 
Vidas” 


Poucas vezes Hollywood tem 
ncertado tão bem - na escolha 
dos interpretes dos scus films 
como. aconteceu anyora, com os 
interpretes de “Duas Vidas”... 
Esses não erlnm ter sido 
melhor escolhidos; são duas fl- 
guras de grande projecção no 
mundo cinematographico,” são 
dois artistas de valor, intelli- 
gentes, versateis e cultos... Char- 
Jes Boyer e Ireno Dunne e o 
novo “team” que Hollywood 
nos manda, e, estamos certos 
de que clles nrrebatarão pela 
sua sinceridade e extraordina- 
ria “performance” nessa pelli- 


cula bellissima que 4 “Duas Vi- 


das", todos os que sem perda 
de tempo correrem aos cinemas 
São Luiz e Rex, a nartir do pro- 
xímo dia 9 de junho. - 


EE = 
Dr. Fernando Paulino 


CIRURGIA e UROLOGIA 
Mudou o consultorio para o 
Edificio Mexico, 11.º and. 42-5545 








Tino Rossl era o querido: 
cantor de Napoles,,, 


Sua vóz e sympathia arre- 


batavam o coração de todas 
as mulheres, e, por isso, elie 


era conhecido peia alcunha de 


“O tolo das mulheres”. 



























me ao a 





Virginia Bruce/e Melvyn Douglas úumascéna deliciosamen- . 
te domestica do 'film da Colt mbia, “Segura Esta Mulher! ”, | 


t 
Surgem “as figuras de Virginia 
Bruce e Melcyn' Douglas, per- 


Um dia, porém, duas mulhe- 


uar sociedactic, | 


de arranha-céu e da televisáy, 
que entremelam os seus ijdy!|- | 
lios, ás-vezes, com o sal de al- 
guns bofetões... 
tanto, tem 'a sua logica espe-' 
cial, explica- 


Isso, entre- | 
) 


e sabe 'tivar 


e.de mulher) E si | 


da palavra chela de veneno, da 
seducção da carne, «da luxuria 
e da baixesa.., *+- 


femininos, 
meiguite; 'a Suu belleza inge- 
nua € pura, o seu coração no-, 
bre-e cheio 'de virtudes... 


entre Scylla e Carybles... 


cado da cariie.. e 


de queitodos os: dias Os jornacs 
falam, nos dramas dá vida in- 
tima das  multidõesp: 


em 
dias, 
uma de'Patsy. 
Barotos d 


5 -da 
um desanho colórido;e uma Via- 
Colorido Y Fitrpatricis: “ tambem 
- LM, O! 4 F 
amanhã Fido 


fantil, -a( “Preço (unico de 28200 


16,:18, 90:€ 22 horas: — Metro 

contirivaré egnibindo “seu actual 
à SUCCÊSSO: X JO0an Craw- 

ford, 3 argaret. Sullayan, MOI: I periodo de 1a 30/4/1939: 

Yyn  Doúglas" a. Rab 

em “A “Mulher Prohíbida ”, que 


— si um carinho não 


à superloridaçe. mental de cer. 
tas mulheres?! Quaúdo 
dá. não-ha, duvida 


ETA minha 
quieta. Virginia Bruce e Mel-:| fr 
ano Mi Sea ii 
qria de “é y | 
Se pelas proprits | Inulher")'% fe o ee 
contingencias do umbleite eim | 
que vivem: ella é mais “esper. 
tinha” que elle, 
partido .de sua argueia de de- 
tective,,.. e 
rythmu entontecedor de alegria 


na sua trama ligeira, us 
| da da adoravel. Pest 


kee”, a grte ea belleza de Mar- 


trellas "UAM direo ; 
Alexander Hall ERoA HenA 


INSOMNIA? 


Cuidado! Você está se infoxicando | 


Quando não/é possivel conciliar o somno, é porque os 


toxicos estão 
o sangue. Elimine este 
effeito revigorante. Eno 
purifica o san 
Eno póde pro 
sultados. 


Uma scena de “Jesse James” 
, sexta- 


Sentado numa mesa de tra- 
balhó, cheia de papeis com ap: 
sumptos importantes, Mr. Jo- 
hson, eurolóu as mangas da 


em "Canção de | () IDOLO ENTRE O ANJO E A PECCADORA. 





Uma scena de “Idólo das Mu lheres”. onde vemos. Vivitne 


4 


ros rósolvem ser “unica” e 
un: terrivel duello se inicia. 
'Duello terrivel pôrque, as ad- 


versarias batem-se com armas 
desigunes, que a natureza lhes 
deu... ; É 


Uma usa perfidia, da Ironia, 


Outra, usa os seus: encantos 
R sus “candura u 


Eis pois, o pobre Tino 


: Rossi |? 
De um. lado'o attiãe o pêe-: 


De óutro, à ventura perenne 


de um amôr nobre e-fiel,.. as 
alegrias da vida conjugal... 


Quem vencerá: negsa - pugia 





E' oique vertis em O idolo 


das mulheres”, (O'anjo e u 
Peccedora) que io Odeon exhibi- 
rá 2 feira, deter 


0 AMetro “ realizará 
amanhã, ás 10 horas, 
PU | EE VT » so 
nova: matinee” in- 

E h mn a : 
RA fantil 
Comytim Programina variado 
que apparecem! tres come- 
Uma 'de:'Charley Chase, 


elly:d outra dos 
Our Gang, e ainda 


To tealizara 
“Nove Jtmatinéa” qm. 


QUA, sp cio, 
No horario! normal: — 12, 14, 


ert Younr 













m, que. se, Convelaça. por. mal 


do' isso se 


fuvida , que e 
sonificando, como só elles w ! devem “fazer sentir - En tE eus 
poderiam fazer, os “suhil- | “uperioridage, das. forças ao 
mes amantes” da épocalsexorragil. (0 


E ela:o que; faz'-— 


air “and 
“gente! — q 


iri- | q 


que envolve ainda, 


Lindsal' é Ge outras “es- 


ve e evito a insomnio, Mas. 
Uzir estes re- 


'SALDEFRUCTA” 


Uma combinação feliz: | Dados sobre a filmagem da mais palpitante pe!, 
licula da 20th. Century-Fox : “Jesse James” 


clusive as gratificações 
tantes dos orfícios 294 UDE; “23 
CDE; 212 CDE e 2.305 cla Sec. 
45. de Baude e Assistencia. 


OS seguintes processos: 
José Beptista 2. 
Benedicta Silva, 


1430 horas: 


emp reio de 
tom em 


Y “s brivilegindos 
malícia “van- Ra 08 


ricas 


se accumulando no organismo, intoxicando 


Perigo tomando diariamente o 
“Sal de Fructo” Eno — d 


de sabor agradavel e de 
limpa o systema intestinal, 
s6 o 


ENO 













ue o São Luiz nos dará 
eira t 


camisa e prometteu & si mes- 
mo, escrever a melhor listoria 


até - hoje escripta por suas 
mãos, 
E' necessario recordar, que 


foi mesmo Mr. Nunnally Johu- 
son, que. escreveu “A casa dos 
Rothschild” e o “Prisioneiro da 
Ilha dos Tubarões”, ambos nuu- 
taveis íllms; ora, desejando 
melhorar mais aínda o seript 
de “Jesse James” não é pari 
eeimirar que esta producção 
Technicolor de Darryl F. Za- 
nuck, seja uma pellícula mu- 
gnificente. 

Depois de terminada a his- 
toria, Darrvi Zanuck e Henry 
King, director de “No Velho 
Chicago” e “Epopéa do Jazz”, 
começaram a discutir innume- 
ros assumptos de grande tmi- 
portancia. Onde seria filmaco 
Jesse James '..: =Icou pols re- 
Bolvido que seria un mounta- 
nhosa cidade de Ozark, logar 
onde nasceu e viveu o grande 
contraventor da lei. Ficou tam- 
bem decidido que o-film serin 
completamete colorido, 

Depois de. tudo resolvido e 
varios “tests” promptos, um 
grupo de 200 pessõas chefindes 
por Tyrone Power, Henry Foi)- 
da, Nancy Kelly e Raudolph 
Scott, principaes astros “de 
“Jesse James”, foram: passar 
seis trabalhosas semanas na 
pittoresca cidade de Ozarks, 


bando fizeram suas proezas, 
ficando conhecidos por todas 
as partes do mundo, 


| 


Cartões de visita $ 
em alto relevo — Cento: 
125000; 200 por 208000 — 

Entregas rapidas 

Papelaria Ribeiro 

KH. DO OUVIDOR, 164. RIO 








Pagamentos na Pre- 


feitura . 


PARA HQJE 1 ' 
Na 1º Secção — Des 11 às 13 
horas; 
3 — 


Livro nº, Augmeunto 


periodico — Guichet nº, 2, 


Atrasados: , 
Serão pagos da seguinte for- 


ma: 


Dia 22 — Livros:1 a 49, 
Dia 23 — Livros 41 à 73 e 102 


a 107... 


Dia 25 — Livros 74 a 101, 
Na 2º Secção — das 11 às 


13 horas: 


Airasados: | 
Livros 201 a 210 — Guichet 


nº. 2; Livros 211 & 215 — Guil- 
chet nº. 4; Livros 216 a 92] — 
Guichet nº, 6; 
230 — Guichet nº, 8 e Livros 


Livros zu q 


18 240 — Guichet », 10 in- 
tons- 


No guichet n, 1 serão pugos 
8.0)2 — 
e: 21.695) — 
Consignatários: í 

Iihportancia arrecadada no 


"Código 99-38 — Circulo «dus 


Operários Municipais; 


Frank Borzage dtrigiu: Fired CORRENTE e 
BR | file não se convence (disso por | neo tn CESSÃO — Das 1115 às 


Atrasados: 


Im o Irduz Livros : 
2 aceitar "a “sitiação um “gy. O a tL NR 245 —  Guichet 
ao SVO rDefiuR aii; melhor Cher nado Rio (8,200 om Giil- 
depois de amanhã Sophlamavelmênte!,.. E (ie: Guichet ».. 6: Liv Sd 
ET | Pois, que Uliop; porque o ho- ChuiBiiad Es Livros 278 a 285 
e de observação sobre :p psy. !m ET OETONG, | Doe RUÍCAND tr, - i 


Patente de invenção 


“h 22.619 


Momsen & Harris À 

À Ls, sente 
trivial da Propriedado PETS 
lul, estabelecida 4 praça 


7, 189, 


nesta cida 
Iearioga-se de eicade; 


promover o 
— “Aperfeiconmen- 
mncihinay de q 
t pela pater o sU- 
oxuruda, de propriedade 





de Louly H Morin & tay 
: , vis 

Mnriunky, domiciliado em Novu 

York, Wstados Unidos da Aine- 





Ia 
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A pd er Za 


na o 


* DRE SR 


O udp dé 4 4 ÃO 


3 Ae q 


[DO ima o 


g 
no Hippodromo Brasileiro 


* Numeroso e equilibrado o handicap final 


considerariamos liquido o eu 
| 1º CARREIRA | trlumpho, 

FINCA, 52 kilos — Levará a 

CHICOTE, 51 kilos — No ul- | missão de nuxiliar À Copeta. 
timo snbbado ganhou, com 49 fu EA tios 
Kilos, de Ufal, Lamina e Laila, | 5º CARREIRA |, 
Como a sobrecórga foi apenas 
LUTANDO, b0 kilos — Vem 


de dois kilos, póde muito bem 
repetir a proeza, de produzir duas bógs pertiz- 
* UFAL, 50 kilos — Covformce | mances, Ainda no ultimo sab- 
está acima indicado, vem del ndo só perdeu para Bomsuc- 
perder por tres corpos para | cesso, mas domiou Arypurú, 
Clicote, Dava tres kilos u esse | Mignon, Divertido, Fleur d'A- 
adversario e agora delle recele | mour, Pogyruá e Obuz, E' ago- 
um. A diminuição da distancia | rg o candiduto que se impõe, 
em cem metros só lhu póde fa- MONTE ALVO, 56 kilos. — 
vorecer, dada a sua ligeireza. | Não corre desde o dia 29 de ja- 
Capaz assim de se desforray de | neiro, quando, em areia pesadu, 
Chicote, ganhou de Indayatuba, Repor 
NHO ZUZA, 50 kilos — Depols | ter, Fé e Vuldo, Vae enfrentar 
de uma larga ausencia de nos- | pela primeira vez animaes mais 
sas pistas, reappareceu auspi-| velhós, prestigiado por esse tri- 
closumente ha uma semana nal ympho, 
turma  imnediala, não lhe MUZAMBINHO, 51 kilos — 
custaudo ganhar de Cunto Renl| Sua ultima actuação fol no 
e Aedo, Mesmo entre os nctuues | (assico “OuLomno'” quando toi 
adversarios, tem chance, o quarto c ultimo collucado de 
XAMETE, 56 kilos — A tur-! Miragato, Negus e L'Atlantide. 
ma é agora bem mais comura-| Nesta lurma, está bem colloca- 




















da. Dahi esperurmos bôa. per-| do, 

| formêânce, POGYRUA'. 49 kilos — Já 
OITIBO", 48 kilos — A ulti-* por duas vezes vem fazendo 

Na vez que correu nesta tur-| corrida paia Arypurd. Livre 


ma ja com 5% kilos, Como se! desse companheiro e fazendo 
vê baixou nada menos de oito! corrida para si proprio, pare- 
kilos! O peso leve dá-lhe assim | ce-nos que não se sairá mal. 

grande chance, MIGNON, 51 kilos — Já cor» 

CLIPPEN, 56 kilos — Entre | reu apreclavelmente 
adverserios mais fortes velu | semuna, quindo escoltou Bom- 
perder ha olto dias sómente successo, Lutando e Arypurú, 
para Afortunado, Gabluo, Mexi- | Como só ngora apenas Lutando 
co e Oltichl, mas dominou cin- se aliston nesta prova, suas 
co Inimigos, Nesta turma tem | possibilidades naugmentaram, 
absoluta chunce, mas, como é| Além do mnis, vae muito leve. 
não largador, vão se lhe póde| BMNAGATE'A, 52 kilos — Não 
depositar confiança. Se sair | acreditamos que atemorize 05 
bem, poderá ganhar. nossos fayarilos, , 

FLEUR D'Amour, 59 kilos — 
Esperavamos melhor figura des- 
Jo filho de Fleur de Nelge ha 
uma semana e elle acabou em 
“MARION, 53 Kilos — Domingo | sexto logar, Deve agora pro- 
passado, a despelto de ter pu- | duzir multo mais, ; 
lado mal (fot a ultima a sair) LIDO, 56 kilos — A turma é 
vinda nssim só perdeu para | agorn bem meis camarada do 
E'galo, nos ultimos momentos. | que a ultima que enfrentou, 
E' ngora a candidata que se| nois Kadjar, Passoporte, Sata- 
impõe. ' ma e Uxrapara, que o anteçe- 
BRAZA VIVA, 53 kilos — Na derum nessa ocenslão, seriam 





| 2º CARREIRA | 





carreira acima chegou em ter- | aqui us forças da carreira, 
ceiro, a dols corpos de Marlon. FLINIP, 62 kilos — Não se 
Consideramol-u agora a mais| apresenta em publico! desde o 
séria Inímiga dessa potranca. dia 12 de feverviro, quando pa- 
OITICORO", 55 rt — Foi| nhou de llraza Viva é Vesuvio, 
o quarto collocado no premio | Reappureec em bom estado, 
acima. O augmento da distan- CADETE, 40 Kilos — Turma, 
cia em duzentos metros vae au- | distancia, peso, tudo lhe é fas 
aillar-lhe muito a acção. voravel, Não será dos ultimos. 
REPORTER, 55 kilos — Vem 
de intervir em duas provas clus- 
sícas sem nenhum successo, da- 
da a natureza dos seus conten- | Ufal — Clipper — Chicote. 
dores, Volta á sua turma onde | ' Reporter — Marion — Braza 
iapipam Gião vinha actuando | viva, 
com destaque, Sylpho — Casanova — Gan- 
SUFFRAGIO, 56 Kilos — Não Ppideio POVIOVA é o NAO 
correrá. Mississipi — tom E 
ARKANSAS, 55 kilos. — Esc | naval 7 Copeta — Car 
treante na Gavea, mas já gê-| Lutando Muzambinho — Lido. 
nhador na Moóca. A exemplo PROGRAMMA COM MON- 
de E'galo e Erissima, póde de- TARIAS 
butar ganhando. 1º — Premio “Liber” — 1,400 


me — s À 
1— C C, N : 


à—a Ufal, S. Batista .. 50 
esse peso, no ultimo domingo, | 3.4 Nhó Zuza. A, Rosa. 50 
em pista gramada, onde corre | 4 4 XameteW, Andrude 56 
o dobro, só perdeu para Pra-| (5 Oitibó, B. Ribeiro . 48 
npc do in [:) mera mas 
na areia ha uma certa reserva, - 
dada a sun ogeriza. Púde en- (6 Clipper, S. Bezerra 56 
tretanto vencer essa aversão 
pelo terreno arenoso, 

CASANOVA, 48 kilos — Vem 
de escoltar Prateada, Gundata 
e Ninita. Livre da primeira e 
da terceira dessas eguas, é ca- 
nas de destorrar-se de Gan- 

a, 

VICTORIA REGIA, 60 kilos — 
A infatigevel filha de Aprom- 
pto vae ser apresentada em bór 
fórma, Como azar, não é mi 
indicação. 

FINIS DRENO, 66 kilos — 
Ainda não correu este anno. 
Reapparece numa turma mui- 
to camarada. 

SOISSONS, 49 kilos — Só es- 
tará na carreira se folgar na 
frente e não fôr incominodado. 

SYLPHO, 50 kilos — Já cor- 
reu apreciavelmente em seu 
ultimo compromisso, quando es- 
coltou Prateada e Susan. Com 
a musencia dessas duas eguas, 
suas probabilidades augmenvta- 
rom cem por cento, 

RAIO DE SOL, 51 kilos — 
Vem entrando em fórma puu- 
htinamente. Jú não foi o ulti- 
mo a transpor o disco ha uma 
semana, 


| 4º CARREIRA | 


| MISSISSIPI, 58 Kilos — Es- 
treante: Capaz de debutar ga- 
nhando logo. 

CARNAVAL, 48 Illos — No 
ultimo sabbado escoltou Instan- 
cla, Copetu e Fair Day. Como: 
azar, não é má indicação, 

FOGUEADA, 48 kilos — Nes- 
ta turma ha uma semana fol 
a sexta collocada, Não cremos, 
mesmo com esse peso. 

YORENA, 48 kilos — Em se- 
gulda a um bom segundo para 
Condal, foi penultima ha uma 
semana a cruzar q méta. Vae 
leve, não deve ser desprezada, 

ANSINA, 48 kilos — Absolu- 
tamente sem chance, 

COPETA, 49 kilos — Vem de 
trss segundos logares seguidos. 
o ultimo dos quães, ha uma se- 
mana para Instancia. Não fos- 
se a presença de Mississipi e 


PROGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA” 
























2* — Premio “'Bomsuccesso” 


— 1.600 metros — 5:0008000. 
Kllos 

1—IMurlon, A, Molina... 58 

2-2 B. Viva, Morgado.. 53 

U—3 Olticoró, Meszatos . 55 

4—1 Neporter, Canales . 55 

(5 Sufraglo, N. CO... 5 


(6 Arkansas, Ferreira 55 


3* — Preinio “garandina” — 
1,500 metros — 4:0008 — Bet- 


ting. 
' Kilos 
1—1 Gandaia, Coutinho . 58 
(4 - Casanovi, Fernandes 45 
2| 


(3 V. Regla, Morgado . 50 
(4 IF. Dreno, Simões , 56 


(b Solssons, R, Silva , 49 
(6 Sylpho, Mesquita . 50 


(7 NR, de Sol, Bezerra . 51 


4* — Premio “Chicole” — 
1.500 metros — 4:0008 — Bet= 
Rilos 
1—1 Mississipi, Reduz, , 58 

2 Carnaval, Ribelro .. 48 


(3 Fogueada, 1. Souza 48 
(4 Yorena, R. Silva, . 48 





(5 Ansina, Morgado . 48 
(6 Copeta, Mesquita . 49 


(” Finca, A. Molina . 52 


5: — Premio “E'galo” — 
1.500 metros — 4:0008 — Bet- 


Kilos 
(1 Lutando, Mesquita, 50 


2 M. Alvo, 4. Nappo., 56 
(3 Muzambinho, W. An- 
2| drade: : elieo Je vd 
(4 Pogyruá, D. Fer, ,. 49 
(6 Mignon, Coutinho , 51 
3 Ji bBrucatéa, Morgado , 52 
“7 F. d'Amour, Soates . 5 
(N Ildo, R. Freitas ,. . 56 
LM Biri, d Canales ,. q! 
(lu Ladete, 5, Batista , 49 









he uma. 



























E enia a) tac + dá À | A Dee Saca E Ai 


y DIARIO CARIOCA — Sabbado, 20 de Maio de 1934 








À Politica de Servir ao Turt 


Um espitito pratico que qui- 
zesse falar sobre o turt brasl- 
lefro, veindo-o através do novo 
tumo imposto go pais, teria de 
dizer que muito temos progre- 
dido e uma luminosa perspecti- 
va nos defronta, 

Haras se fundam em todos os 
Estados, numa expressão de 
confiança na lel que hoje rege 
[5) AARÃO; 8 producção de ca- 
vallos de puro sangue é cada 
vez malor e nielhor, podendo-se 
Já compor um bom progremmia 
sómente de anhlnaes indigenas, 
Por outro lado, o número de pro- 
prietarios está visivelmente gu- 
gmentado aaul no Rio, e, em 
ulgumês cidades, estão surgindo 
pequenos hippodromos, Tudo 15- 
to é um indice de progresso, que, 
não ha négar, tem aqui na 
Sia o seu ponto de parti- 

a, 

Por Isso mesmo é-que o pu- 
bilico não compreende a razão 
destas campanhas que resvalam 
da pessoa do presjdente do Jo- 
ckey Club Brasileiro para attlt- 
girem a sociedade em todos qg 
“cus orgãos de direcção, Nesse 
afamn, os pregociros da derrota 
não encontram oqbices nem dif= 
ficuldades em que se detenham, 
Alé a verdade não: lhes causa 
tropeços, Intrigum e mentem 
com volupia, 

A proposito do caso de doping 
do cavalo Galano, vão Ro ponto 
de afilrmar que » contra pro- 
Va da enalyse não aceusou re- 
sultado positivo; quando o que 
é sabido é que q laudo do capj- 
tão Mario Vieira, perito nomea- 
do pela monta, regista, leal- 
mente, * presença de alçatorda 
na saliva do cavello em apreço. 

A ninguem passará pela men- 
te que o Serviço de Remonta 
pudesse ter qualquer responsa- 
bilidade nisso e tampouço se 
melindrasse por uma culpa que 
aqui ou alhures rvecáe sobre 
quem pratica a infraccio. O 
facto de a Remoônta do Exercito 
não querer mais que os pare- 
lheiros corressem sob a sua ja- 
queta, talvez tenha uma explica. 
cão que paira muito mais alto 
e de um alcance moral muito 
mais delicado do que se pode 
suppor á primeira vista. 

Entretanto em tudo isso se 
vê a figure do presidente do 
Jockey Club, que, no momento 
em que se processou o caso Ga- 


A reunião de amanhã 
MONTARIAS PROVAVEIS 


1º curreira — Premio “Sa- 
punha? — 1,200 metros — Réis 

:000$000. 
Kilos 


1 Gran kina, P, Bimões. 53 
2 Oceano, Mesquita ,.,. 55 
8, Sinhá Linda, Andrade , b3 
+ Ouro Braco, Heduzino 55 
b Limonada, Coutinho .. 53 


a carreira — Premio “Ne- 
gus” — 1.200 metros — Réis 
10:0003000, (f 

Miiga 


(1 Altona, Molina ,, 52 


(2 Sambador, Leighton 54 
(3 Mapura, R. Freitas p2 


(4 Catalpa, G. Costa . 54 
(5 Samir, W. Andrade, 64 
Jd |S Peruana, Morgado . 54 
(7 Yucoá, Bezerra . . 54 
(8 Circeu, W. Cunha , 54 
4 |P Itanino, Salustiano , 54 
(10 Samambaia, Simões 52 


3! carreira — Premio “Tacy” 
— 1.500 metros — 4:000$000, 
Kilos 


(1 Kalifa, H. Sogres . 54 


(2 Murupi, G, Costa , 56 
(d A. Junior, Reduzino 56 


(4 Milagre, Coutinho , 56 
(5 Caratinga, Walter , 50 


(6 Ukralana, J. Santos 50 
(7 Liber, S, Batistu . 60 
4|8 Grajuhú, Leighton . 58 
(” Malabá, Mesquita . 64 


4º carreira — Premio “Lou- 
vain” — 1.400 metros — Réis 

5:000$000, 
Kilos 


: p Diamantina, Red. , 5] 


(2t-Walery, L. Souza . 553 
(3 Elfa, G. Costa,. .. 54 
2 |4 Maniaco, Andrade . 55 
(6 “Casino, Bezerra, , ba 
(6 Bradedor, Canales . 55 
3/7 Mesalva, Leighton , 59 
(8 Maroim, H, Sogres 5 
(9 Messancy, Walter , 53 
t o Tabefe, F,. Mendes 55 
11/D. Stella, Salustiano By 


db carreira — Premio Classi- 
co “Barão de Piracicaba” — 

1.200 metros — 15:000$. 
Kilos 


i—1 Santelmo, Canales . 58 
j fz Trevo, G. Costa ,. 54 
3 | 


3 Guapé, N; GC... .. b4 
4 Andaluzia, Mesquita 524 
(5 Albatroz, Molina , b4 
7 (8 Don Xiquote, Red. , 54 
(? Grumete, Walter, . 54 
-£ rosa Emo “Yáyá” 
em 1, metros — 4:000$000 — 
Betting. | 
Kilos 
(1 Gabino, Lelghton , 48 


2 Paluska, Salustiano 50 
(3 P. Seleno, Nappo , 5h 


(4 Oltichi, Mesquita . 54 
(Db Miss Bá, Andrade , 55 


(6 Nha Duca, Pereira 54 
(7 afortunado, Gusso . 5% 


(8 Bruila, R. Freitas . 56 
7 carreira — Premio “Fe- 
ppa” — 1,500 metros — Réls 
+:0008 — Betting. 
; Kilos 
ni Susan, Canales , . 56 


(2 May-be, Coutinho . 53 




















lano, nem siquer estava no Rio, 
nem isso Jhe aproveitou, quer 
como criador, quer como pro- 
prietarto, 

Os jockeys do sr. Linneo pas- 
sam por ter carta branca das 
Commissões de Cotridas, Não é 
O que so vé, Leighton em pleno 
apogeu experimenta pesada sus- 
pensão. Molina algum tempu 
antes não tem sorte differente, 
vustiniano Mesquita, por ter da- 
do uma “voz de commundo!, | 
abisco!“-u no mez de niaxço uma 
suspensão por cinco reuniões, 
Herculano Boares, em fevereiro 
apenas oito, Onde está, pols, a 
carta branca? 

"Mas desde que se possa, mes- 
mo mentindo, mesmo intrigan- 
do ao lllystre presidente do Jo- 
ckey Club cevar uma pontinha 
de odio, a coisa serve e é tocar 
para ndiante. 

E uma intriguínha com a Re- 
menta do Exercito viria a ca- 
lhar. 

Que bom proprietario, em 
qualquer parte do mundo, no 
Erasil, na Argentina ou na 
França, se melindraria por ser 
applicada uma justa punição ao 
neu Jockey ou no seu treinador? 
Que diminuição poderia vir dai 
ão seu merito pessoal? 

— Nenhuma, parece-nos, 

O proprio sr, Livneo. estava 
no Brasil, e o seu cavallo Hol- 
beach, que aqui correu com o 
home de: Ypiranga, foi dopado 
pelo tratador que se viu punido 
nelos comunissarios francezes ce 
Immedintamente despedido pelo 
proprietario do stud, O jui- 
Zo e os turfmen francezes 
continuarom a fazer do pro- 
prietario de Holberch em nada 
se modifinou, tanto que foi elle 
mais tarde incluldo no Comité 
da' Bocleté d'Encouragement, 
qnde apenas de estrangeiros 
têm assento os reis da Ingla- 
terra, Italia e Hespenho, Lord 
Derbv e os tres rommissorios de 
corridas, em funccão, da In- 
glnterra. | 

Em nenhum turf do mundo, 
o proprietario é chamado q 
responder por esses deslizes dos 
seus tratadores, 

E no Brasil não ha de ser de 
modo differente, por mais que 
se alce o odio imvotente bran- 
dindo as armes da mentira e da 
Intriga, 


A hora da 1.º carreira 


A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Brasi- 
leiro, será corrida ús 15 horas. 





Às revistas especializa- 
das do nosso turf 


Estarão circulando hoje, as 
revistas especial &s- do nosso 


tur: “O Jockey”, “Tropel” e 
“Vida Turfista”. , j 
1 Qualquer uma representa ) 
vina optima: leitura para os, 


nossos carreélristas, 
Um unico forfait 


Até às dezenove horas de 
hontem, apenas havia sido 
apresentado à Secretaria da 
Commissão de Corridus, a de- 
claração de forfnit do cavallo 
Sufragio, alistado no premio 
“Bomsuccesso”, 


Transferencias de ant- 
maes no Stud Book 


No stud Book Brasileiro, fo- 
ram feitas as seguintes transfe- 
rençias de propriedade: 

JEDDA, filha de Ramuntcho 
e Clumenta, do vome do gr- 
Vespaslino Mendes para o do 
sr, Vicente Paes Barreto. 

URACO', filho de Kaol e 
Geada, do nome do sr. Ama- 
deu Felizzola, para o do sr. 
Cicero Mendes. 

TABEFE, filho de Enigma e 
Reserva, do- nome do sr. Luiz 
Carlos de Alvarenga Netto pa- 
ta o do sr, Cornelio Ferreira. 


Passa hoje pelo Rio 
o director dos Gor- 
relos da Hollanda 


Passageiros do avião da Pan 
American Airways, deverá pas- 
sor hoje, pela manhã, por esta 
capital, o sr, M, H. Damme, 
Director CGréral dos Correios 
dos Paizes Baixos e um dos di- 
rectoves da empresa hollandeza 
de transportes aereos K. L. M, 
uma das maiores do mundo. 

A sua chegada está marcada 
para “e os horas, ge mado 
prosegulr m para Ta- 
meribo, na Guyanna Hollande- 
za meia hora mais tarde, pelo 
“clipper” da Pan American 
Airways. 






























Pode no Do DO a a OD a 


(3 Carreteiro, Walter, . 51 
2 | Gagé, Andrade. . . 53 
(5 Tejo, Fernandes ,, 48 
(6 MWisber, Bezerra . . 50 
317. R. Luar, Lelghton . 56 . 
(8 Carassú, D. Ferreira 49 
(9 Mondesir, Sogres. . 658 
4 [10 OQ. Borbas, Morgado. 52 
(” Raturno, Nappo, . 53 


8º carreira — Premio “Zaga” 
— 1.800 metros — 4:000$000 — 

Betting, 
Kilos 


(1 Bomsuccesso, Walt. 52 


(2 Xodosinho, Andrade 57 
(3 Dinda, D. Ferreira 52 


(4 Uyrapára, Leighton 48 
(à Passaporte, Soares 51 


(6 Satanie, Coutinho . 66 
(7 Urussanga, Reduz, 51 


(8 Lafayette, G. Costa 58 


homenagens ao prof. 


Notas diversas 


Grabel, afinal, firmou con- 
trato com o Botalogo, teudo 
sido exuminadou, hoje, no Ie- 
partamento Medico da Liga, 


Curto antigo player rubro, 
que estava actuando em Mic- 
vheroy, voltou no America, ten- 
do treinado houtem, em Duas 
forma, 





O Bomsuccosso Jogará, se- 
guuda-fejra, ás 20,90, contra o 
barreto, de Nictheroy, já tea- 
dy requerido licença á Liga, O 

relio terá lugar no campo de 
topoldina. 


Domingo proximo, terá ini- 
clo o campeonato paulista, 
Com Os CrgLINLES jogos: Sáltus 
x Hespan!., vpiranga x seriu 
gue dy Sjcris, Corintutis x 
Juventus e Palestra Italia x 
Commercial, 





Eucuutra-se, ueste momento, 
reunido, o Conselho Superv 
da Liga, tratuudo da reforma 
do Regulamento o da vealiza- 
ção do torneio de reservas, 

Poroto, ex-zagueiro vuscaino 
e sayciristoveusc entrará pura 
a Portugueza de Bantos, juntar 
mente com Annibal ex-zaguelro 
do São Paulo P, O, 


Ramon Platero, novo treiva- 
dor vuscatuo, com carta-brau- 
co está fazendo um completo 
estudo de todos os players cruz- 
maltinos, Serão dispensados to- 
dos os Jogadores incapizes. 
Peso-mortu não vale, diz pPlate- 
ro, 





Jonquim foi a grande figura 
do treino de hontem do São 
Christovão. : 





Para O jogo Bangu" e Madu- 
reira, contorme noLtitiamos, 
fora escolhido o juiz Sauchez 
Dias. U Bangu, porem resol- 
veu desistir do citado arbitro, 
Procedido, o soríeio u escolha 
recaju em Virgilio Fedrigh, 
que apltará, finalmente a peis- 
Ja entre us fortes quadros sub- 
urbanos. 


Curdeal foi examinado noje 
no Dep, Medico do Fluminer- 
pl estando eum condições e 

Us 


Della Torre nao poderá tu- 
mar parte no Jogo de doningo, 
entre o America e o Bio Chris- 
tovão. O conhecido engueiro 
está bastante contunclido, 

Send a parcina Vital é 


Culeira, zagueiro minelr 
Seratchman está sendo VURdo 
pelo São Ohristovão, 


Treinou, hoje, a e uipe de 
amadores do Botafogo vob a di- 
FoeçãO do zeloso techuico Tu- 
no, 





Direcção do Ten. eoroncl 
Manoel R. da Paz Filho 


"Prepara alumnos para 
exames de: 


ADMISSÃO nos institutos 
de ensino secundario ou 
technico-profissiona] (Col- 
legio Militar, Pedro II, Ri- 
vadavia Correia, etc,); 


CONCURSOS para admis- 
são nos departamentos 
publicos officiaes ou offi- 
cializados (repartições pu- 
biicas, Institutos de rese- 
guros, dos industriarios, 
etc.) 


Aulas em domicilio ou na 
séde do curso á rua Ibilu- 
una 120 — Tel, 28-8310 


NC RS orago Ce aee 
Sociedade Brasileira de 


Neurologia, Psychiatria 
e Medicina Legal 


PREMIO AO MELHOR TRA: 
BALHO SOBRE THERAPEU- 
TICA — O PROBLEMA DA 
MESTIÇAGEM — A VINDA 
AO BRASIL DO PROFESSOR 
MEDUNA 
Segunda-feira ultima, a se- 


eção de psychintria da Socle- 
dade Brasileira de Neurolo- 
ela, Pesychintria ce Medicina 
Legnl realizou a sua reunião 
ordinaria do mez corrente, 
presidindo-m os drs. Pernam- 


buco Filho e Heitor Peres, sen- 
do secretario o dr. Jurandyr 
Munfredinl. Fol approvudo o 
voto de pezur pela morte do dr. 
Arthur Vasconcellos e decidida 
a participação da Socledade nas 
Ladislau 
Von Medunna, que breve che- 
gará ao Rio. A Socledade, por 
proposta dos directores do Sa- 
natorio Botafogo, avocou a si 
a attribuíção do premio de um 
conto de réis no melhor traba» 
lho sobre a therapeutica das 
doenças nervosas e mentnes, 
designando para isso uma com- 
missão composta dos srs. Hen- 
Fique "Roxo,  Austregesilo a 
Cunha Lopes. Na ordem do dia 
o dr, Moraes Coutinho tez uma 
communicação sobre “comple- 
XOs sextiacs ng esquizofrenin”, 
estudando, a proposito de uma 
paciente de seu serviço, o ín= 
teressante poblema do . pensa- 
mento magico e symbolico dos 
esquizofrenicos e de sua Inter- 
pretação psychologica. O traba- 
lho que despertou grande in- 
tercsse, deu motivo a varios 
commentarios sobre o mesmo 
assumpto, : 

Adiada, a leitura. da obser- 
vação para q reunião seguinte, 
o dr. Odilon Galot! monstrou 
à cada um paciente com para- 
frenia turdiu, discutindo Hgei- 
patio o seu Giagnostico dif- 
erencial com o delirio de per- 
seguição dos senis, EA 

Foi convocada uma sessão ex- 
traordinuria para o dia 29 do 
corrente. 








TURF, 





Paris Quer a Conclusão 
do Accordo Com Moscou 


mentos que 5º desenrolarão ás 
margens do Lago Lemano, 


Uma Pergunta A” Espe. 


ra De Resposta 


Berão coroados de exito os es- 
forços Gar) a lomacia franceza ? 
- endimentos que | A resposta fica ú espera do des- 
rito Início ca proxima deu enrolar dos ucontecimentos, 
da-feira, pelo embaixador em | Mas tudo indica que os argu- 
Londres, st. Ivan Malsky. E Ena mantos do fai o vence- 
designação vale como uma affir- | rão, pelo menos e + 88 Ve. 
mativa “de que o Kremlin não | sistencias do Forelgm Office, A 
pretende fazer nenhuma conces- | maior difliculdade reside na 
são & Gri-Bretanha. questão do Baltico, 

A Russia vive, desde o conclar | O Kremlin aínda não está sa- 
ve de Munich, no permanente | tisfeito com as garantius britan- 
recelo de ser isolada, Mas, 80 |nicas de que, no caso de uma 
lado do temor de ser afastado | guerra, & Russia não ficará so- 
de todos os conselhos politicos | zinha, As autoridades sovieticas 
do Velho Mundo, o governo mos- | encontram-se preoccupadas cum 
covita alimenta a certeza deja possibilidade de que os pai- 
que o seu apolo é Iindispensprel | zes balticos venham a calr um 
so “democratic bloc”. E, no por do Terceiro Reich — e por 
commercio dos accordos, fuz um | sso desejam a promessa de au- 
preço alto para à suo, adhesão | xilio franco-britannico na hypo- 
do grupo franco-britannico, these de uma aggressão. Ea 

O gabinete presidido pelo sr. | qjestão do Baltico está, de ou- 
Edouard Daladicr, estando liga- [ita parte, intimamente ligada no 
do às autoridades sovieticas por | problema de Dantzig, Basta di- 
um pacto bilateral de muxilio |zer que, se as milícias nazistas 
mutuo, procura vencer todas as |se apoderarem de Dantzig, con- 
diificuldades que “e oppoem 4 | verterão a cidade llvre em wma 
um entendimento entre Londres | poderosa base naval, de onde 
e Moscou. O titular do Foreign | poderão dominar o Mar Baltico, 
Office, lord Halifax, foi convi- Não será surpreza, entretanto, 
dado a visitar Paris, na sua via- | se a Grã-Bretanha acabar con- 
gem para Genebra, E, tendo st- | cordando com a União Sovietica. 
do aceito o convite, terão início | A viagem de Lord Halifax n 
hoje, no Quui D'Orsul, as con-| Moscou é symptomatica: E o sr, 
versações promovidas pelo sr.| Neville Chamberlain continua a 
Georges Bonnet -—- e que repre. | ser desconcertante nos seus 
sentom um ensaio dos entendi-| avanços e recúos..,., 

DD | e CD D+ AD SD CDL DU GD CD OD ADS 4! DU CD UC DO DS DO TD O 


À Politica Externa da Inglaterra 


(Conclusão da 1.º pagina) CHURCHILL DEFENDE A 


glr um sentimento de appreen- 
£ão em todos os paizes da Eu- 
ropa, sentimento que se esten- 
deu a todas ns outras partes do 
mundo, 

Os ditadores agora se prepa- 
ram para defender-se contra 
um ataque da Inglaterra, Pran- 
ça e Russia, 

Esses preparativos visam cer- 
tamente algum projecto de ot- 
Tensiva.” À 

Proseguindo, o orador mani- 
festou sua satisfação pela con- 
clusão de um accordo com & 
Turquia; porém declarou que 
lego não affectava sériamente 
a situação do paiz. k 

Logo depols: acerescentou: 

“A menos que tenhamos em 
geral superioridade em arma- 
mento, deveremos inevitavel- 
mente fazer a paz e não a 
guerra. 


A fórma de se conseguir 1550 
seria reunir grande força neste 
paiz, na França, Turquia e 
Russia, para fazer que os dita- 
dores, que são homens, perspi- 
cazes, compreendam que não 
poderiam arriscar-se a outro 
acto de aggressão sem ter que 
fazer frente à possibilidade de 
um desastre, talvez não imme- 
diato, porém, definitivo para 
elles e seus palzes. 

Se os ditadores soubessem 
que teriamos em nosso apoio o 
bastante para assegurar o nos- 
ão triumpho final, não se atre- 
verlam a fazer um desafio.” 


Em seguida Lloyd George 
referiu-se á Hespanha como p 
chave da communicação marl- 
tima mais importante do 
mundo, 

Assignalou que “os imperios 
que dominavam o Mediterranço 
foram os que sobreviveram. 
e RE 
novamente,” o Sr, Churchill negou que a 

Accrescentou que os srs. Hi- Tolonia fosse um obstaculo na 
tler e Mussolini sabem defini- | formação de uma allan 
tivamente quaes são os seus ob- Hanco-anglo-sovietica, é tetos 
Pl a comme | du cos palio es 
Vida “do qua os disoutiram a Mestrado tado na dades e ris- 

; ue os seus embaixa- : Tr us 

se ropoem obter e que fe | SG o Halo o o e Nado 

u r- F, o. 

do) PnPRgARãO & sua machina Pad Pis popa al jets 

é ; eresa, 

Po Yirtudde de não nos di- | jatisfatoria para os nossos in- 
Ngirmos com tanta habilidade e 

decisão, não sabemos precisa- nas ES bAnE Peres uma fren- 

mente onde estamos. Toda, essa | yerno repeiio o Opa Se O RO 

auctido nano romento à Russia | Indo n Indispensa vel E ne de 

due queremos om no CabeMOS (O | unia condusindo no Ny eo 

Proseguindo, com allusão ao o Prado aesoona aii 
George ado Russia, Lloyd | povo o acolheu. e dad 

O orador accentuou que o Se difrerenca entre ns duas 
plano dos ditadores consiste Ei a da Grã Bretanta e 
em prorages rapidos resultados principio. A so ser so em 
Dean ar uma guerra pro-- apoia” & outra da da 

“Agora € sempre — disse — o Pong Civi Gntra as aggressões, 
guerra que paonanha (6 UMA | oro” britenatoo Pede O go- 
pidamente. Os plapoo oar Fa | posto a endossa Girona do 

* Os planos de 1914 | O governo seit Esse principio. 
foram feitas com o mesmo ob- sumpto sob enfrenta esse pu- 
Jectivo; quasi foram levados a O ponto de vista 
cabo e o teriam sido cesso a 
Russia não interviesse. Não nos 
FENTEGRIOS disso, 

mquanto o governo descon- 
Sia da Russia, não terão os rus- noite pe O gover- 
Sos razões para desconfiar de os Estudos que es a garantir 


(Conclusão da 1.º pagina) 


e manobra de Vicheslan Molo- 
toff em fece de proxima reunião 
do Conselho da Liga das Nações. 
O commissario das Relúções fix= 
toriores resolveu que a União So. 
vietica seja representada em Ge- 


SOVIETICA 

LONDRES, 19 (U, P,) — 
Respondendo go primeiro mi- 
nistro Chamberlain, o ex-mi- 
nistro das Finanças Winston 
Churchill, um dos mafs enthu- 
slasticos partidarios da alian- 
ca anglo-franco-sovietica eriti- 
cou'a política do Gabinete e de- 
clarou: 

“Estaes atolado até o pesco- 
ço”, referindo-se aos compro- 
missos assumidos pelo chefe do 
Governo a respeito das paran- 
tias offcrecidas a outros paizes, 
O orador proseguiu; “A ques- 
tão auora é saber como e quan- 
do se tomará effectivo esse 
systema”, 

O ar, Churchill declarou que 
Não podia compreender o moti- 
Yo em que se inspiram aus 
objecções do governo com re- 
lação à Russia e qual o cara- 
cter das mesmas, accrescentan- 
do: “Os chefes do Gabinete o 
da Foreigv Office perguntam 
se poder confiar na União So- 
vetica. - Supponho que - Moscou 
tambem deve indagar se póde 
confiar no sr. Chamberlain. 
RE ad As duas pergun- 

em um - 
Hirmativa. Pon É 

O governo nos diz que fica- 
Tia sutisfeito se a Russia É rna 
garantias semelhantes ás que a 
Inglaterra offereceu á Polonia e 
à Rumanta. Se esses dois palzes 
fossem atacados iriamos À guer- 
ta e O mesmo faria a Russia. 

Be estaes dispostos a ser al- 
ludos da União Sovietica em 
tempo de guerra, se eslnes re- 
solvidos a unir vosses armas às 
da Russia em defesa da Polo- 
nta, cuja protecção promettes- 
te, assim "como à Rumania, 
Porque essa hesitação em con- 
cluir o pacto de allança com 
os Soviets, agora quando uma 
ácçio rapida poderin impedir 





















nós? Todos os pactos de que d A O Rineaçã- 
participamos desde 1991 para de pe Não é uma polfti- 
atas unia situação como a | Ainda estamos es erp lente. 
mos: Os peça rém que esperamos 7 o PO- 
R os: 08 Sem mw É 
e Tn pç da nuas resistencia E Eta pe o 
nha e na Albania.” na Hespa- Fi uma solicda política tende” 
4 8 annu) a 
a de A opiido pica mato | ups eh Gusto das 
hou ; o Brita va pi E 
Tinta estará em Dario Ro desndtra io derru- 
Pas de auxiliar a Polonia como algu : common wealth, 
Putesio lê Sem O auxilio da | herdade de Es quais: q 11. 
Opino que, se , mana. O da raça hu- 
des de não “se elton eita LO Me a melhor ma 
Esto Go) agora na propor- mediante impedir a guerm é 
o & a cincoenta, | tanha, 
e à deitar é aba com | o ua ça e 
; tança con- k j un 
eluirem um efficiente accordo | a dos Da e destlnaria 


com UMa gucry Y 
a Russia., impedia”. à gutira, senão a 


lança- 


ALLIANÇA — ANGLO-FRANÇCO- . 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 20 de Maio de 


Preparando os Seus|Leonidas 


Futuros Defensores Uma 





0 Riachuelo T. C. iniciará dentro de poucos dias 
a sua temporada interna de basketball 


seguindo o exemplo dos an- 
nos anteriores, o Riachuelo T. 
C.. Inloiará dentro de poucos 
dias, os seus tormelos Internos 
cleo basketball, para infantis, ju- 
vonis e adultos. 

ms tornelos rlachuelenses são 
dodivados nos jornaes desta ca- 
pital e em homenagem à Liga 
Cnrloca de Basketball, 

E' pensamento dos dirigentes 
do club suburbano iniciar a 
sun temporada annual de bas- 
ketball, no dia 27 do corrente, 
às 20 horas, com os jogos do 
Tornelo Inicio de Infantis, os 
qunes são os seguintes: 

1º jogo — “Diario da Noite” 
x “O Imparclal". 

Team “Digrio da Noite” — 
Pedro, Mario, Mauricio, Hercl- 
to. Ayrton e Ney, 


Team “O Imparcial” —- Gar 
vinho, Newton, Paulo, Sylvio, 
Brigido e Hugo, 

Qu Jogo prá CSN Noite" x “o 
Globo”, 

Team “A Noite” — Mozatt, 
Renato, Nello, Roberto. Milton 
e Alberto, 

Team “O Globo" — Geraldo, 
Joadyr, Aloysio, Almir, Alvaro 
e Jacarandá. 

3º jogo — “Jornal dos Sports” 
(by) x Vencedor do 1º jogo. 

Team “Jornal dos Sports” — 
Oswaldo Lourenço, Lulz, Aloy- 
silo, Paulo e Dircelio. 


Os demais, torneios serão inl- 
clados no dia 4 da junho pro- 
ximo futuro e os sorteios dos 
quadros serão feitos no dia 28 
do corrente, às 10 horas. 


| O O O O + 


As Delegações de Athle- 


tismo do Brasil e Argen- 


tina Chegaram ao Perú 


LIMA, 19 — (United Press) 
— Chegaram hontem, a esta 
cidade, depois de terem desem- 
barcado em Callao, do paque- 
te “Virglio”, as delegações 
athleticas do Chile, Argentina 
e Brasil ,as quaes foram recc* 
bidas e saudades pelas autorl- 
dades do athletismo peruano. 

Todos os athietas chegaram 
em perfeitas condições, ex- 
conção feita ao captaii da equi- 
pe argentina, sr. Victor Olive, 
que es contundiu durante um 
treino realizado em Antofagas- 
tn. Receia-se, por |sso, que 
aquelle sportman não possa 
participar dos saltos em com- 
primento e triplices. 

O OD DO O 


Liga Bancaria de Sports 


RESOLUÇÕES DE DIREÇTO- 
RIA EM SESSÃO DE 166 39 

a) — Rectlficar a nota offio al 
em que foi suspenso O amador 
Darcy de Araujo, do Banco 
Francez e não do Banco Pot- 
tuguez, como erradamente, foi 
publicado. 

b) — A pedido do director de 
Football, entregar no presiden- 
te para julgamento a summu- 
W'e demais documentos do jo- 
go BAT x Boavista, attendendo 
que o referido director é tam- 
bem director de football do 
Banco Boavista. 

co) — Advertir os amadores 
Osmar Muniz de Figueiredo do 
Bandustria, e Manoel Costa 
Oliveira, do Germanico, por 
terem assignado a summula em 
desaccordo com o registo. 

d) — Suspender o amador 
Olympio Carrasco, do Germanl- 
co, por um jogo, por desrespel- 
to ao juiz. 

e) — Marcar a data de 20 de 
corrente, hoje, para a termina- 
ção das partidas Borges x Lar 
Brasileiro e City x Borges com 
iníclo para Bs 15 e 30 horas O 
primeiro mantendo-se os 5co- 
res da occaslão da interrupção. 

f) — Alterar o horario do 
infeto dos jogos do campeonato 
para às 15.30 horas com 15 mi- 
nutos de tolerancia, 

£) — Approvar o balancete 
da 'Thesouraria de abril ultimo, 

h) — Felicitar a A. A. Ban- 
co do Brrasil pela passagem do 
seu XI anniversario e a A. A. 
Banco Portuguez pelo seu ter- 
ceiro anniversario. 

D) — Approvar a tabella do 
cnmpeonato de basketball apre- 
sentada pelo director. 

j) — Chamar a attenção dos 
filiados Banco Germanico. 
JAPB Club, London e Hollan- 
dez, para o urgente cumpri- 
mento das disvosições dos arts. 
35 e 41 dos Estatutos, afim de 
não se verem privados de, to- 
mar parte em partidas. offl- 
claes. Na reincidencia não se- 
rão mais avizados, punindo & 
directoria immedirtamente e 
automaticamente de accordo 
com os estatutos, 

“k) — Mudar as datas de kes- 
são de directoria para ás 18 ho- 
ras das segundas-feiras, atten- 
dendo a suggestão do Svndica- 
to Brasileiro dos Bencarins. 
emo 


Numa roda do “Gaucho”, quartel 
gencral da familia rubro-negra, pales- 
travam Hilton Santos, Zuca e Flavio 


Costa. 


— Qra você já viu? (diz o dire- 
ctor de football demissionario do Fla- 
mengo) o Leonidas como está grã- 


lino? 


Automovel, casa propria, viagem á 
inropa, e para não destiar, agora, uma 
operaçãozinha de apendicite, p'ra Ffê- 
ceber cumprimentos dos “fans”, 

Um anthentico grá-fino, o Leoni- 
das, arrematou o Zuca, venenoso como 


uma cascavel de guizo... 
mo dh 


O Fluminense está se distinguin- 
por uma cara- 
eteristica uniforme e interessante de 
jotto: vence os adversarios sempre no 


do, neste campeonato, 


primeiro tempo. 


Foi assimcom o Bomsuccesso, com 
à America, o Bangu” e o Flamengo. 


“» 


O chefe da delegação brasi- 
leira, sr. Magalhães Padilha, 
fez & United Press as seguin- 
tes declarações; “Cheflo & 
melhor .equipe que até hoje 
salu do Brasil, Os unicos rivaes 
que temos são os chilenos, pois 
possuem uma numerosa e po- 
deroea delegação, e certamente 
nos offerecerão uma luta rude, 
Dentre us duas equipes sairá o 
campeão”. 


O chefe da delegação chilena, 
Lavrain, disse por sua voz: “A 
viagem fol esp endida, Todcs 
os nossos athletas estão pel- 
feitamente trelnudos, mas re- 
servo o meu proguostico”, 


TENNIS 


A directoria da Federação de 
Tennis do Rio de Janeiro em 
sua ultima reunião, realízada 
em 17 do corrente, sob a presi- 
dencia do dr. Oscar Portella, 
tomou as seguintes resoluções: 

a) — Approvar a acta da 
sessão anterior, 


b) — Conceder inscripção 
aos seguintes amadores: Matil- 
de Mersal Merelles pelo Bo- 
tafogo Football Club; Henry 
Wight Bagley, pelo Rio de Ja- 
neiro Country Olub e Zeferino 
Bastos, pelo Club de Regatas 
Vasço da Gama. 

c) — Conceder inscripção no 
Campeonato Interclubs Femi- 
nino, aos clubs: Rio de Janeiro 
Country Club Fluminense FP. 
Club e Tijuca Tennis Club. 


d) — Conceder inseripção no 
Torneio Nocturno de Tennis ao 
Sport Club Germania e Pay- 
sandú Athletico Club. 


e) — Approvar os seguintes 
jogos do Campeonato da 1º di- 
visão, realizados em 14 do cor- 
rente: Rio de Janeiro x Ger- 
mania e Fluminenso x Vasco, 
marcando-se 1 ponto a cada um 
dos clubs, Sport Club Germa- 
nig e Fluminense Football Club, 
por terem vencido pelos scores 
de 4x1 e 5x0, respectivamente. 


D — Approvar os jogos da 
divisão Intermediaria, realiza- 
dos em 14 deste mez: Country 
x. 8. Christovão, Botafogo X 
Rio de Janeiro e Fluminense x 
Vesco, marcando-se 1 ponto & 
cada um dos clubs, Country 
Club, Botafogo F. Club e Flu- 
minense Football Club, por te- 
rem vencido pelos scores de 
4x1, 4x1 e 5x0, respectivamente. 

g) — Approvar o jogo do 
Campeonato da 2º divisão, rea- 
lizado em 14 do corrente, Ger- 
mania x Vasco da Gama, mar- 
cando-se 1 ponto ao Sport Club 
Germania por ter vencido pelo 
score de 3x2, 

h) — Approvar a tabella do 
Campeonato Interclubs de Se- 
nhoras elaborada pela Com- 
missão Technica. 

 — Marcar ao Rio de Ja- 
neiro Country Club o ponto do 
jogo do Campeonato da 1º Di- 


sm. 
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O avante rubro-negro estará ausente das canchas durante um mez 


O alastameáto de Leoni- 
dus du equipe do Hlamen- 
go já é coisa certa. Durun- 
te algum tempo o vico- 
campeão da cidade não 
conturá com os prestimos 
valiosos do maior artilhei- 
vo do Campeonato Mundial, 
em virtude de ter de sof- 
frer uma operação de ap- 
pendieite, 

O popularissimo centro 
avante do conjunto rubro- 
negro encontra-se sob 08 


cuidados medicos dos des. | se que o 


Alberto Borgeth e Sylvio 
Braune e hontem submet- 
teu-se à uma série de exa- 
mes, inclusive no Raio X, 
afim de pós os resultados 
ser marcada a data da ope- 
radio. 

Ultimamente - notou-se 
que Leonidas não vinha 
desenvolvendo as suas cos- 
tumadas acluações, pro 
duzindo em ordem decres- 
cente compromisso por 
compromisso, 

Até no Ela x Flu, emba- 


te que Leonidas sempre 
disputon com ardor, veni- 
ficou-se que o “center 


forward colored"” agiu dis- 
erefamente, o que offewe- 
ceu margem a que todos te- 
cessem commentarios á rve- 
velia de suas opiniões. 

O proprio Flamengo 
compreendem a necessida- 
de da intervensião cirurgi- 
ea immediata, e tudo tem 
facilitado a Leonidas, não 
eviando empecilhos para a 
licenca que não deverá pas- 
sar de trinta à quarenta 
dias. conforme preseripção 
dos facultativos que o as- 


sistem. 
a 1 LO 
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Car'os Nasciment 








a | Lo 1 | 


Claudionor Deverá Sub- 
stituir Orozimbo, no 


Jogo de 


O Fluminense treinou hon- 
tem, Além do bate-bola com- 
mum houve un: ensaio indivi- 
«dual, no qual tomaram parte os 
titulares, supplentes e alguns 
amadores, preparando-se para O 
embate de amanhã com o Bota- 
fogo. 

Desde quarta-feira vehiculou. 
posto de Ovrozimbo, por 
estar o referido half muito con- 
tundido, seria occupado | por 
Ivan, que no anno findo sa- 
grou-se campcão na categoria 
de amadores. 

No ensalo de quarta-feira 
Ivan produsiu mais que Milton 


Amanhã 


e chegou-se « escalar o “louro” 
métiio para a posição, levando- 
se em conta a performance dos. 
envolvida pelo “na” dos sele- 
clonados do passado, 

Desfez-se, porém, tal supposi. 
cão, uma vez que desde ha mul= 
to, um elemento que pertenceu 
ao Bomsutcesso vem participan- 
do dos trelnos do tricolor e con- 
seguiu convencer, 


Trata-se de Claudionor que ha 
dois annos atrás nctuara no gle- 
mio leopoldinense, e que durante 
tres mezes vem participando dos 
ensaios do campeão da oldade. 


a A 


Perfumaria Britto F. C. 


O director geral de Sports 
convida, por nosso intermedio, 
todos os amadores inseríptos no 
Perfumaria Britto F. GC, para 
comparecerem domingo, ás 7 € 
mela horas, no campo do Bem- 
fica, á rua Licinto Cardoso, 
afim de ser renlizado um en- 
salo de apuro, entre as equipes 
azul e vermelha, escaladas em 
nossa edição de quinta-felra. 


Tijuca Tennis Club 


TORNEIO DE TENNIS PARA 
NOVISSIMOS 


O Departamento de Tennis 
do Tijuca Tennis Club realizará 
hoje, subbado, à tarde o seu 
grande torneio para no imos, 
que contará com o concurso de 
innumeros associados do que- 
rido gremio amante do sport da 
raquette, As partidas serão jo- 
gadas em 15 games cabendo 
ao vencedor uma artistica me- 
dalhn commemorativa: desse 
certame, 

TORNEIOS COM PARTIDO 

O Tijuca iniciará, amanhã, 
pela manhã e à tarde, os jo- 
gos dos torneios de tennis, com 
partido, devendo-se realizar, 
inicialmente, as partidas de 
simples de cavalheiros e duplas 
pnra senhoras, 

VD o CD O DD DR 





o Continuará 


Cairam os reis do 
football ! 


O SELECCIONADO DA YU- 
GOSLAVIA ABATEU O DA 
INGLATERRA 


BELGRADO, 19 — (T, 0) — 
C jogo de football entre nm Ingla- 
terra e Yugoslavia terminou por 
9x1 a favor da Yugoslavia, 

A Inglaterra ha dias havia 
empatado em Milão, com à Tta- 
ir por 2x2. Os yugoslavos sur- 

reenderam pelo seu jnaudito 
mpecto e rapida combinação. 
Todas as tentativas inglezas pa- 
va egunlar a contagem fracas- 
saram ante a compacta defesa 
yugoslava. O primeiro tempo 
terminou de 1x0 a favor da Yu- 
gostavia, 








A selecção allemã 


empatou 


STTUTEGART, 19 — (T. O) 
— No encontro de football en- 
tre a equipe do protectorado da 
Bohemir e Moravia € « selecção 
allemã, verificou-se um empate 
de 1x1. O primeiro tempo ter- 
minou de 1x0 a favor dos alle- 
mães. No segundo tempo anima- 
ram-se os tchecos, Os quaes en- 
thusiasmaram os assistentes 
com sua insuperavel technica, 





Como Director de Football 


visão — Brasil x Country — 
marcado para 14 do corrente, 


por ter o Sport Club Brasi 
feito entrega dos pontos. 


| 
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Venen 





Em todas as partidas que jogou, 
venceu ou emputou, com os adversa- 
rios acima levou sempre a melhor no 
pemeiro “half-time”. 

Com o Bangu” o empate só veiu 


0S ASSOCIADOS DO 
FLUMINENSE FORAM 
ATTENDIDOS NO 
APPELLO QUE FIZE- 
RAM AO TECHNICO 
TRICOL9R 


Carlos Nascimento continva- 
ra na direcção de football do 
Fluminense, confirmando assim 
as noticias por nós vehiculadas 
à esse respelto, ha cerca de um 
mez. 

0 esforçado director do cam- 
peão da cidade em declara- 
cães nrestndas ao DIARIO CA- 
RIOCA, nvós os logos da “Co- 
pa Roca”. manifestou desejos 
de se afastar do cargo que eS- 
tava oceupando, por indicação 
do nresidente Aladr Prata. npós 
a terminação do mandado da 
outra directoria. sómente por 
encontrar-se adoentado e de- 
vido tambem nos seus multi- 
plos affazeres particulares, 

Ao mesmo tempo. porém, Te- 
conhecen que continuaria no 
nosto st o sew estado de sande 
assim o nermittisse, e si a fu- 
tura dlventoria (que é n retnal) 
tulgnsse necessario seus presti- 
mos. 

Os mãos fados consniravam 
e quizeram então os factores 
que Nascimento se dívigisse em 
carta ao dr. Alaôr Prata. soli- 
nitando a sua demissão, unica- 
mente devido n precisar de re- 
nouso e recunerar as energias 
merdidas, principalmente por 
occaslão dos jogos da “Copa 
Roca”, onde, Jutando com a 
arversidade de um selecolona- 


AS SD (DD SD 


no segundo tempo, tal como no fano- 


so Fla x Flu do 
— Então é o caso do Fluminen- 
se arranjar um campeonato só de 
resolveu 
mente o Mario Cordeiro, 


meio tempo, 


ultimo domingo, 


intelligente- 


Ce dk w 


Annunciou um matutino que 
“poal-Beeper” Rey, 


o 


ex-defensor do 





Ê 


do feito aos sopupos, viu-se en- 
volvido uuma saraivada de: di- 
tos partidos daquelles que não 
reconheciam o penoso trabalho 
de Carlos Nascimento, 

Os associados do fidalgo grê- 
mio dns Laranjeiras, sabedores 
da attitude de Nascimento, em 
listas assignadas, dirigiram-se 
ao esforçado mentor do cam- 
peio e conseguiram demovel-o 


do pretendido, não deixando de 
reconhecer os valiosos esforços 
desenvolvidos em prol R 
flammula tricolor, 

O certo é que o resultado já 
é conhecido e Carlos Nascimen- 
to, não poude resistir ao nppel- 
lo expressivo que lhe foi diíri- 
gido, e demonstrando o seu 
amôór e dedicação ao Fluminen- 
se, continuará, Muito bem! 


O O RD O O O 1 a 


Bello gesto de 
Mutzambeck 


O veterano spottman patricio 
Mutzambeck. vem de offerecer 
um predio para os estudantes 
pobres. Mutz fol'o grande cen- 
tro-medio do Fluminense, cam- 
peão varias vezes, formando 
com Nultman, Victor Etecho- 
gay e o famoso Nery, Gallo & 
Leal, Baymar, Emilio Etecha- 
ragay, Borguetti, Monk e Raul, 
O nobre gesto do veterano € 
glorioso | sportman prasileito 
vem merecendo applnusos ge- 
raes. 


Pintado actuou no 


Ceará 


Pintado ainda está preso ao 
Madureira, mas já estreou no 
Cearh, tendo jogado, no dig 14 
de maio passado, integrando o 
“onze” do Tramway contra O 
Penarol, de Fortaleza, tendo 
vencido por 5x1, actuando com 
muito brilho, merecendo os 
maiores elogios da chrontca 
sportiva cearense. O Madurel- 
ra vae agir perante a F, B, F. 
Mais um caso creado pela T1- 
dicula exigencin de passe após 
o termino do contrato dos jo- 
gadores, 





Vasco, acaba de ingressar no Ama- 
dovismo, inserevendo-se num club do 
Recife, depois de ter treinado no Fla- 
mengo, Botafogo e Bomsuccesso, sem 
“lograr o dito successo... 


Findo o interregno de seis 


zes, segundo ainda a noticia referi» 
du, o ex-campeão cruzmaltino segui- 
rá para a Europa, onde vae voltar ao 
profissionalismo, com optimas condi- 
cões de contrato, 
A Aracy de 


pe ao o O DO O a ce com 


s Es 


Almeida, “rainha” 
sem corõa do samba rasgado, lendo a 
noticia ficou toda 


A Hungria empatou 


“com a Hollanda 


BUDAPEST, 19 (0. 7.) — O 
encontro de 
Irlanda o « Hungria, terminou 
empatado de 2x2. Os irnlandezes 
revelaram excelente tecnica, 


que perturbava assombrosa ! 


combinação dos hungaros. 





O Madureira está sem 
ponta direita 


Ozéns, contundido, ao que 
apurou a nossa reportagem, não 
está sendo devidamente ntten- 
dido pelo Devartamento Medi- 
co do seu club, o Madureira. 
'Fambem não poderá netuar da- 
mingo. o extrema esquerda 
Edgard. O Madureira, asim, 
está com a Sua linha prejudi- 
cada, tendo que appellar para 
Dentinho ou Armandinho. Pau- 
lista, igualmente, não jogará, 
sendo substituido por Ernesto 
ou Octacilio, Outro machuca- 
do - o zagueiro Cachimbo, 

O tricolor suburbano está 
com uma porção de problemas 
a resolver. Será que o Madu- 
relra não possue um Departa- 
mento Medico? 





ring; 


majestade...” 


oro 

Diziam numa rvoda p'ra lá de 
venenosa que o half-back | Herminio 
Brito havia sido multado com 
rigor pelo presidente Gustavinho, não 
apenas por ter uggredido o bandei- 
rinha da Liga, mas tambem por ter 
divigido um palavrão daquelles para 
o chefe exemplar da familia rubro- 
satisfeita e disse | negra. 


me- 


football eutre a 








m 
quinas 
(Do observador do DIARIO CARIOCA ) 


para ás collegas, no studio da May- 





— “Quem foi “Rey” sempre 
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PR RR 
Será Submettido aí) Genitor de Zarzur 
Operação de Appendicite so Dirigirá ao Judiciario, 


Caso 0 Vasco não Cê O 


“Passe” do seu Filho 


* As partes não chegaram a entendimento 


O center-half Sarzur não 
chegou a um necórdo com O 
Vasco, Havendo terminaco O 
seu contrato & 30 de Abril pro- 
ximo passado, esperava-se que 
as duas partes chegassem A 
um entendimento sem deton- 


gas, 

Depois de successivos en- 
contros com o sr. Pedro Inv 
vues, Zarzut deu pull encerras 


| Go os entendimentos quinta- 
folra, Após u ensalo dos crus 
qualtinos, 


Nia chegaram & um accordo 
os intereesados, e a situação «e 
alberto Zerzur tomará outro 
vumo, devido os ultimos acon- 
tecimentos que se verificaram, 
NÃO FOI ACEITA A PRO- 

POSTA DO VASCO 

O ceuter-hull bandeirante, 
comprometteu-se à revovação 
do contrato mediante vinte 
cuntos de réis de luvas, o que 
seria estudada pela directoria 
do Vasco tal proposta, 

Us dirigentes cruzmaltiuos 
Julgarum excessiva n pretensão 
de Zargur e fizeram saber que 
limitava-se o Vasco a dar 
12:0005000 «de Juvas pelo novo 
compromisso. 

Inçontinenti, Zargur recusou 
o offerecido, declaracdo que 
estava decidido a umbarcar 
para São Paulo de qualquer 


maneira, mesmo sem o “passe” 

que o Vasco [icará ua obriga- 

qão de lhe dar. 

IRA! AO JUDIUIARIO 
Por occastão do ensulo dos 


“camisas-pretas”, persento €ti- 


contrava-se o progenitor de 
Zarzur, cuja Interlerencia no 
“caso” do “player” tem silo 


nótoria. 

Bastante nborrecido se mos- 
trava O sr, Zarzur com a attl- 
tude do presidente Pedro No- 
vacs por não conceder a liber- 
dade do seu filho, e falando & 
Imprensa, munifes- 
lou: 

m— NãO compreendo porque 
uma let sportiva vá & taes ll- 
mites, O que pleiteio para Al- 
berto é justissimo, Quando “ 
meu filho flrmou contrato 
con! o Vasco, o st, Pedro No- 
vaes compromettou-se  verbal- 
mente a dat o “passe” livre 
quando o contrato terminasse. 

Quero regressar é São Pau'o 
com Zarzur, pois elle na Pauli- 
céa irá me auxiliar nos nego- 
clos e pretende mesmo abundo- 
var o football, 

Espero que tudo se resolva o 
mais depressa possivel de modo 
que Alberto fique livre de com- 
promissos. Caso contrario, ve- 
correrel no Judiciario, termi- 
nou o sr, Zavzur, 


assim se 


O + RR + a “CE (MU CU 


0 Ambrozina conquistou 
a “Taça da Italia” 


MILÃO, 19 (T. 0) — No en- 
contro do football nucional, pe- 
la conquista da Vaça da Tulla, 
o varias vezes campeão Ambro- 
Zina, conseguiu a victoria final 
contra o F, CO, de Novara, pe- 
jo score de 2xl, Até o 1º tem- 
po, os imilanezes, que são te- 
clinicamente superiores aos ad- 
versarios, havinm conseguido o 
score de 2x0. No segundo tem- 
po, O jugo se restringiu unica- 
mente em manter o triumpho, 
conseguindo o Novata um goal 
de honra. 





0s francezes derrotaram 
os belgas por 3x1, num 
match sensacional 


PANIS, 19 (T. 0) — A ge- 
lecção nacional franceza de 
football, consegulu hoje, ante 
10,000 espectadores, um bello 
triumpho' de Jxl sobre a Bel- 
gica. Apesar dos belgas no prin- 
clpio do embate terem, brilha- 
do mais que os francezes, de- 
pois de meia horn estes em um 
surpreendente nvanço, conse- 
gulram o primeiro goal. De- 
pois do primeiro tempo, O cen- 
ter-forward francez augmen- 
tou O scora em 2x0 para a Fran- 
ça, Os belgas reagiram, exer- 
cendo forte pressão . sobre O 
arco adversario, dando o que 
fazer à defesa francezn, De-' 
pois dos belgas terem chegado 
a 1x2, vislumbrava-se multas 
vezes o empete, porém, por 
falta de pontnria da nha 
deantelra, não foi conseguido O 
segundo ponto. Os francezes 
tiveram mnis sorte, pois, no 
final, correndo sózinho, o cen- 
ter-forward  consegulu  nova- 
mente aninhar q pelota na rê- 
ae convertendo a contigem em 
3xl, 











Concorrido o football 
“em Recife 


RECIFE. 19 (A. NO) — 0 jo- 
Po entre o Snort Club Balla e 
Sport. Club Recife, feve uma 
assistencia munca vista em jo- 
gos entre Bahia e Pernambu- 
co, O Sport de Recife salu vi- 
ctorloso com a contagem de 
quatro tentos contra. dois, A 
temporada, prolonper-se-á até n 
nroxima semana, Jogando. os 
hahianos com o Santa Cruz, 
va quarta-feira, devendo - en- 
SnniTATago ainda com o Nau- 

co, - 


explica um 


pequeno. 


8 desse lazer 


Não compareceu à L. F. 
R.J. o sr. Leopoldo Del 
Valle 


Achando-se enfermo, não 
poude comparecer hontem, 
Liga, o sr. Leopoldo Del Val- 
le, presidente do São Clhristo- 
vão. Assim, não sc reuniu à 
Commissão de Justiça, para 
tratar do cuso Curlos Montel- 
ro, () dr, Alexandre Fonsecn, 
presidente dn referida commis- 
são, declarou à nossa renorta- 
gem que serão ouvidas as tes- 
temunhas apresentadas pelo 
Bangw, sets. Carlos [4mirez, 
chileno, chronísta do “Dinrlo 
da Notte”; Miguez Zacharias, 
do “Correlo da Nolte"; e, João 
Pinhetro de Carvalho, fllho do 
presidente da Liga, dr, Noel 
de Carvalho, Possivelmente, o 
sr, Leopoldo del Valle presta- 
rá o seu depoimento: depols de 
ouvia us testemunhas cltii- 
das, 





A rodada de amanhã 


O campeonato da cidade pros 
seguirá aminhã à tarde, Em 
cumprimento à tabelln, Lres Jo- 
Eos serão effectuados: 

BOTAFOGO x FLUMINENSE 
— Cancha da rua General Se- 
veriano, 

SAO CHRISTOVÃO x AME- 
RICA — Em Figueira de Mello. 

BANGU' x MADURENMA -—- 
Na-rua Ferrer. 

Quaes serão os vencedores? 





Emeal em troca do pas- 
se de Gandulla e 


Dacunto 


Fala-se que o Vasco da Ga- 
mn cederi Emeal no Bocca Ju- 
niors, em trocn do passe de 
fandullh e Daçunto, para re- 
solver O rlmoroso caso, Será 
assim desfalcada n ala, dando 
npportunidade 'a Orlando ou 
Lunn. Serla negocio da China, 
fosse Dacunto o preferido pelo 
vlub portenho. 





Em disputa a “Taça 


Davis” 


PARIS, 19 — (T. O.) — Nô 
primeiro Gia do jogo em dispu- 
ta da Taça Davis, a França ob- 
teve contra q, China o resulta- 
do de 1x0, podendo-se conside- 
rar sua equipe como a vencedo- 
ra. O, joven francez Destremau 
triumphou sobre Kho Sin XKie 
om uma luta dramatica, por 
Bit, 6/8, 1/6, 7/5 e 6/0. Christian 
Beussus não teve trabalho para 
y>ncer o chinez Chey, por 1/6, 
64, 6/4, c 6/1. 


O DC DO DO O DO DD O O (a 


— — Tanto que os regulamentos da 
Liga foram muito mais benevolentes, 


dos “taes” veporteres es- 


pontaneos da “Esquina”... 

Bordoada « em 
pena maxima é 2008000, 
vrão nas barbas 
500% e suspensão por 60 dias é café 


bandeirinha à 
Mas. pala- 


do Rei Gustavo 


Se o presidente do Flamengo pu- 


como o Stalin -allemão, 


mandava era fuzilat o atrevido, con- 


clue o “tal”. 


tanto | armado 


curso do 


Emquanto isso, os 
gentinos que estão vigilantes, de bote 
para 
“caso” Gandula, Emeal e Dacunto já 
se manifestaram 


paredros at- 
do 


tivar “uma fórra 


pretendendo o econ- 
excellentoe médio direito, 


telegraphando nestes termos: 


— Vem cá Britto... 


==, 
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em 
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“UM EUNUCHO ERA O EE DE em 
DE CONSTANTINOPLA 





Uma scena de “O Eunucho de 
vae estrear se 


“O Eunucho de 
Sumbul”, cese roman:ze famo- 
so de Dennis Whtatley, tera 


guariado uma forte impressão 
do verdadeiro amblente que 
vive nos palzes orientaes e as 
terríveis consequencias ue 
ararretaram, para a Turquia, q 

implantação de um regime ca- 
racterlsticamente  revoluciona- 
rlu, como tal o governo de Ke- 
mal Pachá, Nada porém te- 
ria ficado tão Indelevel quanto 
a figura sinistra de Zaziim 
Hari Bekar, o eunucho felto 
chefe de policih de Constan- 
tinopla. E elle, com sua tara 
brutal, seus meithodos frios e 
crucis, o personagem central 
dessn novella magnifica, e que 


Quem leu 


, 
Stambul”, que o Broadway 
gunda-feira 


nos tráz. sempre, a impressão 
no sua figura está vivendo 


uas scenas as mais pacíficas 
do maravilhoso celluolde. O 
drama que Valerie Hobson vive 
* bem um reflexo do poderio 
dessa estranha personalidade, 
que sabia empolgar e dominar 
quantos delle se acereavum! 
Em torno dessas «duas figuras 
desenrola-se ess2 romance cheio 
de mysterio, «de emoções e de 
amor. E' uma pagina da histo- 
ela de Turquia e milhares de 
Hnhes de uma bonita Jteratu- 
ra, Tudo numa realização ad- 
miravel do cinema inglez nesse 
fim que a Europa consagrou, 
“() Eunucho de Stambul” es- 
tará un téla do Broadway a 
partir de segunda-feira, 
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Excursão cultural | 
aos Estados Unidos 


Encerram-se depois de ama- 
nhã, segunda-faira, as En- 
seripções para Grande 


Exeur- 
são Cultural nos Estados Uni- 
dos, promovida pelo Touring 
Club do Brasil sob o puteoci- 

Ministerio das 


nlo do nosso 
Relações lixterlores., 

A vingom terá Intolo no dia 
31 do corronte, u Tordo do pa- 
“Argentina”, de 33.000 

“Frota da Bou 
Numerosas faml- 
las da melhor sociedade bra- 
silelra tomarão parte na Px- 
oursfo, cujo exito so nannuncit, 
assim, dos mais brilhantes. 
Medicos, engenheiros, Indus- 
trinos, commoerciantes, etc, Ta- 
zom parto da caravana, que 
multo contribuirá, sem duvi- 
da, para o malor exito da nos- 
sa reprosentação na Felra 
Mundial de Nova York, e na 
lixposição Internacional nte 
São Francisco da Californtn. 

Os que tomam parte na Tx- 
estarão de volta no 
28 de julho e os 

“Br, 


quote 
toncladas, du 
Vizinhança” 


outsão “A” 
Rio no dia 
que fizerem 
no dia 21 de agosto, 

Nos Estados Unidos, os nos- 
sos patrícios terão festiva aco- 
lhida, não só por parte da co- 
lonta  braslletra edos ropre- 
sentantes contulares ec diplos 
maticos do nosso palz, mas, 
ainda, por parte da socledade 
americana o das institufções de 
cada cidade. 

Programas especines de Vivi) 
sitas serio organizados, de 


a excursão 


accordo com as referidas Ins- 
tituições. Em Detroit, serão 
visitadas dotidamente as fis- 


brtces Ford e outras famosas 
ustnas de automoveis, 








Conferenciou com o mi- 
nistro Fernando Costa o 


general Horta Barbosa 


O ministro Fernando Gosta 
recebeu hontem, em audiencia 
especial, o general Horta Bar- 
bosa, presidente do Gonselho | 
Nacional do Petroleo, que con-; 
ferenciou com s. ex. 





Visitou a Sala de Im- 
prensa do Ministerio da 
Agricultura 


Hontem, após haver confe- 
renciado com o ministro  Fer- 
nando Costa, o sr. Joaquim 
Inojosa, director do “Melo Dia" | 
dirigiu-se à súula de imprensa 
deste Ministerio, mantendo com 
os jornalistas ali gacreditados 
demorada palestra. 





Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS , 


| lou Bomes: 


Tratamento dus hemorrhoi- 

das sem operações e sem dor 

KODRIGO SILVA, 14 — 3.º 
22-1250 y 


CLELLISILLLLISLALLIL DES DES DA 





Frank AR E 


MARITIMA 


O director da 1º 
DNS, 


Secção do 
officiou no prest- 
dente da União dos Contra- 
Mestres, Marinbelros o Mogos 
da Marilu Merennte, remeLl- 
tendo carta de reconhecimento 
do referido Svndicato, 

DELEGACIA DO TRABALHO 
MARITIMO DO PronTO Do 

RIO DE JANEIRO 

O sr, delegado mandou ar- 
chivnar os seguintes processos: 

De procedencia do Centro 
dos Conferonies e Concertado- 
res de Cargn e Descarga do 
Porto do Rio do Jnneiro, com- 
munieação, 

— De procedencia do Syudi- 
canto dos Arimadores Nucionnes, 
unificação dos horarios de ser- 
viço e de rofeição dos traba- 
lhadores do Cies do Porto, 

—. De procedencia do Syndi- 
oato dos Operarlos e lmpre- 
gados da Tudustrla de Cons- 
frucção Naval, vreclaminido 
contra a flema Mayrinic Volga 
NS. A. 

— De procedoncia da Souclo- 
dude dé Nesistoncia dos 'Tra- 
balhadores em Trapiches c Ar- 
inazens de Café, 


RECREATIVO 


CLUH DOS DEMOCHA'TICOS 
4 vulerana Soriedade da rua 
do Rinchuclo, flel no progrum- 
ima de festas, fará realizar, em 
seu Castolo proprio, no pro- 
ximo dia 3 de junho, sabbudo, 
mnis uma encantadora nolta 
dansante, que serã animada 
por um excellento “az” 
Pary esta festa, os srs. as- 
soclados terão Ingresso com a 
prova de quitação; a n Sanre- 
tara já iniciou a expedição 
dos convites, 
Do mesmo 
fostas consta, 





programina de 
egunlmente, o já 


tradiciona] Balle de São João 
que serk levado a offeito, no 
mesmo Jocal, no dia 24 de ju- 


nho, Besta fosta sert opportu- 
uamente annunciada, 











Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
syphilis, pelle e varizes 
Apparelho digestivo, doen- 
cas ano-recines e hemor- 
rhoidas 
RUA DO QUVIDOR, 183 
5.º andar — Das 2 às 3 

PEDEDDOLDELGLILADIDDILADEDIODDA 


cura endicnl sem dôr e sem 
operação. doenças nno-ros 
ctnes, rectites, fintulns, em 
treitamentos do recto, dos 
ençna venerens. Trainmen- 
to das Hemorrholdns por 
procennos modernissímos, = 
Clrurgin do recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(«Da Assistencia Municipal) 
RUA VISCONDD vo mão 
NRANCO, 31-3º ANDAR 


Das 16 fa 19 
ul-upio  — 
4810135. 


à Dr. Ubaldo Veiga | 
: 
ê 


Press 





— " Telephone: 
flesidencias 
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GEORGE BRENT - * OLIVIA De HAVILLAND 
“JOHN PAYNE -- 


Victor Jory + Henry O'Neill 


DIARIO CARIOCA —, Sabbado, 20 de Maio de 1939 


a eddie 


FIXAR CEI 
GO átadl 


Ad A cidiciriicrira 


MERCADOS 


Cambio 


Libra 88$600 — Dollar 185930 
Hontem, o mercado cambial 





operava ainda estavel, tendo O 
Banco do Brasil declarado ope- 
var cm cobranças a 88$800 so- 
bre Londres, a 188070 sobre 
Nova York e a 8503 sobre Pa- 
ris, 

Os bancos estrangeiros vel- 
diunm a libra de 888700 n 88SBUQ 
e o dollar de 188950 a 188970 c 
compravam a 875800 e n 18580 
respectivamente. 

Nessas bases ficou, 
melro encerramento, 

Reabriu firme, tendo os ban- 
cos passado a sacar a 885000 « 
a 188930 e comprar a 875800 e 
a 105810 por libra e por dollar, 
respectivamente, 

Assim fechou este mercado. 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL PARA COMPRA 
A' vista: Libra 775240, dollar, 
163500; lira, S865; fraco , 
5435; escudo 8700; florim, .. 
8S851; franco suisso, 38705: 
belga, 28805; peso argentino, 
papel 38810 e uruguayo 55820. 
REGULARAM NOS BANCOS 
ESTRANGEIROS AS SE- 
GUINTES TAXAS PARA 
ABERTURA 


no prl- 


A!" vista: Londres 682700 a 
888800; Nova York, 1858950 a 
188970; Paris, $503; Portugal. 


S806 a S808; Italln S998 a 15003 
Suissa 48265; Hollanda, 108170 
n 105180; Bucnos Atres, 4540; 
Hespanha, 28100 a 28110; Di- 
namarca 38970 a 38990; Japão, 
58190 a 58200; Suécia 43590 a 
45600; Zloty. 38650 a 3=º1Nu' 
Alemanha (Reichsmark) 78610 
n 75640; Reg. Mark 45200 c 
Compensação, 68100, 

O BANCO GERMANICO FOIK- 
NECEU AS SEGUINTES TA- 
XAS PARA REMESSAS PAR- 

TICULARES 

Libra 1U2S8100; dollar 228000; 
Registermark 48200; franco 
s600: franco sulsso, 5800: nºeo 
argentino, 5520t; escudo S950 u 
gloty 48450, 

CAMARA SYNDICAL — Naii- 
DIA DE CAMBIN OFFICIAL 
E LIVRE 
A! vista: » 
Oficial; — Londres 778740 e 

N. York 65614. 

Livre; — Londres. 778740 e 
Paris 8504; Ttalia 18002; Alle- 
manha (V. Mark) 68100; Por- 
tugal $810; Belgica (Belgas) .. 
32235; Suissa 4$265; Nova York 
198004; Buenos Aires 48397 e 
Janão 58190. 

MEDIAS DE CAMBIO LIVRE 

ESPECIAL — MOEDAS — 

CARTAS DE CREDITO — 

— CHEQUES DE VIAJANTE 
— MOEDAS 

Libra 988796; Dollar 203922; 
Pranco $587; Escudo 8927: Peso 
argentino 43757; Peso urugua- 
vo 78270; Relsemark 4SIT8; 
Lira 18125; Florim 113300; 
Corôn Dinamarqueza 48290 «v 
Zloty IS, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
1 gtumma de ouro flno em 
barra ou amoedado ao preço 
de 235200. 

OURO COMPRADO 

O Banco do Brasil comprou 

nté hontem, em seu buicão: 


e 092.954 grammas de ouro 
no. 
AS MOEDAS DE OQUKO RE- 


GULARAM HONTEM COM OS 
SEGUINTES PREÇOS 


Libra 162810; dollar 343693 
frunco 68173; franco suisso . 
63178 

CAMBIO NO EXTERIOR 
Aberta a q“ Londres 

Sobre Nova Yerk 4.08.1tc 
tJechamento, 4.Uu 4. 

Aberiura Ge Nova York 

Sobre Loures 4.€8,L/8, 


CAFE" 


EXPO 7 — 145000 

O mercady caféeiro esteve 
firme e com os preços melhora- 
dos. Venderam-se durante os 
trabalhos 6.384 saccas, contra 
5.209 ditas de vesperas e o typo 
7 regulava & 14$000 na base de 
dez kilos. Fechou firme. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3 — 168000; Typo 4 — 
165500; Typo 5 — 158000; 'Typo 
8 — 148500; Typo 7 — 145000; 
Typo 8 — 138500 

Pauta semanal: 
Café commum ,. 


14350 
Café doêdo .. 


28100 


1. ve ms 


Coari src np nDo 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 4,280, Embarques, 


1,450, Consumo local 500, 
Café doádo 625, tenda 
stock 613.924 saccas. 
MERCADO DE SANTOS 
Funcelonava firme, contando- 
se o typo 4 ao preco de 208U00 
por 10 kilos. 

ESTATISTICA 
Entradas 90,998, Embarques 
92.384, tendo em stock 
2.284.712 saccas. 
MERCADO DE VICTORIA 
Regulou firme, cotando-se os 
PRA R 78 ao preço de 125300 por 
0 


em 


ESTATISTICA 
Entradas 1,979. Embarques, 
não houve tendo em stock .... 
202.878 saccas, 


ASSUCAR 


O mercado de assucar. hob- 
tem, revelou-se ainda susten- 
tado, com megocios de menor 
vulto e com os preços Irregula- 


ves. Fechou mal collocado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas nada, Saidas 422, 


tendo em stock 60,014 saccas. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal 668 n 578: De- 
mevara 51S a 528; Mascavos, , 
358 a 375000. 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado de algo- 
regulava calmo. As nego- 
cinções despertaram pouco inte- 
resse e os Dreços não acousa- 
ram alterações. 

Fechou pouco abastecido, 
MOVIMENTO | ESTATISTICO 
Entradas não houve, Saídas 
62, tendo em stock 8.321 far- 
dos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: txpo 3 413500 a .... 
428600; Lypo 4. 408 n 418, Ser- 
tões: Lypo 3, 398 a 408; typo 5, 
368500 n 365500. 

Paulistas: typo |, 308509 a .. 
978; typo 5, 343 a 358500. 


Centro Commercial 
de Cereaes 


ARROZ — 60 kilos — Agulha 
amarellão, 865 e 805; idem, es- 

(brilhado), 825 «e B4S; 
de 1º (brilhado), 625 e 
idem, especial, 788 c 808; 
de 1º, 728 e 745; Idem, 
de 2º, 60S e 628; idem, de 3º, 
445 ce 485; Japoncz especial, 
des o 548; Idem, de 12, 48S e 
6OS; idem, de 2º, 428 e 448; 
idem «le. 3º, 365000 e 385000. 
ALFAFA — kilo — Nucional 
ou estrangeira, $520 ce 8530, 
AMENDOIM — 25 kilos — 
Em casca, 20$:e 228100. 


pecial 
Idem, 
648; 

idem, 





ALHOS — cento — Nacio- 
naes, 18500 c 65000; estrangei- 
ros. 88000 e SONO. 

ALPISTE — kilo —Nacional, 
15400 e 15500. 

BACALHA'O — 58 kllos — 
escamudo, 2108 e 2208000. 





BANHA — caixa — De Por- 
fe Alegre, 2005 e 2335; da La- 
guna, 2008 e 2028; de Itajahy, 
21135 e 2208000. 

BATATAS — kilo — Do in- 
terlor, S700 e 900, 

CEBOLAS — caixa — 688 e 


705000, 

ERVILHAS — kilo — 3$000 
| e 38200. 

FARINHA — 50 kilos—De- 
mandioca especial, 305 e 31$ : 


fina, 275 e 288; entre-fina, 218 
e 225000, 

FELIÃO — 60 kilos — Preto 
especial, 445 c 488; Idem. espe- 
cial novo, 36% e 388; branco 
novo, 40S ce 5858; enxofre novo, 


663 e 705; manteiga novo. não 
ha; mulatinho novo, 64$ e 
668; fradinho nacional, 665000 
e 688000. 

LENTILHAS — 60 Kilos — 
J6S000 e 485000. 

LINGUAS — úma — Defu- 


pjmada. 48000 e 43200. 

LOMBO — kilo — De porco 
salgado (mineiro), 38800 e 
98700; idem, (do sul), 38300 e 
38400. 

HERVA — harricas de 10 ki- 
los — 88000 e: 94000. 

MANTEIGA — kilo — 
interior, 58600 e 68000. 

MILHO — 60 kilos — Catte- 


te vermelho, 228 e 238; idem, 
mesclado, 185000 e 198000. 
POLVILHO — kilo — Do 


Norte, S750 e $800; do sul, 8750 
e $800, 
TAFIOCA — Kilo — 18000 e 
1$100, 
TOUCINHO — kilo — Mi- 
neiro, 38100 e 3$200; Paulista, 





Dr. Dormund Martins 


Molestias do coração, aorta, 
pulmões, vins, apparelho di 
gestivo, magreza e obesidade 


Dr. Dormund Martins 
Filho 


Molenstias das senhoras, dis- 
turblos sexuges, vias urina- 
rias, uiceras e varices 


Diariamente das 16 &s 19. 


Consultorio — SENADUR 
DANTAS, 118 appto. 014 


Consultas — 20300 








28900 8 38000; Paulista, 3$600 e 
3$700; Frnciro, 39600 e 38700, 

XARQUE — kilo — Mantas 
puras (nacional), 3$200 e 38500, 


Patos e mantas (mineiro), 
2s900 e 3$000; idem, (do sul), 
38000 c 39100. 

FUBA' MIMOSO — 50 kilos 
28 n 278; extra-fino, 238 e 
245000. 

o 
Movimento de vapores 
ESPERNADOS 
Penedo e esc, “Murtinho” 20 
Belém oc esc,, e odniE res 

Alves" Etera UIRO 
Duenos Alrou,” o ese. a TAM. 

Jaceguav” Meléia  TERO 
Buenos Alres é asc. “'No- 

va York" Taio, 1R 4!) 
Portos do sul, “Carl Hoe- 

peke” PS TO CRIA! | 
Portu Alegre, “Farrapo” . 20 
Hamburgo, “Weslland” .. 2 
Putova ce ese, “Mantiquei- 

PAM e ol selkso poeiras do 22 
Santos, “Parnahyba” .,.,,, 23 
Porto ERA COR e esc, “Ca- 

xambu'" Bos lo e Rea ara da 
Natnl e esc. "Jangadelro! Zu 
Londres, “Highland Brl- 

gade” ,, ST + 
Buenos Alres' e “esc, “Cou- 

vanna” 23 
Genova e esc. Sera 

Grande” .. 2 
Gonova o ese, “Mendoza” 23 


Portos do Norte e ese,, 
“Guanabara" , 
Portos do Norte 'o GSC,, 
Tambahu'r H) 
Buenos aAlres, “a ATeantara” 24 
Buenos Alres, “General San 
Martin” .. “o Cs aA 


.. ve. 


Hamburgo, “Monte Ollvia” Us 
Buenon Alros, “Eastern 
Princo Vs Voe pas viesse a Das dA 
Buenos Alres e osc,, “Ne- 
ptunin Mt os quite lo rerasa ho 4 
Tutova e sd “mMantiquel- 
ra? 5 2 
Lavre o 'eso, “Rergue- 
IGUAIS  e rolo as 
Portos do Sul o “esc. . 
SCUUNDI cos . v25 
Hamburgo 'c osc, “Bagér! 25 
Portos do Sul « exe. + “Gua- 
rapuave SO 
Portos do Sul e asc. “Bu- 
arqueo do Macedo” DAT ONE TAS 
Nova Orleans e esc, “Ca- 
mamu!” 5 Pe EO 5 


A sAm 

Belém e esc, “Aragano" . 20 
Recife e esc., “Plratiny", 2 
Reslte o osc., “Annibal Be- 


NOVO Joni NS Se PUT 
Finlandin e esc,, “Navi- 
gator" .., RICO JU 
Portn alegre. e esc. “PI- 
auby" EA SL] 
Cannavieiras' a esc. AS “Ara- 
gua” : Pot RO 


Recife é esc. “Atlantico” 20 


Hamburgo o “ese., “Waler- 
tand” ., EO DO GS! 
Cahedelo e ese. + “Inconfl- 
dente”... Teia nois URL 
8, Franc Isco e “esc, wrph- 


toya” .. .. 0. 
Rantos, “D, Pedro TP... 
Porto Alogre c esc, "“Ita- 
pura” ) a 
Fortnleza e esc, “Ate, 
Jnceguay” ; 
Pará e esc., “Nogy*, SAO 
Porto Alegre e ose. “Ará- 
KAPPA: Seis 
Buenos Aires e “ese, en 
BrIBadON SS cerol Pereiro ao 


“itaquics”, 
“mMern- 


Bolém e ese,, 
Buenos Alros é esc. à) 


CON o SEO NOEL ROO 
Buenos Alrese esc., “Pss, 
Glovanna” ., SO 
Buonos Alres € esc. ““Son- 
te Grando” > E TOO 
Porto Alegre e esc. “Oy” 
Hamburgo e esc. “ganta- “ 
DEM LS oo no prvi ralado po era 
Norfolk e ese, “Parna- 
hyba” .. +. PRO Ter Ses DEAL] 
Nova Tork e asc: “Zas- 
tern Prince" .. RAS 
Southampton e esc. > “NAI- 
cantara” .. 2 
Florianopolis e eso. o “Carl 
Hocpecke” ., 24 


Serviço aereo 


AVIÕES ESPERADOS 
3, Paulo o P, de Caldas, 


Panair ., O) 30 
B. Horizonte, Panair Eve 20 
P, Alegre e São Paulo, 

Panalr .. . ve 20 
Chile, Afr France oe co cv Sl 
Europa, Lufthansa *.. ,. , 21 
P, Alegre, Condor .. 4... 9 

Do | E. Unidos, P. Air Air- 

WAYS sic verso! 005 0011 0) 

A SAIR 
P, Alegre, Panair ASAS! 
E, Unidos, P. Am. Air- 

WAYB ,. 7 00 80 
P. de Caldas e s. Paulo, 

Panair ,. .. 067 se a) 
B. Horizonte, Panair RS RL, 
M, Grosso e Peru! Con- 

dor ... FADO EE! 
Europa, Air France ' P 2 


Santingo (Chile) Lufthan- 
BO cr vo ae vo 00) 00 08 181 





COMMERCIO 


JOGOS DE JERSDY 
com APPLICAÇÃO, 


Vende-se Jersey 


por metro 
2 PEÇAS 
Blusas de Jorney 
Remiluck ., + 12R00U 
RUA DA ALFA NDEGA, ?14 
DA FABRICA AQ CONSUMIDOR 


FSM 
























































emamisasimenrir. 4 


MENRy FONDA 


O grande artista 


Tg NANCY KELLY 
RANDOLPH SCOTT 













FOI NUM ESPIRITO 
DE VINGANÇA QUE 
JESSE JAMES TORNOU-SE O MAIOR TENKUK 


DAQUELLA EPOCA ! 














(Imp. -até 10 annos) º 


SEXTA-F EIRA, ad 






DYNAMITICO 








Improprio 
até 
10 amnnos 





















DOUGLAS 


VIRGINIA 







O IDOLO DAS MULHERES + Um pelos 










O ANJD En PECADÓRA 6 (a) 


Soberba revelação de VIVIANE ROMANCE 30 lado de 


MIREILLE BALIN-TINO ROSSI - MICHEL SIMON =-—— 















"DA ESQUADRA 


Direcção de Lloyd Bacon 


2.. FEIRA no 








 PALACI 






| Jmproprio até 18 anos 


BL rEIRA RA a) 






Waldo é AR 




















SOCIAES 








A “Gonga” Cubana no| 


“Grill” do Atlantico 





nneeae 


Foi das mais brilhantes a “solrée” de hontem no “grill 
room” do Atiíntico. E' que se verificou a estréa da orches- 
tra que fol, ha pouco, o furor de Nova York — a “Rimac”, 
Trata-se de um conjunto das Antilhas, Musicas devéras 
empolgantes, que trouxeram, além das “rhumbas”" e dos 
“foxes”" uma novidade para o Rio; a verdadeira “gonga”, 
que é um ballado typlco, oriundo de Cuba. Ao emergir a 
melodia da “Rhumba”, cantou, quasi em extnse, electrizan. 
do a assistencia uma destacado elemento da “Rimac”: 
Jonnita Rodriguez, Sua voz é um appello languroso á deli- 
cla de viver. Voz “callente”,,, , 





] 








da “Nhumba”, E se canta 


sas exoticas, 


“ 


| 
| | 
| 
| 
| 





SS 
E 


ENS ADA 


y 


ANNIVERSARIOSB 


| Fizeram annos hontem; 

S-nhores: 

Dr. Roberto Lyra; professor 
Augusto Brandão Filho; gene- 
r' | Ivo Soares; dr, Pedro Leoni 
Ramos. 

Menina: 

Suely, filha do capitão Victor 
Machado da Silva. 

Anna Maria — 'Transcorre ho- 
je « data natalicia da prendada 
senhorinha Anna Marla, filha 
do sr. João Duarte e de sua 
exma, esposa, sra, Maria da 
Graça Duarte. Na residencia de 
seus paes, em Ipanema, Anna 
Maria recepcionará ás pessoas 
que formam o circulo de amiza- 
des, commemorando assim o 
transcurso da feliz data. 

— Transcorre hoje o anni- 
versario natalício da gentil se- 
nhorinha Olga Ferrelra de Aze- 
vedo, filha do sr. Alvaro Dioni- 
sio de Azevedo, 'e de d. Paulina 
Ribeiro de Azevedo, & anniver- 
sariante que é muito estimada 
receberá por certo muitos cum- 
primentos de suas collegas e 
amigas. 

— Transcorre hoje a data 
natalicia de Ely Carlos Bantos, 
alumno do Gymnaslo Arte e In- 
strucção e filho do'nosso com+ 
panheiro Carlos Santos e de sua 
senhora d. Guilhermina Campos 
dos: Santos. 


CASAMENTOS 


Realiza-se hoje o. casamento 
do tenente Altino Cunha, com 
a senhorinha Maria Amelia Pl- 
res de Souza Agular, filha do 
engeoheiro Feliciano de Bouza 
Aguiar, director commercial da 
Leopoldina Railway, e de sua es- 
posa d, Marina; Pires de Souza 
Aguiar. Serão padrinhos no acto 
civil, o dr. Domingos J, da Sil- 
va Cunha e senhora: dr, Fren- 
cisco Pires Albuquerque e ser 
nhora, Luiz de Souza Aguilar e 
senhora e F. Corrêa Netto e 
senhora. No religioso, o ministro 
Pires de Albuquerque e senhora, 
dr. Abelardo Mello e senhora e 
Feliciano de Souza Aguiar e se- 
nhora, 

—— Menliza-se hoje, na egre- 
ia do Divino Sulvador, na Ple- 
dude, às 18 horas, o casamento, 
da senhorinha Marla da Gloria 
Capella, filha do sr. Armando 
Gonçalves Capella e de d, Alzi- 
ra da Cunha Capella, com o sr. 
Julio da Silva Pereira, filho do 
sr. Joaquim da Silva Pereira e 
de d. Maria. de Jesus Pereira, 
servindo de padrinhos, no acto 
civil, o sr. Gastão Gonçalves 
Pimenta e senhora, por parte 
da noiva, e Manoel da Silva 
Pereiga e senhora, por parte do 
noivo; e no acto religioso, ser- 
virão de testemunhas os pnes 
dos noivos. 


N ASOCIMENTOS 

Acha-se em festa o lar do sr. 
Ignacio Paulino da Silva Filho, 
funceionario da Cla, Westem 
Telegraph, e de d, Laura Cime 
da Silva. com o nascimento de 
um menino que receberá o nome 
de Ignacio, 

—— Acha-sc enriquecido o lar 
do casal Neusa de Moraes Rego 
Barros-Rubens Camara Leal 
Barros, com o nascimento do 
seu primogenito. ) 
FESTAS 

Associação Athietica Banco do 
Brasil — A parada da elegancia 








De Joanita Rodrigues póde-se dizer que é a propria alma 


quando a “Rimac” passa .ao “crescendo”, 


Não menos encantadora é a garota dos Jabios polpudos 
que dansa a “Gonga” —: Anna Ramires, flamma das dan- 


No tocante aos “foxes”, trouxe's “Rimac” um repertorio 
de primeira grandeza. Musicas que ensinam a dansar, Um 
delles — “Jittero” — alcançou q éxito excepcional, — O, K. 


* 
“+ 


langurosa, dansa em frenesi, 


Ceira ici rádio Ci Re AA 


com que:todos os annos a que- 
rida “AABB” ' commemora a 
E.sssagem de mais um anniver- 
sarlo terá logar, desta vcz, nos 
aristocraticos salões do Automo- 
vel Cluh do Brasil, hoje dia 20 
do corrente, ; 

As dansas terão inicio ás 23 
horas, 8 o traje será o de rigor. 
— Os convites serão obtidos, 
gratuitamente, por intermedio 
dos srs, socios, 

Tijuca Tennis Club — O Ti- 
juca Tennis Club, levará a effel- 
to hoje, sabbado, 20 do corrente, 
das 21 à 1 hora, mais uma re- 
união dansante, No domingo, 21, 
o gremio cajuti promoverá uma 
festa infantil, a qual constará de 
dansas e de uma parte circense. 
O Tijuca Tennis Club offerere- 
rá, a 28 do corrente, á familia 
tijucana o 1º jantar dansante 
da temporada, com um pro- 
gramma artistico. Haverá sor- 
telo de uma lembrança para se- 
nhoras, entre as pessoas que re- 
servarem mesas. 

No €C. R. Flamengo — Inicia. 

da por uma surpresa theatral, 
ás 21 horas, terá logar hoje 
na séde social do O. R. Fla- 
mengo, mais uma reunião-dan- 
sante. |. 
* Céntro Paulista — Renliza-se: 
hoje, sabbado, dia. 20 do cor- 
rente, o sarão dansante deste 
mez, que será, como os antetio- 
“res, precedido de uma hora de 
arte, 

Entre outros numeros far-se- 
ão ouvir na hora de arte a se- 
nhorinha Maria Pinheiro Ma- 
rhado, declamadora, e as irmas 
Sonta e Vanda Nacinovic, pla- 
nistas. A reunião terá iniclo às 
21 horas, 


LUTO ) 
MISSA 

Maria Elsa Magalhães Pinhel. 
ro — Resliza-se hoje, és 8 hor 
ras da manhã, na Capella do 
Rosario, á rua Araujo Codin, 
90, (Leme) missa pela alma da 
menina Maria Elsa Magalhães 
Pinheiro, filha do casal Elsa 
Magalhães Pinheiro-dr, Adhe- 
mar Pinheiro, Missa de trigesi- 
mo: dia. 


DIARIO CARIOCA — Sabbado,'20 de Maio de 1939 


mo 


A PROXIMA CHEGADA 
DE BEATRIZ COSTA 


























Bentrin Contu, que estará no 


Rio por estes dina 


na composição do 
compére de todas as revistas 
portuguezns, Alvaro Perelra 
mue 4 a flgura mails destacada 


Inimitavel 


£ 


Ter Corgo secegsannss 


Hs Ud 
7%, MA 


G4tsys 
pedida 





ULTIMO SABBADO DE|O QUE E' “PIROLITO”, 
“O GENRO DE MUITAS |0 NOVO ORIGINAL DE 


BOGRAS”, NO RIVAL 


Na proxima semana “Car- 


lota Joaquina” occupará o| ma com 


cartaz 


A Cla. Jayme Costa dará 
hojfs a sua ultima vesperal ele- 
gantissima com o “O genro de 


multas eogras”", comedia da 
Arthur Anxevedo e Morelra 
Sampalo, «que tem divertido 


toda a cldnde com suas graças 
impaguvels, seu enrodo es- 
plendido e, sobretudo, o traba- 
lho brilhante. dos artistas da 
Compunhia, Cada um empres- 
tando no personagem um pou- 
co do num arte, tornaram “O 
genro de multas sogrns” o es- 
pectnculo preforido da plntéa 
cariocn. 

No proximo din 28, &s 81 hos 
ras, o publico assistirá uo 
malor acontecimento 'heatral 
do anno com q Rpresentição 
solenne de “Carlota Joaquina”, 
n obra maxima de R. Magalhies 
Jr, escripta especialmente pa- 
ra Jnymo Costa é seus «ome 
panhelros. 

— Hoje, sabbado, a vesparal 
elegantissima com “O genro de 
multas msogras”, Av 18 hrrys, 
e á mnolte os espeutaoulos co 
sempre, ús 29 o 32 horas Ama- 
nhã, ultimo domingo da peça, 


da Companhia Portuguoza del en nova vesperal, dz ,5 ho- 
Revista, depois de Beatriz | ros, dedicada á familin cario- 
Costa, vom ahi para actuar na | ca, 
grande temporada do theatro 
Republica, > ' r 

Em “Eh, Renl!”, a engraça- AB PREMIS'RES DE 
dissima revista com a qual HONTEM NO JOÃO CAE. 


Beatriz Costn Inaugurará sum 
temporada, Alvaro Pereira tem 
uma erinção magistral no 
“Zé Bnstardino”, nn pells do 
qual ntrnvessa os 23 quadros 
da revista que fol o malor suc- 
cesso de Portugal e que será 
aqui egualmente vlctoriosa, 

Os admiradores da arte de 
Alvaro Pereira suberho lhe le- 
var os seus applausos nessa 
temporada esperuda com tanta 
anstedado e que se iniciará, 
tudo nos diz, já na proxima 
semana, 

Na bilhoteria do Republica 
continuam abertos asslgnatu- 
das para ás 8 récitas da tem- 
porrada, 


DULCE DE ALMEIDA E 
O “DIARIO CARIOCA” 


Da querida actriz Dulce 
de Almeida recobemos do Nova 
York um gentil cartão de cum- 
primentos, o que agradecemos, 





com 


Joel e Gaucho, que, 
exito, tomaram parte hon- 


tem na “Hora do Brasil”, 

interpretando alguns nume- 

ros applaudídos de seu sele- 
cclonado repertorio 


A CRIANÇADA CARIO- 
CA, NO CIRCO DOS 
ANÕES 


A' molte, ás 20,30 horas, has 
verá espectaculo, 

Amanhã domingo, às 14 e às 
16 horas, os anões queridos dos 
gnrotos carlocus darão com os 
“pontes” (10 cavallinhos ames- 
trados), dois espectaculos re- 
pletos de uttrnoções e E nu- 
meros de granda successo de 
gargalhadas. 























AMANHA ás 15 horas 


NA PROXIMA SEMANA 








: GOMPAN 


Ê + 


Ultima Vesperal de “GRAN;FINA” 


a notavel “ORAZY COMEDY” de Paulo Maga- 
lhães na sua 2º GRANDE SEMANA 


“CARA OU COROA” 
de LOUIS VERNEUIL 








' NO ALHAMBRA 


HOJE em Vesperal Elegante às 16 horas 
e é noite ás 20 e às 22 horas ULTIMO SABBADO de 


'“GRAN-FINA” 


A ACTUAL GRANDE ALEGRIA DA CIDADE! 


“GRAN-FINA” 


é mais uma formidavel victoria de 


 DULCINA-ODILON 












“eMremporada com o auxilio do S. N. T. sob o controle do 
RE Ministerio de Educação 


Hoje vesperal ás 16 horas e soirée ás 20,307 


ALLELUIA.. 


Theatro Carlos Gomes | 


EMPRESA PASCHOAL SEGRETO — TELEPHONE 22-7581 
HIA BRASILEIRA DE OPERETAS. — IRMAUS 
Hb4 Wi CELESTINO-GILDA ABREU poi 


3 actos e 17 quadros de GILDA ABREU 





Uma opereta que faz rir! 


MILDA ABREU 6 VIGENT. GELE TIAGO 


em: criações notaveis, à frente de um elenco de primeira 

grandeza, Grande comparsaria. Orchestra de 22 professores 

sob a regencla do maestro VARETO. Scenarios de: JAYME 
SILVA e ANGELO LAZARY 

Poltronas 68600 (Sello incluso) — Amanhã vesperal ás 15 hs. 


TANO E NO MO- 
DERNO 


S6 amanhidaremos as crb- 
ticas das peças que subiram á 
“cena hontem no João Creta- 
no e no Moderno, 


“MARGARIDA GAU- 
TIER”, DE RENATO 
VIANNA 


Pacrevendo-a em 1996, des- 
de então Renato aguardava o 
momento de vel-a em ncena., 
Prévia, entretanto, as difficul- 
dades com quo se defrontaria 
na realização do seu sonho. 
Inumeros obstuculos se lhe un- 
tepunham: escolha de inter- 
pretes ajustados aos papeis, 
tempo para prolongados en-= 
sajos, Indumentaria dispendio- 
sissima e estrictamente accor- 
de com o estylo da época, sce- 
narios condizentes com o tem- 
po e o espirito da obra. Se- 
ria tarefa a exigir trabalhos 
insanos oc de custo clevadis- 
simo., 

E tambem lucra, assim, to- 
da a população amarite de um 
thentro de escô], polis que lhe 
será permitido nssistir a essas 
enpectnculo  flniasimo que € 
“Margarida Gnutler", A nvant= 
premiére dessa peoçu. será. na 
proxima segunda-feira, ás 22 
horas. 


“GANDAIA”, CHEIA DE 
BRASILIDADE E HU- 
MORISMO 





Das soleccionadas pecas que 
compúem o excellente reperto- 


colífs, sob os auspícios do Ser- 
viço - Naclonal de Theatro, 
“Gandaia”, m opereta caracte- 
ristlca que Geysa Boscoll es- 
crevou para a sensacional es- 
tréa da companhia que mere- 
ceu, entre todas, classificação 
destncada, 6 uma das que mais 
cunho de brasilidade têm, por 
desenvolvendo lindo 
chelo de 


Jsso que, 
romence de amor,. 
emoções e sentimentalismos, 
focaliza, com admiravel fide- 
Jdade,scenas typicas da nossa 
torra, com toda a sun ternura 
e toda a sua expontaneidade. 





QUE E' QUE VOCÊ MAIS 
GOSTA EM “ALLE. 
LUIA”? 


Gilda Abreu soube 

todas as subtilezas do seu qs- 
pirito etrabalho, todos os cas- 
tellos de ouro architectados na 
sua imaginação. 

Os applnusos  enthuslasticos 
com que o publico a envolve e 
aos seus companheiros todas 
ns noltes são os testemunhos 
mais  eloquentes do successo 
que Allelula está. alcançando, 

A fina opereta estará em 
scena hoje no seu horario ha- 


bituzl e na vesperal daa 16 
horas como de costume, at- 
traindo os frequentadores do 


Carlos Gomes., 


HOJE, AMANHA E DE- 
POIS NO JOÃO CAE- 
TANO 


Hoje à tarde, representa-se 
no João Caetano, em reprise, 
“ peça “Isabel, Rainha da In- 
Elaterra”, e & nolte, “Férias da 
Paschoa”", como. tambem nos 
dols espectaculos de amanhã. 

Segunda-feira, em 6* rácl- 
ta irá, parã, a estréa de Nas- 
cimento Fernandes, “O paes da 
menina”, 


LOU E JANOT ESTIVE- 
RM NO RIO 


Esteve no Rio, durante al- 
guns dias, já tendo regressado 
-a-São-Paulo-—o-casal-de balla=" 
rinos Lou e Janot, estimadiss)- 
mon entre nós, já tendo felto 
parte de temporadas  Inesque- 
clveis no Rio de Janeiro, in- 
clusive a Companhia Velasco, 
com a qual vieram a America 
é do- Sul varias vezes, 








ADVOCACIA CRIMINAL CI- 
| VEL E COMMERCIAL. Ques- 
tõoes administrativas e fiscaes. 
e recursos ao Conselho de; Con- 
Questões de direito estrangeiro 
| tribuintes. Cobranças e liqui- 
dações JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. (Edificio 
Rex), Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salos 1405 e 1406. Tel. 22-8730 
— Rio de Janeiro. 





| rio da temporada Jardle | 


4 E derra- 
mar' dentro «desses 1E quadros tam esta tarde, ás 16 horas, é 





ESSES 


ES 


PAULO MAGALHÃES 


A matinée de hoje é a ulti- 
“Maria Bonita” 





Reynaldo Lupo y 


Paulo de Magalhães vas oc- 
cupar o cartas do Recreio em 
plena temporada official, De- 
pols dos seus ultimos succes- 
sos em todos os cartazes do 
Rio, vne elle tambem apre- 
sentar a «um peça que terá 
musica toda sur, “Pirolito” é 
uma burleta chela de Infinita 
comicidude que terá tambem 
sua parte de fantasia, Será 
Oscarito o protagonista, um 
papel de grande sensação do 
qual ella culdou carinhosa- 
mente, como o mestre que é 
nas peças de eltuações, E os 
outros elementos da Comp. 
Jglezias-Frelre Junlor, não fo- 
ram desculdados, tendo tudos, 
prpeis que são verdadeiras ca- 
rapuças. 

Para esse segundo cartaz da 
temporada que ora se desei- 
volve sob os nuspicios do Ser- 
viço Nacional de Thentro, a 


Empresa prepara uma monta- 
gem condigna, 
“Marin Bonita”, a burleta 


de Trelre Junior com musica 
de J, Aymberê está nos seus 
ultimos dins de - cartaz, sendo 
hoje e amanhã os ultimos sab- 
bado e domingo com & peça 
que inaugurou á& temporada. 
Hoje-- haverá" ás 16 horas,'na 
derradeira matinte da moel- | 
dade a preços reduzidos, 


AMANHA NO MUNICI- 
PAL, BERTA SINGER- 








A evocação de uma gloria 
em uma noite de gloria! 


Berta Singerman a poesia 
com vida, surgirá no palco do 
Theatro Municipal dizendo 
versos, fazendo vibrar, ao som 
de sua voz privilegiada dota- 
da de cerebro «e nervos em que 
na clangor de claring e suspi- 
ros de amor e infinita gama 
dos sentimentos, e abrindo ex» 
tensas e amplas perspectivas & 
Inteligencia, 


ULTIMAS DE “GRAN- 

FINA”, NO ALHAMBRA, 

E PEÇA NOVA SEXTA. 

FEIRA, POR DULOINA 
E ODILON 


Dulcina e Qdilon 





represen» 


de 
horas, no Alhambra, a co- 
media de Paulo de Magalhães, 
“Gran-fina”, Sexta-feira, em 


& noite nas sessões de 20 e 
oa 
“au 


«espectaculo completo, “premiê- 


re” de “Cara ou corôa”, de 
Louis VYerneull, traducção da 
Odilon e Bandeira Duarte, uma 
peça do autor da “Senhorita 
vinha mão”, 


CHAVES FLORENCE, E 
A PEÇA DE ESTRE'A DA 
COMPANHIA DA “CASA 
DOS ARTISTAS”, NO 
THEATRO REGINA 


Um dos nossos actores mais 
cultos, é sem duvida, Jhaves 
Florence, autor da comedia, 
“Dentro da Vida", peça - com 
que estréa, ainda esta mez, no 
thentro | Regina: na “Companhia 


gy: 








deirn do rei 





Dramatica Brasileira da” Casa 
dos artistas, 
da escolha. de “Dentro da Vi- 
da” 
Companhia 


VNTd(o) 


— MARC FERRIZ FILHOS Lido 


Elle era o her- dafi ' 

das eira 
meiaf de séda... 

—Ella-a-ditadora dos sapatos !+4- 
amor os reuniu e,., dahi no 
deante as mulheres deixaram de 
usar sapatos sem 
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Le luxuosas poltronas estoladas. | 
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da 


; POLTRONA 
(E 7roio) 


ESTUDANTES 


(RO ATÉ AS 5 notas, 


24200, 





Nenhum lilm estreado no 
“Metro” seràá exhibido em 
| 


outros Cinemas do Rio an | 


tos de passados 60 dias de 


suas exhibições neste 
Cinema. 


AMANHÃ, * AS 10 HORAS, 


COM PROGRAMMA VARIADO 


“MATINÉE” INFANTIL ! 


Preço unico: 
"Poltrona . . 2$200 







1 








THEATRO MUNICIPAL 


— "COMPANHIA LYRICA METROPOLITANA 
Director Artístico : REIS E SILVA 
Director Commercial: SYLVIO VIEIRA 


[[[————mmem e —————————————————e——————eeeo meme 
Amanhã, domingo, és 13 horas: 16.º Recita — GRANDIOSA 
VESPERAL — A opera em 4 actos de Verdi 


TROVATORE 


O MAIOR SUCCESSO DA TEMPORADA 


na: magistral interpretação de 
Carmen Gomes — Marion Matthaus — Reis e Silva — 
Paulo Ansaldi com D, Mesquita Barros — José Perroita 
— 8, Bruno — H, Simoni 
Regente: SANTIAGO GUERRA 
POLTRONAS : Balcões nobres, Balcões e Cadeiras em Fri. 
xas e Camarotes : 


PREÇO UNICO, 108. Galerias, 5$000 — Sello a parte 








Zealro RECREIO 


Companhia Brasileira Iglesias-Freire Junior 
Temporada sob os auspícios e com o auxilio do 
- SERVIÇO NACIONAL DE THEATRO 
HOJE - A's 16 hora — HOJE 
Ultima MATINÉE da Mocidade a Preços Reduzidos 
A' NOITE — A's 20 e 22 horas 
CONTINUAÇÃO DO BRILHANTE 
BUCCESSO DE HONTEM ! Drago 
A burleta-fantasia de Freire 
Junior, com musica de 
J. Aymbere 










Exito de OSCARITO e de toda a 
COMPANHIA! 
AMANHA — A's 15 horas: N 

ULTIMA MATINÉE de My 
MARIA BONITA! 
SEXTA-FEIRA, 26 — Estréa da burleta | 
fantasia de Paulo de Magalhães D 
PIROLITO! 
original de Paulo Magalhães 








Musica toda 








Alcindo Guannbara concorreu 
Gnbremodo para o acolhimen- 
to já dispensado na imprensa 
A Inlclatvia da “Casa dos Ar- 
tintas". 


A oalreumatancia 


para o apresentação da 
no thetro da rum 





— — a «é 






dd 










mur 42-0034 
















meias ! 










O DE: 


DIRECÇC 
GEZA VON BOLVARY 


c . 
ANNY ONDRA « HANS SOHNKER 
ERIKA + THELLMANN . TRUDE HESTERBERG 
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Praça Tiradentes n. 7 








“Parada da Victoria” 


a Mm is 


Madrid Assistiu Hontem o Disfile das 


CONDECORADO O GENERALISSIMO FRANGO --- O DELIRIO POPULAR --- OUTRAS NOTAS. 





Mutrid, que após om dina angustiosos dn guerra civil vt veu  hontem, 
nlegria 

“ BIARRHIA, 19 (U. P,) —| desfllnvam perante o chefe de, vrizada, ambulancias  iulinuass 
A Iudio Madrid Inform que a Estado bradando a uma voce) os rogimentos de fechas ne- 
Parada da Vietorla teve infelo | “Viva Erancol Arriba Hespa- | gras, flechas verdes o fleclmus 
ay 8,40 (hora do Madrid), una!” ngus; o regimento littorto de 

Momentos antes do começar O tereto, npesar da chuva fl- | artilharia de montanúha, eny cr 
n desfile, o general Varola con-| na que começou a calr d ulti- | minhães; a artilharia com ei 
decorou o generalissimo Fran-| ma hora, desfilou de pelto des- | mnuflagem: puxadas por tra- 
co com nu Grã Cruz Laurenda | coberto o em mangas de emiml- | ctores, a cavalaria (aliar, 
de Sião Fernando, Nesse mo- | sit, mostrando ns tntungerns, de espadas desembainhadas; 


smonto, a multidão cantou o 
hymno nacional e ovnctonou de- 
gruntemento o cauditho, 


Tropas Nacionalistas 


— 


momentos de 


as unidades Iftalinnas do fuzis- 
metralhadoras montadas em 
Weyeletas q motocryeletas; é 


APPLAUDIDOS INDISTIN- 
CTAMENTE 


CÁ E 2 CESTO O 


Em segutda, o genoral Fran- MADRID, 19 (UU. P) — Olos carros de assaltos parva dois 
eo sublu à grande tribuna of-| povo ovacionou em verdadel- | homens, 
fichal, na qual os ministros fI-| ro delirio todus as unidades, | PASSA A TLTIMA UNIDADE 
earam ii sua direiin e os ger | quer estrangeiras auor hespi- MADRID, 414 (UP) — A 
nejos à esquerda. nholas que partlelparamo du [ultima unidade das que purti- 
A' medida que os destaca-| grande Parada du Victoria. elparam da Parada da Vieto- 
mentos desfilam perante Immedintamente, upós as | vin, desfilou perante o gone- 
u. tribuna, prestim ao ge-| forças do torcto, desfllarum os | val Franco às 14 horas uv clu- 
neralissimo ns honras mH-= | navarvos, com SANLS bútlnis | co minutos, 
tates a que tem direito, vermelhas q cruzes de madel- O desfile começou às 9 da 
O tempo é excelente, o que jra em que foram esculpidas | manhã, 
concorre para o brilho da pa-| lungons de Christo grucifica- TERMINOU O DESFILE 
rnda. ú do, MADRID, 49-(U, Po) — 
UNEGA A MADRID O CHEFR Seguiu-se o desfile das tro-| desfilo da victoria cm Madrin 
vo GOVERNO HESPANHOL= | pas de infantarino dhiima com terminou ás 14,15, Começou 
O ESCURIAL HEVIVERA* cvquipamento comploto, e ntrás | w chover quando as tropas al- 


SEU ESPLENDOR dostas as unidades de nrtbaria | lemãs marchaviam, 

MADRID, 19 (U. P) — Ore montanha lombo de mun- Ao fim do desfile, a Immen- 
geucrul Franco chegou n esta | Fes, 05 onnhões contra tanks;| sa multidão ergueu  enlorosos 
cidado às ultimas horas du uol-| ns baterias nnti-noreasço a ar-| vivas à Hespanha, Allemanha 
te de honten, procedento dé tilharia lgelra e pesada moto- | e Ttalla. 

Burgos, e. Immedintamento se A RS 


reuniu com seus ua 
ros para completar os = 


detalhos do grande desfilo mi- 


Htr de hoje. 

Annuncla-sa officinimento 
que o general receberi amas 
nhã à tarde, no loscurial, os 
membros do Corpo Diploman- 
co. O Fseurlal foi considera- 
do o logur mulis ludicado da 
Hespanha para qu receção aos 


rouresontantes dns 
estrangeiras, 
ral Tranço 
palacio como o 
mente ligado à 
trla, 

O INICIO DO DESFILE 

MAUCRID, 19 — (U,. P.) — AS 
tropas hespanholas e estrangel- 
ras cue particibam da grande 
paragca da victoria, começaram a 
desfilor às 9 horas. 

A! frente, cavalgava o general 
Saliquet seguido da respectiva 
escolta. montada e dos estafetas 
molocyelistas. 

A seguir, os legionarios italia- 
nos comandados pelo general 
Gambara, a cavallo, 

A's primeiras horas da manhã 
p tempo era excellente, porém 
mais tarde tornou-se nublado, 
caindo algurs choviscos. 

Momentos antes do inicio do 
desílle, o conde Jordana leu o 
decreto que concedeu no general 
Franco a gra cruz de São Fer- 
nando, cordecoração que foi lo- 
go após entregue 80 generalissi- 
mo pelo general Varela. 

O generalissimo chegou à ar- 
chibancada official ás 8.45, ten- | 
do sido delirantemente accla- 
mado pelo povo que não cessava 


potencias 

porque o gene- 
congsldora aquele 
mais estrelta- 
historia pu- 


o — a 2, 


de bradar; “Franco! Franco!” e 
de cantar hymnos patrioticos. 
Os genernes tomaram logar à 
esquerda do gencralissimo e os 
ministre= à direita. 
OS MOURCS NA GUARDA DE 
HONRA DA TRIBUNA OFFI- 
| CIAL 
| MADRID, 19— (U. P) — O 
generalissimo Frarco assistiu é 
Parada da Victoria envergando 
um uniforme kaki, com o colla- 
rinho da camisa azul por cima 
da goln da tunica, A cabeça, 
um casquette vermelho em que 
se via a insignla de ouro do ge- 
nerala'. e à cintura ume faixa 
tambem vermelha. 

A archibancada--official-—fol- 
guardada pelos mouros que n- 
tegram a escolta do generalissl- 
mo, uma narte da qual usa tur- 
bantes brancos e a outra cas 
qucttes vermelhos. : 

O CONCURSO DA AVIAÇÃO 

MADRID, 19 (U, PO) — Em- 
quanto dezenas de milhares de 
soldados desfilavam pelas 
ruas de Madrid, no espaço a(o 
avines de euerra, em perfeita 
formacão, Insereviam a legen- 
da “Viva Franco", 

Tm grando quantidade do 
gigantoscos apparalhos de 
pombardelo voava a Ao es 
vasesn ulura. que quasi  voção 


va as chaminés, 
As 
seus 


'com os! 


tropas mouras, 
turbantes, 


tradicionaes 








“TIdades elvis e militares, 


Es : o) 
q e e * e | e e e e 


O presidente Getulio Vargas recebeu, hontem, em audiencia, 
no Palacio do Cattete, uma delegação de estudantes da Faculda- 
de de Direito de Pernambuco, que velu entregar a, s. excia, um 
memorial sobre assumptos de interesse do ensino superior. Essa 
commissão trouxe, aínda, para o presidente, uma moção de aP- 
plnuso & s. excia. votdida nos centros literarios dos estudantes 
daquella Faculdade, “Martins Junior” e “11 de Agosto”. 

f > gravura que ilustra esta nota foi tirada durante essa RU- 
diencia . 
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Na Policlinica Militar | Generaes que se apre- 


sentaram 


Por terem sido promovidas. 
apresentaram.se hontem ás 
altas autoridades militares, os 
generaes de divisão Emilio Lu- 
cio Esteves e de brigada Ary 
Pires e Miltoy de Freitas Al- 
meida, 

Tambem se apresentou por 
ter de segilr para Belem do 
Pará séde da Hegião Ge seu 
commando, o general de briga- 
da Brasillo Taborda, que na 
dias se encontra nesta Capital, 
«onde velu a chamado do minis. 
tro da Guerra. 


A batalha de Tuyuty 





VAE SER 
CEL. 


HOMENAGEADO O 
A. CAJATY 


No salão nobre da Policlini- 
ca Militar, à run Moncorvo Fi- 
lho, terá logar hole, às 11 ho- 
ras, a cerimonia da inaugura- 
ção de uma placa de bronze. 
que constituirá uma homenagem 
no antigo director coronel me- 
dico Agostinho Cajaty. 

O acto será presidido pelo ge- 
netral Alvaro Carla; 'Vourinho. 
director de Saude do Exercito. 
com & presença de altas auto- 
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HITLER APROVEITARA 
IMPASSE ANGLO-RUSSO? 


LONDRES, 19 — (U. P.) — 
Soube-se em boa fonte allemã 
que o chanteller Adolf Hitler, 
aproveitando o impasse anglo- 
russo, apresta-se para proseguir 
com a sua política de ageres- 
são e ameaça, na esperança de 
que não entontrará uma seria 
opposição aqs seus projectos, 

A mesma fonte informa que 
o fuchrer e seus conselheiros 
consideram que será bastante 
difficil aos inglezes e russos Te- 
mover as suspeitas que ha tan- 
to tempo alimentam, e por isso 
o Reich ficará em lberdade pa- 
ra exercer toda & pressão que 
julgar convenlente nos seus pla- 
nos. 


ENTREGUE A RECUSA DA 
RUSSIA 

LONDRES, 19 — (U. P.) — 
Urgente — O embaixador Mais- 
ky visitou o Forelgn Cífice na 
maznãá de hoje, afim de en- 
tregar a recusa dos sovicts, às 
ultimas propostas britannicas. 

A vesposta russa insiste na 
conclusão de um pacto de us 
sistencia mutua, como exigencia 
minima, para se chegar a um 
aceordo. 
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Hitler, que observa a des- 
intelligencia surgida na al- 
liança da Russia com a 
Inglaterra 





Reuniu-se a Commissão | Q dr. José de Albuquer- 


Nacional do Gasogenio 


OS PROPRIETARIOS DE 
AUTO-VEHICULOS SÃO 
OBRIGADOS A EMPREGAR 
UM CARRO A GAZOGENIO 
PARA CADA GRUPO DE 
DEZ. QUE POSSUAM 


Na ultima reunião “da Com- 
missão Nacional do Gazogeniv, 
realizada no Ministerio da Agil- 
cultura, euútre outros assum- 
ptos tratados, deliberou-se acti- 
var à elaboração do reguln- 
mento do decreto-lei mn, 1-12h. 
referente go emprego e uso do 
gaz pobre nos motores «de ex- 
plosão. k 

Essa medida foi lida 
imperiosa porque faculta aten- 
der-se, no mais curlo praso 
possivel, uma das exigencias da 
referida legislação, que vubriga 
os proprietarios de auto-ve- 


comu 


vo a gazogenio pnra cada «iu- 
po de dez, que possuam. 

esse acto da Commissão de 
Gazogenlo vem corresponder ao 
desejo do titular da Agricultura, 
que é de realizar integralmen- 
te o estatuído naquelle louvavel 
ucto do presidente da Republl- 
ca, até o fim do corrente anno. 





Caiu na estação de 
" Magnos 


QUANDO: TENTAVA PEGAR 
O TREM 

Quando tentava pegar um 
trem hontem á noite, na es- 
tação de Magno, q collegia) 
Uberacy, fllho de Joaquim Gon- 
calves Cunha, branco, de 3 
annos, morador á rua gilva 
Braga n. 319, caiu, soffrendo 
esmagamento dos dedos da 
mão direita. EA 

Foram solicitados, então, pa- 
ra o menor:os serviços do Pos- 
to de Assistencia do Meyer, 
tendo jJdo go local uma ambu- 
lancia, que o: conduziu para O 
Hospital Carlos Chagas, onde 
foi internado. 


Missão Militar Cultural 


Uruguaya 

O embarque da Missão para 
São Paulo terá lugar; amanhã 
domingo dia 21, ás 22 horas € 
30 minutos, na Estação de 
“alfredo Mala” e na manhã 
facu dia como estava marca- 
o. 


Compareçam á Escola 
de Intendencia do 
-— Exercito 





NÃO HAVERA MAIS 
FORMATURA 

O ministro da Guerra decla- 
ra que não haverá mais for- 
matura por occasião da com- 
memoração da “Batalha de 
Tuyuty” que transcorre an 24 
do corrente. As solenuldades 
consistirão na inauguração do 
retrato do general Osorio us 
Escolas Regimentaes das unl- 
dades ce tropa e nas vepar- 
tições e estabelecimentos  mi- 
litares, devendo os commanda»- 
tes, directores e chefes de ser- 
viços providencinrem com tt- 
goncia para o recebimento na 
Secretaria Geral do Ministerio 
da Guerra do retrato daquelle 


Zarmen Miranda já 
se restabeleceu 


NOVA YORK, 19 (A, N.) — 
Já restabelecida do ataque de 
grippe que a attingiu-logo apos 
a sue chegada n esta cidade, a 
cantora brasileira Carmen Mi- 
randa, deverá partir para Bos- 
ton, afim de iniciar ali os en- 
salos da peça em que tomará 
parte num. dos. theatros locaes, 






A Escola de Intendencia do 
Exercito avisa por nosso inter- 
mecdlo a todos, os candidatos 
approvados no exame: de ad- 
missão ao Qurso de Adminis- 
tração dessa Escola que deve- 
rão comparecer hoje, dia 20, 
ás 11 horas, para effeito de 
matricula. 
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grande vulto de nossa historia. 
patria. 


rão representações Junto so 
monumento na Praça 15 de No- 
vembro, afim de collocarem em 
seu pedestal corbeilles e vrama- 
Jjhetes de flores. 


hículous a empregarem um c 


No dia 24: os corpos manda.-. 


que em Montevidéo 





TES DE EMBARCAR PARA 
O BRASIL, REALIZARA' 
* « DUAS; CONFERENCIAS 


O dr. José dê Albuquerque 
que se encontra presentemente 
no Uruguay, de vol 1 da Pri- 
meira Jornada Perunua de Eu- 
genesia, onde teve brilhante 
actuação, fol convidado pari 
realizar em Montevidéo, por 
occasião de seu regresso no 
Brasil, duas conferencias, 
uma, no Club Medico sob o 
thema: “Como decorreram 05 
trabalhos da Primeira Jornada 
Peruana de Eugenesia” e outra 
no Sulão de Honra do Minis- 
terio de Saude Publica, sub O 
thema: “Como conduzo a cam- 
punha de educação sexual no 
Brasil”, sob o alto patrocinio 
do Ministerio de Gaude Publi- 
ca daquelle paiz. 


Reassumin seu pos- 
to, em Berlim, o em- 
baixador polonoz 


BERLIM, 19 — (T. 0.) — O 
embaixador polonez em Berlim, 
José Lipskl, regressou a esta 
capital, reassumindo o seu car- 
go na embaixada. Esse diploma- 
ta havia abandonado Berlim ha 
algumas semanas, por motivo do 
conflicto germano-polonez. 


As fortificações 
da Rhenania sá 
inexpugnaveis 


EFFRIGEN, 19 (U. P) — Ao 
terminar o sexto dia de sua 
inspecção á fronteira occiden- 
tal, o chanceller Adolf Hitler 











fez publicar uma: proclamação : 


em que affirma que as fortifl- 
cações da Rhenania são “cento 
por cento inexpugnaveis”. 


O “Livro Branco” e 
a Palestina 


— — 





JERUSALEM, 19 (T. O) —| bem um 


Nas primeiras horas de 


hoje, 
aggravou-se ainda 


a situnção 


nesta cldade, augmentando de | esqueicto de Li 


intensidade as manifestações de 
protesto contra o “Livro Bran- 


T 
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DE 





BROADWAY 
PROGRAMM 


LIMA, 19 (U, P.) — Peran- 
te a Academia de Medicina de 
Lima, o dr. Geraldo Lozada, di- 
rector do Hospital de Pisco, que 
praticou a operação cesareana 
na menina Lina Medina, no do- 
mingo passado, fez a seguinte 
communicação: 

“Tina é filha legitima de 'Ti- 
purcio Medina e de Victoria 
Los de Merina, nasceu em An- 
tacancha (antiga Estancin) si- 
tuada à margem direita do Mo 
Ito, tributario do Rio Pisco, no 
Distrícto de Huachos, provincia 
de Castro Virreyna, departa- 
mento de Huancavelica, Segun- 
do certidão de baptismo obtida 
em Huachos, nasceu a vinte e 
tres de setembro de 19335. 

O pne tem 38 annos de eda- 
de, é mestiço, de estatura me- 
diana e typo delgado, com ca- 
racteristicas geraes do mestiço 
ucostumado à vida andina, e 
sale ler e escrever. 

A mãe tem 38 annos, é mais 
alta do que. baixa; magra. E 
sunmamente restrvada, Res-= 
ponde monosylabltamente, e: de 
fórme um tanto rude, Teve no- 
ve filhos em hôns condições, 
E' mestiça, possivelmente. com 
tros quartos de sangue de brun- 
co 
oito 1r- 


Lina Medina - tem 


o segundo, Amador, a, 21 de 
maio de 1920; o terceiro, Gre- 
gorlo, a 12 de maio de 1922; 0 
quarto, Felipe, a: 18 de maio de 
1924: o quinto, Alberto, a 6 de 
nunsto de 125 (Aqui termina 
n série de 5 homens € come- 
ca a de 4 mulheres) é 

O sexlo filho, Itrocinia, 
nasceu a 1: de novembro “de 
1928; o setimo, Encainacion;: & 
95 de março de: 1930; o: oltavo, 
Linu Medina, 1 25 de setembro 
de 1934, tendo sido baptisada 
em Puaranga; e. finalmente, o 
nono, Lorgia, 22 de março de 
1997. Esta ultima é loura e-de 
feições finas. 


Quando Lina foi trazida ao 
Hospital, no dia 20 de março; 
seu pac affirmou que clla nas- 
cera a 29 de setembro de 194, 
mas depois obtivemos a certl- 
dão de baptismo, pela qual 8n- 
bemos que foi baptisada em 
1935 e no documento está ano- 
tado ter nascido' em 19334, na 
relacão encontrada na casa da 


face destes documentos. Quer 
dizer que Lina ou tem quatro 
annos e meio, de accordo coiil 
a declaração dos pues, ou cinco 
annos e melo — 'o que é mais 
provavel — segundo a certidão 
de nascimento, 

A sclencla medica conhece e 
possue methodos de interpreta- 
cão da edade pela extensão da 
ussificação dos “ossos, pelo cg- 
tudo do: systema dentario, pelo 
comprimento das: extremidades, 
etc., mas acreditamos «lie nes- 
t> caso não tenham todo o vn- 
lor que existe para outros, at- 
tendendo a que O processo me- 
tabelico em geral e em 'espe- 
clal o do calcio, saffreram tam- 


prematuro desenvolvi- 
mento, como o attestou a Intér- 
pretação das radlographias do 
na, 


tirada 
Hospital de Pisco”. á 


no 


"| Q dr, Hipolita-Larrabire-ui= 


-207,-por parte -dos judeus, 08] rector do Hospital da Maternl- 


quaes commetteram inmnumeros 
actos de violencia contra fun- 
ccionarios, bem como contra re- 
partições. do- governo mandata- 
rio, Eleva-se a varias centenas 
o numero «los feridos pelas for- 


ças da policia é do exercito, as | menos de seis 


quaes, por varias vezes, se vi- 
ram obrigadas a fazerem uso 
das suas armas, afim de con- 


ter a multidão amotinada, que | conservad 


as enfrentou com pedradas. Fi- 
caram quebradas todas as vi- 
draças do edifício do Commis- 
sariado do Districto, e grave- 
mente feridos dois soldados in- 
glezes. Os judeus qualificam o 
“Livro Branco” de “Livro Ne- 
gro”, que merece o despreso de 
todos. 


dade de Lima, entregou & Unl- 
ted Press a seguinte declaração 
devidamente assignada: 

“ O director da Maternidade 
declara que a menor Lina Me- 
dina, cuia edade parece ser de 

annos, pelos do- 
ceumentos em noss 
obesa ae O poder, foi 


uma operação ce- 
sareann preste 


Rrcrainas; classica, 
ora, ha quatro dias 
tendo-se lhe extraido um me- 
nino de duas mil e setecêntas 
srammas de peso e quarenta 
centimetros de altura, em hóss 
ati de saude”, 
IMA, 19 — (United. Pr 
, e 
| — Os medicos não sabem o Sae 
fagei com um verdadeiro di- 
luvio de offertas-de -exhibição 


Ia Mascara CAUSAVA arPapÃOS.. 


UMA ADAPTAÇÃO ADMIRAVEL 
DO FAMOSO ROMANCE 
DENNIS 


MATERNIDADE 


Lina — a menina-mãe e sua arvore genealogica 


mãos, todos fílhos «dos mesmos | ainda apreciar q a 

io , dy o do uaes são os 
paes. O primeiro, Alejandro, | sentimentos de Lina para com 
nasceu a ly de julho de 1914: 


familia, em Antacancha; vemos 

que o nascimento verificou-se 

no anno de alias, o ue resinas ministro Fernando Costa o st. 

e com a affirmação * do pae. | Francist 7 a 

Ha differença de um anno em] questo Havler de Sousa, dl 
| 


aparar. 
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que têm chegado ao ser conhe- 
cido o extraordinario caso de 
maternidade em que uma me- 
uma criatura do sexo masculi- 
no. 


As offertas ainda. não foram 
consideradas, em vista de se 
ter em consultar os paes, por 
ser Lina, a meninâ-mãe, de 
menor idade. Existe ainda a 
possibilidade que o Estado in- 
tervenha como no caso das ge- 
meas: Dionne, 


Entretanto, o dr. Gerardo 
Lozada não respondeu a ue- 
nhum offerecimento, Em vista 
da grande quantidade de curlo- 
sos que vêm á maternidade, os 
medicos viram-se obrigados a 
prohibir a entrada, 


Quando o correspondente da 
United Press visitou o, doutor 
Lozada, para dirigir-se é sala 
em que se encontrava Liva Me- 
Giua, seus paes haviam saido 
BO que parece muito preoccupa- 
aos com a saude da menina. A 
mãe nio respondeu e o pae 
disse: “Parece que está mal”. 
O dr. Lozada disse que embora 
Lina não estivesse em estado 
grave, o mesmo era delicado, 
como era «de esperar depois de 
semelhante operação. 


Os medicos uão puderam 


seu filho. Quando uma enfor- 
meira lhe entregou a crinuça, 
Lina olhou-a ansiosamente e 
estendeu 05 braços para rece- 
bel-a, Entretanto ao tél-a com- 
sigo, pareceu surpreendida como 
sc à criança fosse de outra 
pessoas, Lina não «disse uma 
só palavra, Dizem os medicos 
que elia se limita em  murmu- 
rar sim ou não, O filho de Lita 
stê sendo amamentado por 
uma senhora que deu á luz no 


mesmo dia que a i> 
Medina . q menina Lis 





Vae ser iniciada, em 
Santa Cruz, a constru- 
cção de um Observato- 

rio Meteorologico 


Modelo 


Conferenciou, hontem, com O 


rector do Serviço de Meteoro- 
logia do Ministerio da Agricul- 
tura. 


Nessa conferencia foram 
combinadas medidas para o im- 
mediato inicio da construcção, 
do pavilhão principal do Obser- 
vatorio Meteorologico, de accor- 
do com a autorização, que aca- 
ba de ser dada para esse fim, 


pelo presidente Getulio Vargas. 

O Observatorio Meteorologi- 
co em apreço será. installado 
no kilometro 47 da Estrada 
Rio-São Patilo, nas proximida- 
des do local onde está sendo 
construlda à Estólá Nacional de 
Agronoinia ; 

Após à construcção desse pa- 
vilhão, será iniciada a de ou- 
tros destifindos ao abrigo de 
nstrumentos : especializados pa= 
ta observações: meteorologicas, 
acrologicis de electricidades 
pimospierica e Irradiação so- 

O edifício em questão terá 48 
metros de frente 5 será destado 
de todo O moderno apparelha- 
mento, de modo à que o Brasil 
lúlte bróvido com um Observa- 
o apa Ala Modelo, co- 

cos existem actualme 
em Paizes estrangeiros, Ea 
pensamento tambem 
ministro Fernando Costa pro- 
Meia à construcção, no te- 
erido local de pesuenas casas 
para alojamento do pessoal te- 


chnico sclentiti 
! ico é 
| balhar nessa EPL ts “de 


pendencia do 
Agricultura, 


do 


importante de- 
Ministerio da 


